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NOTICIARIO

Janeiro.— Marechal Hersids, Presidente da
Republica.

S. Ex. o Sr. Marechal Hermes da Fon-
seca, Presidente da Republica, acompanha-.
do de seus filhos Srs. tenente Mario'Iler-
Ines -e o aspirante Leonidas Hermes, fez,
honteno, 'pela manhã, mia longo passeio a ca-

- vali° pelos logares mais pitt.mescos do Sil-
vestre.

• Apezar do não ter havido, ho' lotem, cape-
dioate -no Palacio do .Cattete,'o 'Sr. Dr. Al-
varo de .Teffé, secretario da Presidencia da
Republica,.-esteve no seu gabinete até ás G
horas da tarde, occupado no estudo de dl=
versos papeis.-

S. E. o Se. Marechal Hermes da Fon-
seca, Presidente da Republica, recebeu hon.:
tear os seguintes telegrammasr	 •

Candelaria, 12-0s habitantes de Candes
'orla exultando pelo melhoramento sque
acaba deter este legar, consistente na 11-
gação.telegraphico. com Universo, inaugu-
ra Ia hoje Pelo Dr. Ildefonso Fontoura, pe-
nhorados congratulam-,so- com V. Ex. e
applaudem O seu fecundo Governo. Sau-
dações. A conUnissão: —Jaca, Kerch.—Car-

.los Groe ff .— Frederico Goelze Leopoldo
Goeláer.—Gaspar B-ccierle.—Rodo rpÃo Scqr-
bich.—Frederico Re;'s	 r..e;rcc.

S. Paulo, 12.—Tenho a lionra de felicitar
V. Ex. pelo feliz regre sso clointer:or desta
região militar. Saudações:— General
Uri() c/s; Abrea,,

1nn••~

O Sr. Dr. José Maria Corrêa de Araujo,
nomeadó recentemente juiz no Estado do
Amaionai, (iniciou .a S. Ex. o Sr. Presi-
dente Jia Republica, communicando haver
assumido o .exercicio 'desse cargo.

• O Dr., Paulo de Frontin, dirletor
Estrada de Ferro Central do Brazil, despa-
chou hontem, pela manhã, os seguintes , re-
querimentos:

Luiz de Abreu Vieira:—Aceeito o fiador.
• Maria da Piedade Vieira Leal:—A' 2 1 di-
visão -pára providenciar por equidade.

Mario Ze ferino Barroso.—A' 2a divisão/
para attender. nos termos do regulamento:

Marinho, Pinto & Comp.—Deferido. • A'
.3 divisS.o para providenciar.

Maria Leal da Silva Tavares.—E' "preciso
satisfazer o exigido na informação' da Vau-
souraria.'	 .	 .,

Mario Andrade.—Aceeito o fiador..
. Martins Milheiro & Comp.—Deferido. A''
34 divisa° para providenciar:

Manias Augusto David.—A' Ga divisão
para providenciar. 	 . ..

Mamei Moreira da Silva.— Satisfaça c1
exigido na in!ermação- da ila divisão.
• Manoel Werneck de Ofiveira.--Não ha
vara. -

Osias Rodrigues de Mattos.— Acceito o
fiadora	 ... -.
. Cavier de Camargo.— Idem, ideln.

Oscar José Fernaedes Lopes.—Idem, idem.
Pereira Fernandes & Comp. — Sellem os

a,n nexos.
Placido Teixeira.—Deferido. A' 3' divisão

para providenciar.
Paulo Pedro de Lacerda.—Aceeito o fiador.
Pedro Ferreira de Sá.— Procedeu-se do

aceardo com o art. 4a da lei n. 2.221, de
30 de dezembro de 1909.

Roberte Pinto N'à,lentirn.—Deferido. A' a-
divago para providenciara

Rogerio Villian.— Aeceito o fiador. •
Ricardo Antonio José Locisno. — Concede,

que se ausente do serviço por espaço de 30
dias, sma vencimentos. .

Raul Ferre:ra,Leite.— Selle os 'annexos.
Raul Villela. —. A' 2" divisão para provi-

denciar, do accôrdo com o regulamento em ,
vigor. •	 ...

Simol Sabino da Silva.—Aceeito o fiador.-
5 .rapião Fraueisco.—Concedo 90 dias com

dons teias s da (liaria, a contar de 2 de de-.
zembra de 1910.

Sosthenes de Souza Galvão.—Coriceelo que
se ausente do - serviço por espaço de oito
dias, sem vencimentos.

Telemaco P:inio de Almeida.— A' 2' di-
visão para' attender, na ferma de regula,-

•mento.
Theophilo Bastos.—Acceito o fiador.
Taneredo Tavares.— Concedo 30 dias com •

dous terços da• diaria.
Victor de Oliveira.— Concedo que se au-

sente do serviço por espaça de 30 dias, s..m.
vencimentos.	 .

Brevemente serão entregnes ao serviço
do trafego da linha auxiliar, na Estrada do
Ferro Central do Brazil, duas das locomo-
tivas encommendadas 'nos Estados Unidos
para o trafego dessa via-ferrea.

A respeito dessas locomotivas, que estã3
sendo montadas no terceiro deposito, teve
hontem, á tarde, !coup conferencia COM o
Dr. , Paulo de Frontin o engenheiro João d3
Barros Carvalhaes, sub chefe'de tracção aat,
loámoção.

I

NOTICIAIUO.	 •

Ministerio das Relações Exteriores — nela-
" torio do Consulado Geral dos Estados Uni-

dos do Brázil no Mane.
DIÁRIO WS TRIBUNAES.

CONSELTIO MUNICIPAL..

EDITAES E AVISOS.

. ANNUNCIOS.

4111.1.,,? 5. 'jf.,K o Sr. Marechal Hermea riieeben,
liontem, o seguinte telegra.rnma do Sr. D.
Oliveira Botelho, Presidente do Estado do
Rio de Janeiro

«De regresso a esta Capital, em neine'do,
Estado do Rio de Janeiro, renovo a V. Ex,
os protestos do mais- vivo recouhecimento
pela distincçã.0 que nos conferiu, visitando
uma zona do territorio fluminense..Das Cs-

rontaneas manifestações de enthesiasmo COM

que V. Ex. foi , recebido . em toda parte,
, poderá aferir a dediCação e grande apreçe
dos fluminenses a V. Ex. e a seu governo,
por Cuja crescente gloria faço os mais sin-

•cereS votos. Attencions saudaç"desi>.
I Em resposta ao Sr. Dr. Oliveira Botelho,

‘. • Presidente do Estado do Rio -do Janeiro, o
Exm. Sr. Presidente da República enviou

, o seguinte telegramma:
Palac:o da Presidencia, 13—Retribuo com

P.a maior satisfação á V. Ex. as saudações
•' que me dirigiu em seu telegramma, , de hoje
V'e Por 'minha Vez agradeço, na pessoa de
- V. Ex., , ao povo fluminense 'as attenções

que sme dispensou e . a V. Ex. particular-
' riagnte o affecto e distincção com' •que • me

,jtra,tou :duranto .. a , .bellissima excursão que
acabamos de effectuar pelo Estado do Rio de

1.1!1'1!11"
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O Ferviço para hoje na Força Policial é o
. seguinte: .

Superior de dia, capitão Balara).
anelal de dia á Forca. capitão Proença.
Medico de dia, capitão Dr. Pinto Vieira.
Medico de promptidão, tenente Dr. Be-

Interno .do dia, alferes houorario Albu-
querque.

Musica do parada e de promptidão, á do
1 0 regimento. •

Ronda ao 3 theattos. tenenta, Anastamo.
Promptidão de incenda), uni inferior do

• la regimento.
Ronda de visita da meia noite para o dia

, um official do regirnauto de a 'sanaria.
. Ronda ás ruas do Nuncio, Regente. e

S. Jorge, um °Meia' e uni inferior do regi-
mento de cava,liar:a.-

Rondantes á dispasição de superior de dia,
cinco inferiores do regimento de c isallaxia
c dons de cada regimento de inaantarat,

Guardas: na Caixa de Amortização. te-
nente Lupciano; na Casa da Moeda, a.'feres
Telles e no Quartel Ceatrat, una inforior,
todos do 2° regimeata ; no Thesouro, a ge es
Soldo e na Caixa de Conversão, alferes Ser-
vido. ambos do 1° regimento.

Estado maior: no 1° regimento teaente
Corrêa e no 2' regimento, talento Souza.

A' dispasição co official de dia á Força,
um inferior tio 1° regin.en:o.

Ordens ao cominando geral,um cornete:ro
do 1° regimento. .	 •

Ordens á Assistencia do j'es:oa,l, um cabo
do 1° regimento.

O regimento de ca,vallaria dá mais 20 pra-
ças o o polic amento.

O 1° regimento 'de infantaria dá; mais a
guarnição.

O 2° regimento de infantaria dá mais a cai
dileção de presos, 10 praças para o gabinete
de identificação, ditas ordenanças paia
commando geral, 40 praças plomptas e es
extra.ordinarias.

Cu forme — Tunica, calça e gorro • de
pana°,

A Repartição Geral dos Correias expelira
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
'Pelo Petropolii, para Bailia e Earopa, via

Lisboa, recebendo impres ,os até 8 hor s
manhã, cartas para o interior ata 8 1/9, di-
las cena porte duplo o para o exter.or até
ás 9.

Pelo San Nicaas, para Santos, recebendo
impressos até tis 8 horas dá manhã. cartas
paaa o interior até tisS 1/2, ditas com porto
duplo até ás 9.	 •

-Amanhã,:	 .
Pelo Mack Prince,.pa'm Vietrria. e Nova

Orleans, , recebendo impressos at a ás O liaras
da manhã, cartas para o jataria' até ás 9 1./2,
ditas com porte duplo e para o exterior
até ás 10 e objectos para r.ag,istrar até ás 12
da manha, de hoje. • ,

Pelo Jorary para o Rio Grande do Sua a--
cabendo impressos ata ás la horas da manhã.
cartas para o interior at-s. atai 12 1/?.oa

-tarde, ditas em' porte dup:o e objeet:s para
registrar até . a 1. -

Pelo Mayraia; para Gaaratubt..Paralá e
San ta-Catharina, recebendo impressos ata ás
)2, horas -da manhã, .cartas para o interior
até ás - 12 1/2 da ia,rde, ditas cam porte
duplo até á. 1 e objetos para registrar até
ás 11 'Ia manhã.

Pelos Ibiaix0a e Szent Isto in,.na.ra,Siues,
recebendo impressos até ás 8 h r is da
manhã, carias para o interior até' as a 112,
ditas com porto duph até ás 9 e ob;ectos
para registrar até ás 12 horas de hoje.

Fe . ° Ra:ena, para Ilhéos, Bailia, Maceió o
Sera fearacebenao . .impressus até ás 12 horas

da manhã, cartas para o interior até ás
12 1/2 da tarde, dita; com porte duplo até
á 1 e objectos para registrar até ás 11 da
manhã.

Pelo 01;nda, para Victoria e mais portos
do norte, receando impressos até ás 2 horas
da tarde, cartas para o intarior aaa ás 21/2.
ditas com porte duplo e até-ás 3 e objectos

-aa*at	 •" 1
•Pelo I. langen. para Balda, - Leixaasa An-

tuerpia e Brem an, rer?-abendo impresos até
ás 12 horas manha, cali fas para 'o interior•
até as 11 112, dit ;s compor e duplo para e
o exterior até ás 12 e object_s para registrar
até ás 10.

Feto Infla try, para o Rio da Prata ,Matto
Grosso e Paraguay, recebendo impressos
ata á 1 hora na. tarde, cartas para o in-
terior até á, 1 1/2, ditas com porte daplo
C rara o extm iar até ás 2 e objectas para
registrar ata á 1 hora.

Pelo D.ro. ns,,ire, para Nova. Orleansa rece-
bendo impressos até ás 11 horas aa ma-
nhã. cartas para o exterior até á 12 e Ma
jeitos para registrar até ás 10.

Pelo B(»??2, para S. Frau sao e Santos,
recebendo impressoa até á 1 hora da mede,
cartas para o interior até á 1 1'2, ditas
com porte diria) até ás 2 e object_s para
iezistrar até ás 12 da inaid.a.,

Esta repartição fechar-se-ha hoje (14 .̀ , á
1 -haat da tarde.

PASSAGEIROS
Chegaram, hontern. os segun les:
No vapor Ilapnea, de Poria) Alegre e es-

calas: 1,s1.Coramina, " Salvador Cappa...e
.e senhora, Epamirrondas ,Dtv i , Francisco
Chia:adia e senhora. Odarro Torres. tenente •
A. layrand e senhora. tonante Ardam . Ba-
ptista de Oliveira o familia., alariano Mar-.
tias Lima, 'Germano Glotz e senhora, a pi-
-rante Jato Situa s da Costa, Antonio fiel
,Chiare, 'Cariciai% Gentes da Costa, capitão
Chananeco A. Foatoura e familia, Armando
Moreiaa m familia. aspirante Gailherme Pa-

.raense, .Joio 13. Silva, 'coronel J. laaptista
de Azevedo., Ubildno Vieira, Dr. 'Fiador
da Costa, Luiz Pinto Gtaima.rães e'farallia,,
Dr. Arthur P. de Sauza e sçnhora, Mcyer
Galanterniche e sonhara. Dr. Octacilio Ca-
mará. terrente . coaonel Anaelaaa da Co:ta,
Barcelto: c familia. Manoel. Francisco Pe-
•reira, AleinO A. alelló. Caulino Torres. Ed-
gar Maciel de Sé, Izabel Santos, -tonante D.
H. de Oliveira e familia,. M. Artes e se-
nb_oraNeo 3,1,apeanora3E:ie,011.a,a,073,7.s,

de Santas: MHz
Ilohman, E. Figa iredo, _Atina Leajian e
Oscar Sassan.

— Vapor Plata, de Buenos Man= o escalas:
Ilylas Enrique, Hylas Autora, Brizneau Paul
e 44 de	 classe.

— Seguiram. hon f em. na seguintas:
No vap .r Reginx Etena, para Buenos

Aires: De. Niaolati Frozelli, Dr. Angaio
Frazeili, Antro .• Granja de . Abreu, Dr.
Flores da Cunha. A. Smith e 14 em 3° classe.

- vaaor Gap Ortegal. para Baenas
Aires e escalas a	 Urde, Ari totelea Ro-
drigues, Dr. J. M. Varela e sonhara ., Filtra

Ulricia Hansa Hummer, Franz Foster, Dr:
R.bello Horta.- -Mercedes Horta. Rafael
Horta. J. is. Horta, Ernasto Atyares de To-
ledo, Dr. Ra%;31 1'lcleOCO Silva e senhora e
14 em 3° classe.

— N ) vapor Jap*.ter, para Porto Alegre:
Julio Góes, Luiz. e Aathur Doria, Ur. F.
Horta I3arbosa, Manoel Vellasque, Claudio
Lemos, Dr. Gued, s de Mello, etpitão Julio
F. Sanio a Olavo C. Cunha, A.. A . Fernandes
Taa;ora, Mano?' Luiz Barbosa; Antanio Oh.
veira e 12 em 3 4 classe.

Movimento- do porto
Entrada no dia 13:
Vapor nacional Itapnca, de Porto Alegre,

carga varios g,eneros a Lago Irmãos.
Vapor alterna° Petropolis, de Santas, carga

varies goneros a T.
Vapor inglez Royal Sceptre, de Vounnish,

ferra á Rede Sul Mineira.
Vapor francez Plata, de Buenos Aires,

carga V arlo3 generos a. Antunes dos a: Lutos.
Vapor italiano Regina Elena, de Genova,

carga varina g,?neros a Martina li.
Vapor allemão Cap °rival, de liamburg,a,

carga varios generos a Th. Wild.
'Late nacional Clotilde, de Cabo Frio, cal

á ordem.
Sabidas no dia 13:
Vapor franc,ez Paga; para ala.rantba,. •
Vapor italiano Re!Ana Eten.!, para Buenoa

Aires.
Vapor allemão CesLOrtega!, para Buenos

A ire3.
Vapor ingaez Or la, para
Vap3r inglez Garrynale, para Afriea.
Vapor nacional _Natal, para Amarração e

es.caa'al.p"a'r nacional Oceano, para Antonina.
Hiato Acti p l 9". para Cabo Frio. •
Vapor inglez Ne.die, para amenos Alreq.
Vapor antez Zantorr«, para S. Vicente.

1.5
17
24

17
is
l8
1.0
20
2J
aa

Na varra . 	  28
Ovcrdate, de Nova York 	 	  :k.1

A SAIIIR
'PARA O SUL:	 ,	 .	 .

VICI ar 'a , para Guarakessaba e ascalia 	  la
it vo ,ra, para Porto Al agre, directo 	  la
Cabalar), p Lra. Pote Alegre 	  15
&daria.), para Forio Alegre (caiu traia-

bar lo) 	  la
.	.11-1 c }tom", para Porto Alegra	 Ia

Aray oqya, p ira S rato'	  17
.11'(infe,!, para Porto Alegre......... — 	  -17

eana o NORTE :.
Petrâpotis, 7 ara a Bahia 	 . 	 14
Ibi . paba, para O Pará, e e ,ca 1:18...... ,,, 15,
lta , na, r-11,. 1.' I, Pernambuco	 	 15•

.1r s. para Villa, N)va o escalas, „...,,,....
Olinda. para Mandos 	 ,... •.. . 15
Paro;,4, para MAU° e escalas 	  18
Ri.) de ,hneiro 	  2a
Pi;.ar(l:,,, para o Pará e escala 	  2a
Bah a, para M aniaa .	   27

PAR \ O ESTRANGEIRO:
Petr,)poli, para Hamburgo 	  14
Erta;t9en, para 13remen O esa t. las, 	  IS
Cohlinlf a, pAra, Trieste e escalas .	  'ir,
a Ce .1)"i, para Nova Yn El: 	 _	 ,.• ,,,' II;
Sotleri n 3, para o Rio da Prata '	 •
Aaa ,auaaa, para o Rio da Prata .a...,.... 17
Prfn • ipessu alafal aa. para o Rio da Preta 18
Cap Rtunc, para • Hau.burgo 	 --- -- - -	 • 18
Ravena, para Gonova 	  18
San Nicola ,, , para, a Europa a, • 	  , 20
Rio de Janelni, rara Nova Voai:. 	  ..
Ar Irn .,ina, para o Rio da Prata 	  91
Men,la, para a -Europa 	 e 2*)
ltalia, pai a a Europa 	 	  24
Pars. para Nova York 	  25
Mage gan 	 .
Orissa, para a, Europa. 	
Navarro, para a, Europa 2.3

4111	 gl	 II II	 P I II 1 gI Nie mi	 erwelumew.on.lowom•	 .
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Victoria 	
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Barbacena 767.1 16..1 20:6 15.2 -11.3 E•	 • ; 13 'Nublado	 • •	 • •Bont	 • •
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Fernando Noronha 	 7n'1. 9 .24.0 255 . 23.1 21.3 S 6 Qua,si	 nublado ` •`k Bom •	 .
Pinheiro 	
I.; oya z 	 -"	 '	 . 	

767.0.
702.2

18:2
26.0

22.8
32.8

14.2
-230

14:3
15.4

-	 SE
SE

1
4.

- Nublado	 ,
-.Limpo	 - •

Ram .. z.	 . ' •	 '
•	 Bom	

Santos'	 * 764.9 23.5 23.5 23.0 15.9 'Calma - O ..	 Limpo.-	 	 Bom	 . •
Faxina 	 706.5 19,8 29.0 11.0 13.6 .. -Calma : , " O Limpo	 . •	 Bom.
1guape 	 • 756.9 .21,0 '28.0 •	 17.0 15.1 NW -	 :3 Nublado Bom . -
Guarapuava 762.0 ,'" 21.8 2.6 .10:0 14.0 .	 ESE •	 O Moio nublado- Bom •	 .
Curityba 	
Para.,nagint 	
Illumonau 	   

. '„,
"

765.9
765.3
764.0

15.9
21.5

. 21 ..6

25.1
21.7
24.2

11:2
17.5
9.7

12.7
14.5
16.4

Calma-
•	 NE
SSW •

•	 O
1
2

Nublado . i
-Nublado ...

Quasi limpo'

Incerto; no-toeira,
•	 Incerto,	 nev. t•-muo
.	 Bem	 - "•

13riislite. 	 764.6 .	 19.6 27. .6 1S.b 16.0 NNE -	 4 '	 Limpo	 - - Claro
Flor ianopolis 	 764.8 21:3 23.0 17.1. 15.7 N 1 Quasi limpo Bom
Posadas 	 , . - .

Corrientes 	
Itaquy 	
Santa, Maria. 	
Porto Alegre 	 *
Çordoba, 	 -
Bagé 	 O 

Rio Grande 	
Mendoza ... 	 ..
Rosa.rio.. .., 	 .	 . -F .	 --'-	 '' . • .
Montevideo - " ' 760.0 - 22.3 - 24.5 ' 13.0 13.5 -	 NNE. '4 Meio nublado incerto'	 • '..	 •
Buenos Aires 	 . .;

•
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Directoria do Meteorologia e _Astronomia	 Secção de Meteorologia o Physica do Globo. - ObservaeWs Metewo1ogica9
aimultaneas a 0/rg de Ureen men -(9 h 07 .3 a. t.. m. do Rio) - Rio de Janeiro, 13 de abril do 1911.

.
'	 $,,,:".-. n 1.,1•---,. .i•	 .

,
m/. •

•

~.41

Belém 	
Fortaleza 	 ,
Quixeramobim 	
Natal 	 763.9 . •	 30.4 29.6 20.0 13.0 .. ESE 3 -Quasi	 nublado Bom
Parallyba. 	 .
Recife
Joazeiro 	  	

763.2 27.6 28.4 21.8 20.0 .	 S 
•

3 MA° nublado la0:..to

Aracajú 	 	 , 	
8. Salvador 	
Ondina. 	  	 .

764.0

763.4

27.3

26.2

30.0

25.5

23.3

21.9

18.7

22.2

.	 E

Calma. O

.:	 Nublado	 .
.

Maio nublado
.

22.1

incerto
.	 .	 .

1Máo, clio viseGS
Caetité 	 762.2 19.2 25.3 15.5 . 13.2 SE 4 Quasi limpo . Bom	 .
Ilhéos 	 763.5 25.6 25.5 20.3 23.4 S 5 Quasi nublado
Cuytvbá 	
Montes Claros 	 .. 763.9 21.1 28.5 14.0 13.3 i E 2 Quasi limpo L'oni
Uberaba 	 _ .
Vietoria. , 	
Franca 	 . 7C6.4 18.9 26.5 15.3 11.0 NE .3

.
.	 Limpo. Bom

Ribeirão Preto 	 ,. 765.1 20.4 30.7 14.8 14.2 E 3 Limpo	 . 	 1:1Q1-.1
Barbacena 	 - 767,1 17.2 19.8 14.0 11.5 Calma O Nublado Bom
Juiz de Fera  - '. 766.8 18.8 '	 22..7 14.4 12.4 NE 1 -Quasi	 limpo
S. Carlos do Pinhal 765.7 21.0 29.6 16.8 12,9 NNE 5 Limpo Bom
Rio Claro 	
S. Paulo dos Agudos „,,,

764.8
765.5

21,0
19,8

32.0
„ 34.0

. 12.6
. 15.0

15.4
14.3

E,
Calma.,

:I
O

Limpo
Limp.)

Bom
..13,,m

Piracicaba 	 '	 •
Capital (Rio) 	 705.7 22.6 28:5 " 20.4 16.1 NN 1 Limpo Bom
Campinas 	
Taatbaté.	 .	 	   

764.1
765.0

21.6
20.2

27.6
25.6

11.0
17.0

13.5
13.7

Cal ,r a
N

O
4

Limpo,
. Nublado

. .
Bom

Tatnhy.	 . , 	
S. Paulo 	 -	 . '

702.5
766.1

18.8
16.0

29.5
26.5

13.0
15.0

14.4
12.4

Calma
N

O
1

Limpo,
Nuado .

Boat

Fernando Noronha 	 • 755.2 23.7 25.9 22.2 20.7 E	 ''' 2 Nublado	 . . 31.0 lace:to	 .
Pinheiro 	 707.1 2-0.0 27.8 14.3 1:1.6 Calma O Quasi limpo . B..rn
Santos 	  _765.3 23.0 23.6 21.2 15.2 NV	 - 3 Limpo Bom
Faxinl	 _
'guapo 	

705.4
-66..4

20.8
20.0

30.5
28.2

14.5
18.8

12.1
14.5

SE
 N 'W

.	 •.,
5

Limpo
Meio nublado

16.6
.

"Mito	 .
.1\140, chuva

Guarapuava 	  702.3 21.0 28.8 11.2 13.2 .	 E 2 Limpo	 . " Bom	 .
Cin . ytiba ' .
Paranaguá 	
Floriauopolis 	
Posadas 	  ' .
Corrientes 	
Itaciny 	   .
Santa Maria 	 7620' 23.0 28.0 22.0 .15.6 NE 4 Nubla-10
Porto Alegre 	
Cordoba 	  •
Bagé 	 .
Rio Grande 	 .
Iguatil 	 ... 758.9 25.4 30.9 20.0 16.5 SE 4 Qaasi limpo Bom .
Mendeza 	 . .	 -
Rosario 	 .
Montevidéo 	   757.6 20.6 25.0 18.8 13.8 - NW 3 Nublado	 . Máo, chuva ..
UuenoS-Aires. 	 .

• -

Em Ondina choveu 1 ontem durante oldia.
As "tperaturas minimas de hontem verificaram-se: em Campinas com 11°.0 e em Gaarapuiva com 11°.2.
Sérviee incompleto devido ao telég,PaPho..

r= 11 I 1 111110111 1111 1 PIIIM111111,1111 	 ii•own.p....!! 1,••••••••••••••=.
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"-
.Calma
ENE:
ENE

ENE

NNE-
NNW
NE ,
Calma .

-SE
SSE
SSE

SE
"SE

SE
SE'•
SE
ESE
SE

.ENE
CUma

Limpo'

I:impo

Limpo
K

O' ,	Limpo.-
1

1
V.	 1	 1 K.-

Limpo

k • -

s."- 	•

-0.0
. 2.0
2.5

. 3.2
- 2:0

2.0
• 2.0
, 3.2
2.0
1.4
'0.0
3.0 •
6.3
7.1
7.1
8.3
4.0

, ;1.5
3.3
2.2

2.9
0.0
4.0 •

. 	 -.

---,Directoria de Meteorologia ,ts Asironornia * - D,liservatório :Nacional	 Meteprologico' 	 Dia "11' de abril tio 1911. .
.

-

Horas,.

t-3	 -
_

. 	
•

.
0	 -....	 •.

;:.:	 es-•.----....-•.-a

6, ,r,
•.,,. --:0(1.)	 ,..,

o-e:1	 .--.
ig,,§..,

> •.	 0	 •E-. ,

.•cy-e d3 -
..2.-..
:-'• -•i	 .
•' - 0	 ,..:.,-	 :-..	 •-n

__
'	 Ventos-•	 .. •	 Co.-,

•	 -,

: Plienomenea	 dis-erso s-„
Veloci-
dade Direcç4-o -. , -Quanti.

dade • - Nuvens
cn

,	 . I. ' '
. 1 a. m 	 '7(31.7 22.1 15.3 .„	 78 •	 • 0:0 Calma'	 '. 10 CK. KN. N

2	 a. ni.....Y. 761.6	 : .22.2_ ,15.0 .	 75 ; -2.7 . E .	 •	 • -.
.>	 a. m 	 " 761.2 21.8 ' 15.6 . 81'. 2.0 E'	 . .

'4 a.ivi 	 -	 760.8 ,21.4 15.5 .	 :82 2.0- ,E CK.' KN
5 a. m 	 700.7 21.4: '	 15.2 '	 80 : 2.0 • ' SE .
6 a. in 	

. 7 a. m 	
•	 760.8

761.0	 .
21.4
21.5'

15.2
15.2

;*	 80,
80

'1.0
.. _. 1.6

SE
ESE: .	 -

.
_ S

g a. m 	 761.0 •	 22.0 14.9 74: 1.4' N	 -	 - .
9 a. m 	

10 a. In 	
11 - a.	 in 	

-	 761.6 _
761.4
7,51.3

,	 23.2	 •
- 23.7

25.0

_16.1
16.0

. 17.5

70-. •
74
74 '

:8.2.
•	 .3.1

1.8

NNE	 •
N ,
N

1'
1

CK. S ,
C, K- •

h dia 	 760.8' '24.5 10.2 • :--	 71	 - .7.1 SE -. C.	 li'
1 p. m 	 700.0 . 24.1 '16.4 '74 9.6 SE 2 C.	 I(	 .
2	 p'.	 1117 	 ';50.5 -	 2i.0	 `. 17.1 . . 72 (3.6 . SE •
3 p.' ni 	 759.2 :	 24.8 17,6 70 . 7.8 ' SE	 : C. 	 Ii-
4 p. m 	 759.0 24.7 17.5 16 ' 5.8 ' SE	 -. Ç. K
5 p. ai - 24:4 17.1.-. 75 5.4 SE : •-
ti . p. ai 	 •	 759.3 24.0 17.7 80" .4.0

•

..ESE . .
7 p. m 	 7'9.1 • 2.34	 ' 16.2 • 70 -6.3 Es13 Limpo .
8 p. In 	 751).7 22.8. 16,7,. 70 '2.5 (SE •
V p. ai 	 - 700.0 ' :22.7 16.1 .	 78 •	 1.0 'E- • .

10 r. tu 	 ' 709 0 . 228 . -15.3 •75 -2.5 - E	 •-• ''	 0	 - Limpo
11	 p.-in 	 7i39 .0 .22.2 15.4- . 77 •'1,2 E	 - .
1/2 noite 	 70J,0 ,. 2'2.2-	 , 14.7...	 - 74 1.2

•
-NE	 ,

.

•

„

-

Médias.......:	 7C0.41
.

23.08 •	 10..07 :76.4 3.4 • 2
, --	 --,1

Temperatura: maxima. 20.0 ás' 10 ..50 a. ia. ; minima, 21.5 ,ás 5.15 a. m. 'EvapOração'em.24 horas: 3.5: Ozona.. 7 hs.m., , • -
?lis. 1:	 1. 1-loraá.de insolação: 10 lis. e 39 	 •.	 •	 -	 ;	 -

•

• •

Directoria - de. Meteorolo gia.	 e Astronom'a Dbservatorio Nacional Boletim inoieorologieá - Dia	 12 de	 a. b. vil de 1911.

floras
.	 •

c.

P

.V•

e.-. e.
E g .
W W	 •

E- •

4e,

o
•-=	 :•••J
c.3

c
C-)

- Ventos Co
s

Plienomenos diversos

I

Veioci-. 'Direcçãodado
Quanti-	 Nuvensdade,
	 1

-	 .
1 a. m 	
2a.	 in •	
3 'a. ir	

'4 a	 Ir	
. 5 a. 'In..	 , 	

•	 13 a	 in 	 •

•	 •59.5

'758.7	 •
75) 2
759.5:

22.0
21.4
21.3	 ,J

21.0
2o.7

.20.7

15.0
.14.2
14.1
15.5
15.5
15.8

80

75
78

••	 85
•	 87

'7 a;	 m.•..-•
' 8 a. m .. 	

• 9 a. m 	
'• 760.2

760.2

21.0
21.9

15.4
16.0
15.4

83
' 87
.77.:

10 a. ni 	
.: 11	 a	 ui 	

00.1
759.5

23.4
25.8

15.7
16.5

7•
67

1/2 dia  - 759 O 24.2 162: 72
1.p	 -11	 -75S.73 24.8 15.8 68..
2 p. m 	
3 p.

;57.7
7 51.4 25.5

16,2
17.0

68
70

•	 4 p. 757. 4 25.3 17.0 74
5 p. m 	 757.7 24.8 16.9 s 72-
6p. rn 	 757.9 24.3 17.4 77

' 7 p. m 	 •	 '758.0 24.0 .	 18.1 89
-_8 , p... m 	 '753.7 23.6 10.9" 78

t p. rn 	 - 758.9' 23:2 16.5 78
10 p. m 	 758.9	 - 22.8 ,	 16.0 78

'II 759.1 22:.7 16.3 79
1/2 noite 	 759.0 - 22.4 '	 15.3 78 -

752.29 23:08 16.08 76.70

..	 Tetnperatura: maxima.; 29.5 Cts 11 hs. e 30 m. da m . ; minima, 20.4 ás 6 hs-.. e 26 da m.,Evaporação em 24 horas: 3,4. °zona. -
7 lis. In., 0;-7 lis. ri., 4.	 Chuva cabida: .7 lis. manhã, 0.00; 7 lis.-7noite, 0.00. Total emi 24 .11oras,-0.00. . Horas do 1IISOlaÇãO:' .
Z 115. 10. lis. 10=10 lis.' 16 m. •	 ,	 -	 '	 '•	 ,	 _ s,	 -	 •	 .	 .1
'	 - Orvalhou pela 1 madrugada de ...bole.:

11	 1
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SAHlDAS"• SECRETARIAS DE_ ESTA1)0

Ministerio das Relações Exteriores ANNOS
QUANTIDADFS EM KILOS

.EXTORTADOS
TOTAL EM FRANC;S

- • Consulado geral . no liavro

kteIatopio dó aí) ti-1iraeeíre de '1-010 •

N.t5Á--EGAtj:k0

No movimento maritirno do porto do Hs.vre neste trimestre ha a:
registrar entradas do Brasil.

14 em, ar-cações com 43 .25E toneladas

e sabidas para os portos do Brasil.

37 einba;.cacJes com 110.009 toneladas
_	 .

AS 'entoadas no correspondente trimestre de 1909, foram do 18
embarcações com 52.522 toneladas, e -as-sabidas de 28 embarcações
com 77. 421 toneladas.

Desta comparação resulta que, nas entradas houve uma dimi-
nuicão de quatro einbarcaçÕes com uma diferença na arqueação de:
9.266 tnneladas, e nas sabidas um augmento de nove embarcações
e 32:' 5S1 toneladas detrqueação.

augmento e diminuição provém das segtintes bandeiras:

AUGMENTO

1010-	 1900

7.277_072 -
7.092.391

184.681

Eíteq apontamentos são extrahldos dos mappas na..' 1 o 2, anae
aos a „este rolatorio.

Nos portos*dependente: deste consulado gerai, o m yviment3 do
de Boulogne s/mer, mappa n. 6. foi de 18 embarcações estran-....
galras sabidas, deslocand3 81.805 toneladas, contra 15 embarcaçõe-
com 64.466 toneladas, no correspondente trimestre de 190), não t, J1)	 _.•
havido entradas nem n'uni nem n'outro trimestre ; e o Cu. ma,. do
Dunkerqu3, mappa n. 7, Mi de uma embarcação entrada coo 1.91e
toneladas, a de 14 sahidas; com 95.943 toneladas, contra o trirnit.r:.2
de 1909. serei entrada alguma, o 12 embarcações sabidas arqueando
44.889 toneladas.

O Movimento. segunlo o mapa 8, de Porto de Oran, accuson
somente a entrada de unia embarcação estrangeira do Bra.j.1 c-o./4".4
3) toneladas de deAocação.

O mana n.	 r3presenta- o movimento da navegação cru
França, comparados os dJis trimestres d3 1910/9, e é o seguiate

ENTRADAS

1910

NACIONALIDADES

•

1910 	
1909 	
Augmento... 	

13.033.190

3.9:)6.157

EMBARCA- TONE,
'IÕES	 LAGENS

EMBARCA-
ÇÕE

TONE -
nis-NS

EMBARCA-
ÇÕES

TONELADAS EMB.A .E CA.-
ÇÕES TON Lj,,A D.45

Ingleza 	 22
`À0...504

Peruana 	
3	 s.
1 vapor .1.510,

7,353 7.422.5 7 7.181 7.145.813

7-vapares
61,701

•6 vapores
IS »

, 25.999
93.869•

Francezas 	
Estrangeiras

9 012
5 341

1.744.913
5.6;7.6.4

2.165
5.015

1 708 Oà".)
5.437:44

NAC:ONALIDADES
•

.DrACIONALIDADES

Franceza.. , • ....

St:lá/Mn. 37	 110.002 Houve. uma diruinuiç: de 153 embarcações fraucezas ,1910;
com um augmento na arqueação de 36.814 toneladas, e auge:lento
nas estrangeiras de 328 emb4reações com 29.70. toneladas.

DIMINUIÇÃO

100

SAIIIDAS

sta1900 1000'

Nas quantidades	 valores importados :e exportadas pelas em-	 No dia 21- de setembro foi larado ao " mar dos Estalciroa
tarcações entradas e sallidas, , ha as seguintes differenças ;	 Saint Nazaire. o Paquete Francsz a France » lia Companhia. TranSa.'

ENTRADAS

QUANTIDADES EM K1LOS
IMPORTADAS VÀLOR EM FRANCOS

,.;	 •
	 '	 COMMERCIO	 '	 .	 .;	 ,	 .	 '' ' • '''' • -' '

•	 ..	 ..	 -	 Teve QS.t1, Pra g I, tima_entra-ia. de.trimestr.s. cana	 factoi,de ,cesta. „.„.
notoriedade a registrar, e que se foram aeceatuanio até ao gin, uns
tra zendO Vantagens.ao cbmiiercio, (nitros clusitid a-áli e séáa,S1_

11.912.495' 28.304.770
ção, daquelles que se tararem -atiSTprinelpaes ikádii c tos :de .kraportas.,e.m1909 	 -- 

DiMintiição.

14,210.t,49

Augmento—

- 19 790	 7.

'8.5.1-4.203 	 .

	 pressões, alguns dos quaes vão em seguida relatados, com absten,;.¡*,

' ção, e que vão descriptoe em capitulas especia.es deste rela.torio.„
•	 A alta do trigo tem"preoccupado muito o commercio e a popa,--

lação, attribuindo-se não somente á especu:.ação, como á forte no:-
ducção dg colheita. 	 .

2.298:351

4..

' NAÇÕES.
a /USAR CA-

'OSES

TONELA-
DAS.

NAÇÕES	 •
EMBARCA,

'çelás
TONELA-

DAS

NA C1ON ALIDAD7-S çoas TONELAGENS
EMBIRT:A-

ÇSS Ta.......ELA9mss-,

1.6:IM OS
3•93i.6/1.'

Francozal.: 	
EatrangVads.... 	

1.826
3.932.•

1.64603
1,118.533Franeoza. 	 vapores.

2	 »
15.70 Fianceza...
4.807 Inaloza 	

•

á Vapores.

5	 »

.	 .
17.550
13.970

AI em	 .

1\ oruegueza 	
7	 • »
2 á . vê' a ..

.21.65 1 	Allernã ...	 .
1..012	 	

»	 •
I á vela.. 52) 5.158 5.761.93G 5.912 5.594.195..

,1.4 .4§.256 18 - 52.522 •	 •	 A diminuição nas sabidas verificou-se sóinente no	 numero do
embarcações, porqui.nto na . -dealoCaç	 aião houve' . u	 augnaeuto	 dd
170.140 toneladas.

• :	 tlantica, e o Presidente Snr, Fallièras assistia ao acto. tendo v,isitado'
• esse magnifico vapor, o maior da marinha, mercante. rrapaaia,0

dótado de installaç5es as mais modernas, quanto •	 rtygieau; Aegft="'"
	  rança de passageiras e equipagem-
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	 . .	 ..__ 
.. Chegaram dois careeg mentos de trigo estrangeiro, do Mal- a' . Sómente a . Inglaterra , não:alma correspoinlido ai, e padpagai.i.a.a.i

bourne e Syaney, com aa a -ttssaccos. eanitros -navios são esperados a _feita, 'pouco oh nada tendo -aragmantada ó "seri e onsnriúa, cai
aliados de .partas do alara Negai , „taaao sido firmados nu nieteeSos ti vo convinha esea estudado pára abordal-o, e . chegar-se ao mesma

•- éontractos .entre . cornpeadoees •da -varios abortos francezes o cara resultado obtido por toda-aparte proparcionalmentee ,
regadores,- entre...os_ quaesesianu'olanos,afallando-se : • emesai'a mia: ar. ;As importantes necesaidades dá • Iaariecimentoaaá, .eo fazim sen a .
lhaerade quintaes cainpraelos ,. caja cifra, a ser ' eaaeta:aleaota que - .tia em julho com toda a evidencia, e os • preços reclamados no Brasil
os moinhos contam e AI um t colheita, veaat leiramante escassa. -- 	 pelos nossos cafés eram pagos aern relucta.nciae . e. exempto dos Esta- .

Uma noticia sobre essa colheita estima-a  em 94.570:900 hecte- elos Unidos, nas atoas fortes operacões realizadas.- - s e : a: . -

• ,Iitros para uma superficie semeada do 6.523.700 hectares.- seja u rn ,	 Toda essa Animação-tara o eltaito causado pela incerteza das- •
rendimento mal hiato 14.49 baatolitros por hectare,. coima 19,12 em colheitas, quanto á sua insufficiencia, e peloe avisos bem reputados'-
1909 ( cifra al dal-), e' o'peso total- a 71-.827.800 quinties. isto é. de que a_quantidade de cafés da ultima serra era reduzida, tanto
um peso especifico médio do 75,95 kilos por nectolitro, contra 77.87 .em S. Paulo como principalmente em Minas. aos districtos careci-
-no ultimo anno ( a cabaço °Melai ) ---------.-  .. 	 -	 •	 e	 -	 •;	 '

Comparada' com ose ultimas annos, será inferior• ferior á. Colheita ao
1939 em 25 lit i lliÕ 35 de quintema á de 1903 em -14 - Va milhões, á.
-de 1907.em 3a. lambões. á do 1936 era 17 ys inillgi.) e á de 1995 em

. 19 milhões e S00 mil quintaas, cifras-redondas. • -
As necessidades são calculadas em .123 milhõee d'hectolitros. ou

- 94.710.000 quinates, da iria um defic't. portanto, do . a8.429.10)
hectolitros, ou 22.832.2,10 quintaes, quantidade- que se torna inlis-.
eaehsa,vel importar do estrangeiro: • • 	 . -	 -

Tem pesado soara a França um azar. com prejuizo da vida
•normal, que tem proluzido uma carestia de quantida te dá vive-
res, tendo "..comi-a to pelos' temore3 d t colheita reduzida e retar-
dada do' trig o a ou tr os .cereaes. seguindo-se a viticultura. compro,
mettida por va-ios El sgellos, e ultirnamcnte pelos pheaomenos me..
aeorologicos, im vo linda a, sua floreecancia., com receios da 'producção
-da uva não se ellectuar antes de dois anuas, se até W o enfraque -
cimento da atina 'fia° a matar, c0mp1et3m:10 a sua obra 'de • des-
ieuição..	 •	 -- - a a•-	 ,	 .

Resultou dahi a carestia por sua vez do vinho, rareando muito
a seu stoe.'ía • principalmente de vinhos velhosarepdtadoe a preços
-elevados.	 •	 .

Os avisos dos PyreneosOelentaes dão acolheita, boa, mairio He-
- rault e Gaad ella annunciaose madia, a no Aula sena raduzida a 50%'
por causa dos inales cryptogamicos e invasão dos insectos . pa-
•rasitas.
' Em oiltras diversas zonas vinhateiras, 'Boaujolais, éliampaane,

etc., dá-se pouco mais ou menos a • mesma crise, sendo que no Bor-
atolais a situação é má e em Bourgognepeior ainda, porque no Yonne
.a colheita será. nulla. . _ _.	 .	 ,

•amam, tem sido augmentado o preço do pão..do assucar, do
vinho, da carne e -de muitos outros galeras de primeira necessi-
alada, tornando-se ultimamente a vida bastante 'cara ; mas sem-
predeve restar a eaperança do que não ha mal que sempre du-
re, • e tudo entrara numa normalidade compensadora, proeuran-
-do-se resistir 'com resig,nação a -cises revezes e ás difficuldades que
alies originam, bem amargas na verdade de atravessa' quando os
recursos fanara sem appellaçao, nas classes mais • desprotegidas_
ia sõeiedado. '	 '	 •	 .	 .

Na; Bolsa do Paria foi em • fins de julho objecto . de mui nume-
:rosas operações as acçõés Gastara Estales. sociedaa& organizada para
explorar diversas culturas na ilha de , Tabaco. possessão ingleza nas
Antilhas, cujo porto é Castaxa, não longe do qual aeham-ao,os vas-

" tos dominios da Sociedade, que se -tem dedicado essencialmente ao
plantio para co_heita do caoutchouc. desenvolvendoao activamente
-e em condiçõee de grande prosperidade. 	 - .	 --,•.

, A tendencia do mercado de valores no fim do trimestre, se
bem que com uma certa irregularidade, tara geralmente do firmeza,
-o se a situaçao monetaria na America e Alemanha era um pouco
diffinil, a da França e Inglaterra definia-se inteiramente Latis-_

• b;ns 'de S. Paulo 5 °/,,, 1933, ficavam muito sustentados a
510 ; as obrigaçõ,s da, Rio 'de Janeiro, Tramway, Light and Po-
wer Comp.	 . cotavam-se a '474,-..e as 'secções da Pará ( Marajá)
muito procuradas .	 •

_ , • eAF'à	 .	 .

A„attitudealeste proladto na entrada da trimestre, attendendo
:as considerações feitas sobra auganento de consumi() e diminuição
•de producção, foi soda de bom futura, co., firmeza . do mercado, arei-
-Onda o$ compradores. os attrahio a uma activa procura. receiosos
-de. ficarem desprevenidos quaado esgotados pasitivainente os seus
.stocks e sujeitos á uma alta inevitavel. 	 .

- Si a producção ter» tida tendencia'a diminuir, como -va-se de-
anonstrando. e o consumo, que Iara ha alguns annos passados' de

--11 milhões ae sa,ccoa • attingir actualmente a Uns 19 milhões, -esses
-factos não podem ter outro resultado senão a; valorização do -café,

ascendencia progressiva dos seus preços., . • a	 • •
• A propaganda activa-se por tala a parte, com o fim de augmen-

tar o consumo deste procincto onde alie é bom acceito e introdu-
..ziao nos usos e costumes onde apenas o conhecem • •• assim, ' breve-
mente verse-ha triumphar causa do café; animanCla a -lavottra
-desenvolver a sua" cultura, a -par e passo com os elementos • de
-progressão ,' reuni:meneando' estbrços, que Seriam imiteis som o- apoio
,siessa actividade-.	 '

n ,• •

I	 I
	

1

-factoria.'

ros por onde fora feita uma, lotam tg,em da. obeervaçao. ,
• .• mez de julho findou com Proa:a sempre em alta. no Brasil,-es
quaes continuavam a ser acceites por outros mercados, menos este,
gim se limitara á espectativa.	 •

• Facto - singular a registrar foi que 1,515.599 saccos • de calaa •
exportados em julho-pelo, porto de Santoasaumatto 25.683 saccos-
foram' importados pelo 1-lavre.

a A esperança fôra-se desvanecendo de que os mercados • brasi-
loiros modificassem suas pretencões. porquanto continuavam com a .
minam anciedade de collocarem o producto da colheita, muito pe-
quena para se afligirem com qualquer receio de baixa. - • e	 • ,

• As cotações em alta tiveram a sua progressão no principio d3 •
agosto, e o prego do superior Santos atendo subido a 44/6. custo o
frete, paridade do frs. 5e 1/2	 Havre, tornara ^ impossível a im-
portação por este mercado; na opinião do cornmercio, excepto para.
attender a. urgentes necessidades de vendas a descoberto: 	 •

Posto que na segunda, semana , desse mez: e,n virtude de um
manejo especulativo em praça, o preço do café tivesse deslizado um
pouca, não persistia essa situação que mal momentaneamente, •
vindo noticias do Brasil affirrnar as lama laalas previsões que- ocas-
sionaram essa, pequena baixa ; o como desmentido 03. preços eia
Santos elevavam-se cada -vez mais, tendo-se tratado . ali enoanea
operações de offectivo de 4/56 a 40 polo café superior, correspone
dente a francos 59 3/4— 60 1/2, condições de3to mercado.

A marcha progressiva dos preços fol , sa aceentuando, elevan-
do-se a-47 — 48/6; supsrior. cerca de 64 francos ; e nenhuma ou-
tra attituda polia-se esparae,attandendo a tolas as cireannstanciae
que se impunham, maxime a da 03:32,33eZ do stock no consumo.
não podendo mala manter-se sem	 u	 mfornecimeros e não havendo sane:
o Brasil a que recorrer..	 • ,	 •	 •

As, cetações nesta praç. a oscIllavam entre fia. 53 e 57 •fri.
52.59 a 52. '; 5 -- a prazo, firmemente,' ,sisstent. tdas. • e Os negocios
em disponivel estiveram miiiad activos pira atedas 'as procedencias.•
- O stock. do mercado tendo conanualo a diminuir,. chegou era •
principio de setembro á critica situação de desappa,recer qua,si cap.- '
pletamente na primeira mão, e o consumo, impelliao pelas grabideas
necessidades, terá do ' lactar com essa, extrema escassez, para re-
correr aos seus supprimentos. do h Ia muito feitos com besitaeão,
esporando por mais favoraveis 'cotações, que, longe de -lhe som-eu
proporcionadas. teein-se elevado successivaaneata e corn tendeacia,
sempre'crescente de firmeza.

•Na primeira semana o Baasil elevou ain-la, o custo dos citas a ••
54, correspebniente a 70 francos, • provoeando mai bres isnares.a ,
neste mercado, quo contava com ductua,çies frouxas, para se aa.o.
veitar do momento, e operar mais freme amante cone qualquer baix
visto a interpretação dada a certos avisos do una i mi-lança ria si.
tuaçã,o do artigo. • 	 . •

Mas. contrariamente. foi um parido de alta extrema que se deu,
tendoattingido a um verdadeiro suecesso. •

E csconsumo, então, mesma assim, reconsiderando, animou-se a
estender um pouco mais as suas compras. notando-se • mais. ac:iva
dado no mercado para não ficar totalmente desprevenido.

Os meus prognosticas desde os primeiras tempos, sobra a valo-
risação do café, aeom-se idei realizando, e a alta que este, products) • •
tem alcançado só e unicamente provém da. sábia attitude . doa nos-
SO3 governos; procurando conciliar os interesses do commercio na- 	 •
domai e estrangeiro com' os dós lavradores : estes vendo-se de dia a.
dia compromettidos , pelos es'cassos lucros de' suas colheitas, para naco .
referi, mais positivamente, pelo deficit muitas vezes sensível exa
purga lo nos seus balanços de contas.
• • Já era tempo do se salvarem e trabalharem com mais aprovei-

tameata, sem prejudicarem hinguem •porauanto o consumo, asaim
como gosta e se habitua mal' ao preço' baixo de um artigo do neces-
sidide, tarnbem se conforma' e habitua-se da mesm maneira ao
justo preço a que esse artigo deva attingir para recompensar ó

, arduo trabalho do cultivador e proporcionar-lhe os proventos quia
lhe Coinpetem, era cammunhã.o na limas pela vida e prosperidade..

. Assim é que chegou o inomentó -previsto,do Brasa dirigir
movimento do mercadode cafés; Sertrexageear •na sim competenc,a,
para uma ostabilidade. : futuaa; • é • °a 'mercados. consumidores, sob
taes. Principio a contemplarão 'coma um 'centro' regulador de -ope-
a•aaões, subinettendo•se ás suas sória3 - e razoaveis decisões, com ala
ternativas,de accardeo çoin as aircumstancias hilietentea ao producto.

, 1, As cotações sustentararriase até ao tim do" trimestre. e a pro-
cursa do consthao'deSenVolveal-se mais amplamente, esgotando ,cala,	 .•



F.9 a6969
extra-prime 	 	 58 o 59
prime 	 	 56 >5 57
superior 	 	 55 a 56
good 	 	 51 » 5a
regular 	 	 	 N » M
ordina.rio e escolha 	 	 N o M

53 » 70
os extra-prime 	 	 59 » 60

prime » 	 	 57 » 53
sapeaior 	 	 55 » 57
good 	 	 55 a 56
regular 	 	 53 o 51
ordinarlo 	 	 51'» 52
escolha. 	 .	 , N a al

superior.. i •	  • . 58-» 60
corrente 	 •: • 54 o 56
()atinaria 	 	 48 a 51

;(.1 a 78
€8 a• 70
6-; i> 63

» 66
64 a. 65
N M

* 
N
7a a 77
69 » 70
68 » r9
6'7 a 68
66 a 67
64 65
62 64
N M
69 a 71
65 » 67
• » 63

Rio lavados 	
» não lavados

»

»
»

Santos lavados	
» não lavad
)).

»	 A

a	 A

• 10	 »

>>.	 »	 )8,

Bahia qualidade• - ,»
o..	 'o

' Francos .

773
68
66
64
67
66
64
64

a 83
» 78
• 70
» 68
a 66
.e 70
» 68
a 67
• 65

67 a 76
63 a 70
€0 » 62 -
57 59
55 a 57
58 -a 61
57 a 59
57 » 58
54 55

Haiti gragès	
escolha 	

8. Marcos T. Q 	
Ganaïves 	
Cabo Haitiano 	
Petit Goave	
Port au Prince 	
Jacina]. 	
Jeremia, Cayes, Aquin

JELR3 ACOSTO	 SETEMBRO

	 	 ,

1,7 a 78	 •
35 a C8

42 a 69
- 35 a 69

48 a 89
33 a 68
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vez mais o stock dos cafés Santos, e vendendo-se dois ultimas car-
regamentos entrados prompta o facilmente.

Quem fez anteriores compras de cafés, tem-se regalado com
magnificos beneficios, vendendo-os e satisfazendo as grandes neces-
sidades do consumo.

Esses vendedores por sua vez hão de tornar-se compradores, e
se sujeitarão aos preços firmes dos mercados brasileiros ; aos quaes
este mercado terá • de acompanhar em paridade dentro de uouco
tempo, em virtude da exiguidade nas existencias, e dos inadavels
fornecimentos.

Como recurso ha os stocks da valorização. que virão salvar a
situação tanto quanto possivea, supprindo os mercados com caf 'e,
que as colheitas, par seu deficit, não posam vir em auxilio dia
exigencias do consumo, já previstas e calculadas. -

Estão sendo, portant-, b stante desejados os cafés da Valoriza.
ção, e para suas liquidaçõis acham-se reservados justos benencios,
galardoando sacrificios ; se os maços se mantiverem no nivel actual,
como parece não deixar a menor duvida, por occasião'de serem ex-
postos á venda, da concer o coai as disposições do contracto.

O trini ostre fedam com as seguintes cotaçõss para cafés do
Brasil e outras prodedencias.:

PREÇOS CORRENTIS FORNECIDOS má REVISTA (LE CAVÉ;»

Brasil

26 deagosto 30 do setem-
de 1910	 bso 1910
Francos	 Francos

	/radias etc.	 .

26 de agosto - 20 de Os
tembro.

rranco3
Moka extra 	 •	 .88 a 100 •	 01 a 113

courant 	 •Mala.bar natif	 	 .84

	

 98:	 '787081 :o . !8.2
CS

pia ntation 	
Mjsau natif 	 	 71 o 80

;9 >> 8 1.Sa: e m.	 r 	 	 76 . 78
7, • plantation ..  •	 7.5 » 84	 79 » SI

Java, 	 	 92 » 12a	 e 12,
plantation 	  • 90 2., 1i-	 90	 10';

Singapu:-a e Bailia.	 r ..85	 .	 82 »
-

Colonias francezas

Guadalupe bonifieur 	 	 129 a 133	 130 a 134
a	 habitant 	 	 127 » 128	 130 a' —:

Reunião 	 . 	 	 118» 1a7	 115» 127
Ousras colonias 	 •	 76» 110	 10 o 115 .
Nova Caledonia 	 	 9) » 115	 100 a 110

2áto7lmento ass rocas do 1Iavra d.s 31 ds agosto a 30 de setembro

Da 5,sit H 1.fT

'

.,..,	 -

•	 .

" %7 t' R:.;
ra''' n--7....•

INDLIS

.
.!	 o

i
c.	 ''

.4	 .4

'
TGT U. HM 'VIA..

UEM	 ,

o
_

2,213..:-.55 1ti%5 451 275.955 saaass 25.341 2.730.940 26.40.0'

32.332 13.055 15 ..asa 341 1.793 61.543 -..

94. U 1313 27.095 39 021 5,590 2.930 163..705

....-5.......

2.153.624 275.905 252.342 69.7471 24.151
.

2.581.7:5
_

27.050

Foi importado do Brazil neste trimestre, segundo o roappa n, 3,
annexo a esto relatorio, 4.611.240 kilos de.café, e no trimestre cor-.
respondente de 1909, a. importação elevou-se -a 8.798.020 kUos,
sendo de pouco mais de 50 % a diferença ; e nos preços que regu-
laram em cada mez, os doas trimestres -vão em seguida éompa-
rados	 o'r

PREÇOS POR 50 KILOS

Stock 'to 31 da
agosto de 1010.

Ent,eada» em se-
tembro 	

Sabida, em se-
temb:o 	

Oloelç em30 de se-
teaibeo de 1510

83
74
87
87
90
72
9.)
72

72
82
74
77
72
89
74
74
78
73
70

OUTRAS ANTILHAS
~MOA CENTRAL

Costa Firme, etc.:,

.	 Francos•
Jamaica gragés 	 •	 "	 '"-	 65 » 75	 75 a,

» 'não gracês	 	 	 •	 59» 65	 68»
Porto Rico cheia 	 	 80 » 85 - - 82 »
Porto Rico courail 	 	 76 »' 8')	 : 82 »
Mexico gragés 	  ' 64 a 90 • 73 a

» ‘ não grágéá 	 	 5à » 63 .	 70 a>
Guatemala gragés 	 	 67 » 90	 72 a

	

» • não gragés	 • • - 69 >> 65 ' " 70 r
Costa Rica e Honduras gragés 	  - 67 >> '77	 '72 a

• a • a a	 »	 não gragés •	  ' 62 i 67 ' . 70 10

San Salvador gragés 	 	 65 a> 75	 ' '76 a
a- 	 »	 não gragés 	 t 62 O' 63	 '73 a

Nicaragua gragés 	 .4 	 =$,i 63 o 7(1 .	 74 >
a	 não gragés 	 ,• ail 61 x. 62	 71 aa4Savanilha gragés 	 .-)1e6 a $7.	 75 r.,'a	 não gragés 	 	 , . 	  rir 62 a 65	 71 a

Maracaibo
Laguayra, Puerto Cabeai° gragés. . . 	

.a).60	 70 a

	

» 65	 ,

	

i 61 a 75	 71 a
a	 ri.	 • o	 não gragés 	 / ,a 59 » 61	 69 »

Guayaquil 	
-
I N 60» 61 .	 , , 68 o•

1910.. ... 	
1909. 	

ALGODÃO

Sendo evidente que no começo deste trimestre a fiação carecia
de fornecer-se, de mataria prima, por estarem muito reduzidos seus 
stocks ; —foi tratada uni bom numero da negocios em disponiVel, .ts -
com. todas as probabilidades do mercado seguir essa marcha com re.-
gularidade.

Como os preços do algodão em Nova-York eram muito mais
elevados do que em Liverpool, os baixistas mandaram efectuar cum-
pras nesse mercado ingiez, com destino aqiselle fim, de fornecerem
afiação, visto que as existencias em Nova-York e Nova Orleana ti-
nham-se tornado mais limitadas.	 ; •

Esistiam grandes necessidades realmente por parte do Consumo,
e as perspectivas da colheita indicando uma producção Moderada, aa
tendencia dos mercados americanos 16ra de alta sustentaval.'
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JULUO	 AGOSTO'

	 --nnm.

SETEMBRO'

i910 	
1909 	

,	 _•

- . 10 a 26.93	 10 a 26.90
8.75»	 23_	 9	 23

9.50 a	 20';
9.50

•

Ainda o 'movimento da espeCulação conservava-se em reserY4,
esperando por ;um desenlace mais esclarecido da nova colheita, sem
„querer' definir-se Sobre qualquer partido a tomar.
• As 'alternativas attnosphericas, o as-divergencias de opiniões

relativamente á., producção, fa,voravel ou desfavoravel, impediam
.11m prematuro calculo da futuro.	 •	 ,	 • .

Eis porque, reduildo o stock por toda a parte, de algodão bruto
e fabricado, aconselhava se comprar essa materia-prima . em coca;
Mão do uma baixa, sem arriscar-se a fortes descobertas, ' aliás peri-
gosas a situação que se atravessava de perplexidade.

, A alta, porém, progredio sensivelmente na 'segunda quinzena de
julho, asob a influencia das manipulações nos mercados americanos.
o em conse,quencia do avisos menos satisfáctorios da colheita : com
ó que a procura dodisponiveLesteve activa neste mercado, tendo-se
tratado uma 4,8a corrente de operações. 	 -

O mez de agosto entrou com pequena flutuação de'baixa nesta
praça, sempre com a causa de alguma melhora nos avises da co-
lheita ; mas o estado do mercado de -Nova- York esteve-sustentado,
parecendo quererem as altistas iimpellir os preços,á maior alia.

'. Dias depois as cotaç5es readquiri rem posição, e num rápido mi<
nianto mais frouxo; deu-se uma loôa procura pelo dispoilivel, apeZar
de muito restricta a escolha de pralucto.	 -.

Nenhuma probabilidade havia de forte baixa, mesmo , que a
colheita exercesse para isso alguma influencia„melhorando os avisos;
porquanto, oppunha-se a essa bôa perspectiva os exhaustes stochs, e

'as grandes necessidades das industrias..
Tambena. se apresentou com algumas (mediações de baixa o mez

de Setembro, e em seguida as cotações recuperaram uma parte do
qua haviam perdido, sendo essas alternativas • muito naturaes;
quando não se offerece precisamente um ponto • de apóio, efia que

•se possa 'basear para um acertado e ileulo, variando tanto as noti-
cias, em contradicção umas com as outras, sobro colheitas, existen-
cias de effectivo, e apuros da fiação. 	 •

A especulação não cessou de complicar a situação, umas vezes
dissimulando afastar-se; outras entrando em acção, para tirar todo
o partido possivel do seu astucioso movimento. 	 .

-
As cotações finalmente, ale fim do. • trimestre, estimulailas por,

noticias Americanas, de colheitas e de importantes compras feitas
Dele descoberto, ii.wam de alta gradual .nesta --praça ; e a procura
tendo sido limitada pela disponivel, Ni em ultima data soffrivel-.
mente satisfactoria. - •

Neste trimestre não 'houve chegada alguma de algodão- proce-
dente do Brasil.	 .

'7:10RnacuA
-	 .	 .	 .	 .	 •

v.Pouca,moditleaçÃo observou-se na situação . deste producto com
, a entrada deste trimostre, .o- sômente- em principio de. agosto de-

clarou-se _um recno nas cota,çõet ; por cujo motivo . os• valores da
Bolsa enfraqueceram, tendo-se mantido, -no -entretanto, firmes- os do-
Pará ( Marajó).

No. capitulo — Commercio-- deste Relatorio já é feita uma
referencia sobre a.11ha do ;Tabaco"( Tabago ), passessão i ggleza nas
Antilhas, e que outr'ora pertenceu França. ._ _

A plantação para •a colheita da borracha tem sido ali feita com
muita actividade e applicaçãe, prómettendo ser de grande riqueza
para a Companhia que a explora, contando com uma futura receita
de tres milhões garantidos, calculados na base das cotações em
vigor. -	 .•	 -

, As càillações dos preços de venda desta materid-prima, no de-
curso do trimestre, continuaram -bruscas ; mas logo após decidio-se
para um estado firme, que predominou por ultimo do novamente
nos mercados, e• as 'tendencias se restabeleceram . mais satisfa-
ctorlas.

‘" Regularmente feitas as 'vendas . por inseri pções • em cada , mez,
ellis foram sem pre a precoa mais eu menos _acima das .estimações,
-varianici entre frs. Se 21, .40, segundo as, sorte,a e procedencias.

As entradas durante o trimestre foram as seguintes
r	 r;	 :	 ._

Braail	 .Volanics

•

a.

Total 	 	 --,.	 17 907	 , -
A borracha importada do BrasiLnestre trimestre, constante dc

rnappa n. 3, elevo:Ou-se a 817, 200 kilos, o 338.112 kilos a importacãc
do 'trimestre correspondente de 1909, produzindo um aug,mento de
478.933 kilos,

Os preços seguintes são a confrontação dos dous trimestres
do 1910/9	 '\	 ,

PREÇOS POR KILOS

'Câ'ACO-

Esteve calmo o mercado de cacãos á . entrada do trimestre, e

lhor movimento de negocios, sendo moderadas as transacções para.
com as chegadas-da Republica Dominicana estabeleceu-se um me-

os de outras nrocedencias.
As cotaçõm conservaram-se apegas, sustentadas, e tendo sido -

as necessidades do consumo em principio de . agosto muito limitadas,
os negocies foram muito restrictos. 	 t

Bastante calmos continuaram a estar os , negocias • na primeira: •.
qttinzena de setembro, talvez porque os preços fossem inabordaveis
cuja firme situação assignalava ,se Lambem nos mercados de .H.un-
burgo e Londres.

E ainda no segundo periodo desse inez a procura não foi ani-
mada, á vista das cotações sustentadas, o somente um, certo numero
do operações foi effectuado par genero em descarga, com preferen-
cia CacãoS do -Sanehez- e Puerto Plata. • 	 •	 . ..! -	 ,.;

Durante este trimestre, as chegadas do 13razil. o outras taoroce
dencias foram as seguintes:

Brazil	 .	 Sacros '	 'Totacs

----	 28.126

'
Panamá: . 	 •	 -	 ,	 • ,.. .2 - • ,
Livingston 	 	 • 2.0.
-Port .3arrios .. - • . 	 ..• , . •- • • 	 ..	 p 2-' ' •
Molkudo  - -	 '	 • .'	 •	 ' . -•
.Teurane	 — , 
Saygoa  • ` • 	 •	 •	 .	

.

. . Sete-Caina 	  .., ."	 •
PUeeto-Cabello
Madeira-o  -

- • Carthagena 	
.Cabo Haitiano 	 	 I9 .

. - Lisboa 	 ... 	 -	 • 	 • 22
, ,k Bras, Rooilau 	 ;' ...; • ,,	 •-' 23
..' .J. •Bordeaux 	  -	 - 24
-- •-...Mos á ná 	 -	 4	 • • e , é	 • ... 24

-Grande hahen 	 	 • .28.:
, Eamtico 	 	 • 2G -
'Libreville 	 	 .. 41 •

• Puerto Colombia 	 - . ..	 4'; -
. -. Colon . 	 	  -	 , 56,4
'	 •Maynuba 	 	 56 

Lambarine 	  
•Tamatave 	 	 80

, Gra,nd-Basso.ne 	 - 	 	 82
Conakry'	 , 	 	 83

, Puer to . Mexi= . , ,. ,.. '	 • 96
- Cap. Lopez. ,  .	 •10:4

-.. • Vera C
Port-Daupbin

ruz' 	 ''	 	 • '- I21 '

Marselha 	
'	  ',: .. • ..... : . •	 152

'. )84
.	 •

D tker 	  • " 192
. ,	

•	 	

'Haiphoug 	 	 2a6,
Parafangana 	
Hamburgo 	

• Nova York

•Trindade. 	
lquitos 	 -

Sitigapura"	
Matadi 	

Diversas, prececiefaéicts

•

590
• 517 •

594
"' 670
2.291 '
7.124	 13.8C0

Ria de Janeiro  .	 .	 Bailia, .• •.•' -n;•- -.••••••	 ,, ,*-. -	 . .	 147 -	 Pará-	 • .., .•	 • . , • ,, •, •	
, •• 15.267

,	 . ,.	 .. , 	 _	 , ,

	

.. 475	 .	 	 	
.	 ..	 ....,

- • f **'-1 n 	

, , 1 24 .: j2357(1

Bahia	 Obdos	

5

„Pará	 Itacoatiara	 . .	 .	
4 . . 'Parnaliyba

381 , ,

, - ‘. Ceará  '"
"•,'"'il-,,	 ..,:..... . -.. .... .. ... .. .... .

	

571	 Man
.	 .	 . - •	 ,..	 ,

ács . :	 . . . . .
Mandos '	 2.432	 -4.107	 -- 63Rio -(41 incl).



Outras procedencias
La Guayra.	

• 

•
Colou.	 . • • • •
Trinidade. • ., ••. .

	

_	 . •
Guayaquil. . ; •• . •- •
Curapano. . . . . .
Sanchez . . •
Puerto-Cabello 	
Puerto Plata. • • • • • W
Madoira . . • • . . • .
Wirmebah • . • . •• . •
Accera. .. .. . ' . • •
Addah. •
Lisboa. . 	

, Lavanille
'Paramaribo . 	
Granada . . . 	
Puerto-Colombia 	
Kusgston . . 	 .	 	
Nova-York ....	 •

I. Thomas .	 . • • •
San Pedro do Macoris.	 .
Basse-Verre • .	 	 	 • •
Samana 	  • • •

• •
Cap-Flaitiano. .	

▪

 . • .
Santo Domingo	 • • •
Santa Lucia .

▪ 	

. •
jeremie .	 .
Appam 	

! Pampatar. .
Puerto-1\ lexico .	 .Cagas . . ..
Libreville.	 . . • •
1.1a,vana .. 	
'iPort de Pix . . • •
Cap. Lopez 	
Maynitha 	
Miragoarn. .
Bordeaux 	
Port. au-Prince 	
Tamatave 	
Ca.yenna 	
Lamba rene 	
Bas-Koullou	 	 	 . •

Total

Santrazo de Cuba .	 • • •
Pointe ift-Pitre . • • . • •
Caraguez	 .	 . , • •
Fort de Franco
Pelit•Goa.vo .

• .•

• •

• •

• •	 •	 •
..	 . •
• ,	 •	 e

31.250
31.139%-
29.500
29.404.
27.357
14.904-
10.164
9.180

- 3.320
2.390
2:045
1.454
1.254
1.181
1.131
1.033

856
809

' '795
760 •
7!0
660
653

. -609
531
489
466
388 •
382
344
343
294
255 •
250
240
197

'105
1 CO
45
40
29
15
13
12
6
5
3
3 207.187

' 255.313

11110 	 •••i.•••
• 1909 	   

JuLuo

60 a 70
6,3 » 70

AGOSTO

60 'á 70
63 o 70

SZTEMISRO

60 a 70
62 o 72

6.716
4.846
2.161
1.9 s.9

1-.190
1.144

716
47'7
474
213
20a
175
140
158
115

101	 21.015
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Elevou-se a 2.678.020 Mios a importação do cacão procedente
do „Brazil, seguudo consta do mappa ii. 3. e no trimestre de 1909 a
2.436.313 Mios, com um augrnento portanto de 241 . 707 Mios.

Os preços, como do mesmo mappa, foram os seguintes,- confron-
tados com os do trimestre correspondente de 1909.

PREÇOS POR 50 KILOS

COUROS
aAssignalou-se uma regular corrente .de negoclos na1

quinzena deste trimestre, sem que houvesse alteração alguma de
matraordinario no estado deste artigo, e no decurso do mez inani"
festou•se melhor procura com cotações muito bem sustentadas.

As vendas de fim de mez, de couros do açoute em Paris, foram
feitas a preços em alta, porem, neste mercado, e:les se conservaram
sem fi actuação.

Nesse mez de junho foram realizados ao descarregar 14.000
couros de boi pesados do Rio de Janeiro a preços de 75.50 e 76 50,;
e os couros leves dessa procedencia dão soffrerain mudança alguma.

_ Os couros salgados seccos do , Ceará foram operados a fra. 120,
sendo muito firme a tendencia das suas cotações • os do Pará e
Manãos tiveram sabidas muito importantes, reganhando um franco
sobre o que haviam perdido. anteriormente. •

As exigencias des vendedoreg por eou,ros, d4 P,arnallyba- impe-
diram os nogooios, e o stock Licotkintacto. 	

Na I' quinzena de agosto houve uma procura muito activri-o
1"para todas as sortes de couros leves salgados, con. cotações mui

firmes;firmes; tendohaVido menos - interesse para 03 pesados, cujos preços
mantiveram-se sem oscillaçã,o.
i - Se bom que muito limitados os novelos no fim desse mez, com '1
calma procura; tamtudo, essa situação em nada influiu nas cotações, •
continuando sem modificação notavel.

Os bons resultados obtidos ainda pela venda de couros de açou
gue em Paris, e a boa attitude dos Couros curtidos, , permittiram
contar com cotações sustentadas para este artigo, e necessariamente
era dm estimulo para as operaçõos effectuarem-se com mais ani-
mação e actividade.	 -

Em agosto os couros leves do Rio de Janeiro estiveram a preços
Crimes, e todos os lotes antigos em barract foram realizados a fran-
cos 67 a 57, 50; os couros salgados seccos do Ceará tiveram uma
alta de Ces francos, e os seccos permaneceram com , as anteriores
cotações ; Pernambuco salgados seccos firmemente sustentados ; por
seccos Parnahyba pagou-se 135 francos, melhor lote do • stock ; e
finalmente, em Pará salgados, os preços • praticados tiveram uma
ligeira alta.

As transacções na l a quinzena de setembro foram fracas. por.
qüe os possuidores do artigo não se decidiram a fazer concessõ33
não tendo vindo ordens do interior, par querer o =fume, segundo
presumia-se, abster-se u mais possivel de comprar, na esperança do
melhores vantagens com alguma demora.

Teve lugar em 20 do saornbro uma venda ern hasta publica de
couros avariados, tendo conse Juido muito bom exito, por attiugirem
a bons preços os lotes offarecidos, e com interesses litigados.

Nos ultimos dias do mez, tendo sido feitas algumas concessões •
, por certas sortes, desonvolyeu-se urna, melhor procura, registrando-
se negocios mais seguidos animadamente.

O stock de couros do Brasil e diversas procedencias em 30 de
setembro é o seguinte

Brasil
Couros salgados

Rio de Janeiro 	
Rio Grande do Sul 	 ,
Pará 	
islanácis 	 , 	
Brasil (sem determinação) 	
Santos 	
Petrupol is 	,

Couros seccos :

Parnahyba 	
Ceará. 	

Salgados cola preparo

Victoria 	
,	 Seccos com preparo

Pernambuco 	
Seccos e sa-gados Seee9S :

Para 	

• •

Cowros seccos e salgados seccos
Arequipa e Mollendo 	

.......... .... .	 ..
Haiti	 . 	
Pascamayo 	

Diversas pro,eleacias
Couros salgados

Vera-Cruz 	
Plata 	
Caquinbo 	
Valparaiso 	
Queretara 	
Lima 	
Ignique 	
Santa Lucia
Chincha

Salgalos seccos

i

Maranhão 	 .

•

••

-.	 16 .64 ?.
.	 -7.642

7.312
5.05
3.392

931
100	 41.084

434	 10.2e8

253

Coaro3	 Coarot	 Totais

71	 52.854

9.791

-	 77

-..	 441

11.777
11.209 •

943 "
24.762

Puerto 1tfexico
Barbada 	
Martiniea 	
Rio Ga.11egos 	
Jamaica 	
Mesico 	
Dominiqui 	

•

. n •

...

• • è •• • • •



I

-‘,.. n 1	 .

.1
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•	 •	 -
,	 Couros seccos :

.Abyssinia 	 „	 •J.
	 -	 .Plata ..,....... ,...-.,• • • • ; 	 .	 ...

4 738
3.606

'	 -Salcal maio 	
-itera...ci./R, ,,, ..4	 ,. 	 ... • • • ...:. _696

... ,
,,., v ....r

-	 Cálóiiibia'..;'	 -	 '.	 . ;.;.-.- 	 '	 ' •	 430
01'h:ide(); :•';•' ::-•:::::•..:•,•,;,..„.;...• • '-,34,1
Puertã MeMe.Q.•_;• . ,..,,,........,,....L.,....,' •

-	 La	 Ouayra 	 '	 •	 '	 1....•
•, ___ 261

13.563

;Abril -7- 191'- -; j 	 2 o

DIM"..NÚIÕES

• .11	 5
TERCEIRO TRIMESTRE .

1910 1909

.	 .
' Kilos

8:000 •
, 4 280
' 32.020

•Kilos	 '
. 12.0'0

.11.240
54.729

-	 Couros salgáclOs áeccos : ''.. .
ikenerilre :C:. ., .'; .. .i.;-..-..•...-."..'.'..' .
Eterb ... -.'.'''.'':''.:.'..•;:".:-.1. :1' .. . . ' .. -. . •:-••

•• Chirnbote.; ..'.''.• .. -:•.';'.:-.-•"',:-...-:";"..:".;-•-.
Cabo ... .',': . '.-.'f.`:':',,'?•.:'..•:1'.'";:-..	 .. . ;"; .. . . -
Pisco.... .... .... '•`.....; ..1.'•••':• • • -.....`
Huanche  '''.-. ...".• 
C aSnia •	 ...
POr1;0 -Rie0 	

Cera 	 ,t••• 	
•Crinas 	
Tapieca 	

1.845
1.134

557
:3'JI
320

209
4.8-6

.	 •

2.233

7	 •	 o	 -1

Nos generos exp-xtados-de pede de Havre Para o BraZil, ,como
, do mappu, n. 4, houve as seguintes Mais notayeis diffárença,s catre
..os deus trimestres- de 1910-1900. • •-•

_
;coros salq, c solo?: sucos. -

Antafagasta 	 .
^

AtGMENTOS DIMINU/004

•
'1915Seccos sal»'. e seccos com 1209 • 1910, 1909

•1 .741 •

•

'j itlead.in em ten'edos  -
.Appareilm. e o'ijectoa para ele-
. ctricida n ie 	
'Armamento e outras obra., ebje-

,	 takiaições e pe4re'ehos
guer 	

Azeite e oleos	 ... .... .
'Batatas 	
Bebidas alota:dicas 	

	

'Ite•coutos e mas..ts anosenticias 	
'Borracha mo
Cho:o:ats e doces., 	

,Chumbo, estanho, zimc> .etc.
'Cimento 	
Celta e.gonimo ara bica 	

tCon.ervas de frutas 	
3•'arinhas e leculas
F.trro e aço 	
l'errag

'Gesso bruto e em obras 	
Instrumentos e objectos malhe-

:	 physicos, chimieos;
o,tico. 	

Instramento.s de mu.ica e suas
perteuçn.s 	

Jota,'	

Leite em conserva .....
Linho; pita ,e,cnahamo 	
Linho em teculo. 	
!mlachirias, álip a é/alô S' • e ut 	 i -
• lios divorMs...•.•
?.ladei-a pre;tarada -emiti obras
:Mn n1eig,a 	 	 • 	
Material typ0 00'aphico  •
,Obras de	 .....
0,tro, •rata efedatina.
Pe Irai e .ladrilhos . .. • 	
PslieS e colruspreinrados 	
Perfumorias  .
l':•oducto's chiroiros• e pharrna•

cai/ticos 	
Velas  -

.Vinhos espumante.. ... 	
Vinhos não :Classificados ..- 	

Bolivia ...	 • .	 o • • • •
- Açougue	 •

SalgadàsSeCC' : éAL ' vre,paro
,	 -

.1n•••n

Kilos. Ritos. '
_ , • 33.637-	 59.3(

...:24.235 14:860

479'

•- 154

Saio:pé .. . ..
Salgados e secos

Punta Areias... 	

22.059
-

690.030-

4,6 0

861
5.476-

61.533 '

, 40.921
, -

819.701

• -

, 52.557 -

s
• - 12.tss ,
• ;;

277:934

10.610-
-

:34.530
16.823.

'
8.1.10

63.355

25.558

--
251.236
135.4e4
173.018

22.355

38.729
3.035

535.4S3
49.03)
si 21.3..

;	 75.215

• 5.251
8.352

49 4- 12
160.057

591.273

. 63.7- 74

• ,

3.033

, 20.038 .
7.591
4,083

- 4.015 s
5.835,

n•••••..

Vaquetas seccos

Saigon, lIaipliong e :IanoY
Bufalos secco

1 .709

	

.6.768	 „j

	

c);	 5o 16'9'

13 0`20•

Ilaiphong. Saigon, Singapura 	
Couros vitella.. ......

cavallos 	 	 • ••••
191.607
37.915 ‘'
53.953

•-	 .

FOI de 1.758.590 kllos a importação da eouroil nese trimeRtre,
procedente do Brasil. corno do ma.ppa nt 3 ; e de 1.986.653 kilos
do trimest?e Correspondento de 1909. 	 -

E.n, seguida os preços (ide regularam nn dois trimestre compa7
Tados :

' 7.837

25.561
.935

312.995
10.892
16.3.1g.

1570.76
• 40.702:

1.823
3.422

'-
24.750
57.473

315.160

38.999

2.934 4:791

653:105

1.129.206

Preços pó): 50. lutos

flETEMB4.3JUL110 AG28:0
829.631

61 a •1511
60 >>. 135

• 64 a 151
59	 133

• 1910 	
19u0	 ,	

64 a 151
57 )1, 139

'	 .

33.413

--
' 15.880

- 90.E0
IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO

Percorrenlo o mappa n. 3, que se refere á impartaçã) dOBraz;i
por este porte.' hOuve mais salientes differeoça,s nus seguintes* gene,
ros ; além daquellas que já estão mencionadas nes prineipaes gene
ros de commercio por este mercado, dos quaes este • relatorio 20

°ocupo, especIalm mote :

23 637

- 137.318

' . A importação e:n From:A. de"aen-eYos despachados paia o con.
sumo, durante eQte trirne4tro„como da mapa n. g, .solfreu as
seguintes differenças	 •	 -	 .	 • •

,
AUGMENTOS - .	 ,	 .

Auggs.NI0.S., DZ.:g IN 1110113--
PESO.•31iRQADOItI.13:	 ••

TERCEIRO TRIMESTRE
100;)1910, .1909. 1910

' •
PcIles . e .couresi.lreparalos..-.‘.
Pennas para' en
Os os, castos e poid'as .....
Saga, salcp e fecalaS-..;.;.....•,
G1;90 e fructos , edá.111`6seí.Â.'"-.
Ca'?'	
Caca° 	
-Cer2 - tregel : :;	 ... • 	
Borracha e fest:ta-perdia', etc.

nga ne7 	 ---
11.1aNnras

- 21.872:1910 .1909 '
j

.172.

15
1(5.383

162.710
,11.867
- - 62

7.220
103.940

823 ,
ÉtIdi	

f	 :12.730
30.600,

• fM.-.33tt
• 73.625

116.690

Kilos
• 88.250

53.400
1.233:390

172.300
465,..000

Chifres
Cocos 	
Madeira 	
Ossos 	
Areias monaziticas

3.072
88 249 •••-•

• 26 175

1	 1
II	 1	 I



_
Canoros ali-

mentle!os.,
, •Ala lerias pri-

nias 	
4Wectos fa-

bricados 	_
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• ‘. A exportação para o Brazil de generos francezes neste Cima,
."Itre; ciinfrontacla com o de 1909, consultado o mapPa n. 10, dá o
, seguinte resultado sobre as princi •paes ,l ifferenças :

• Quanto á exportação, como do Mesmo mapa, o resultada. -foi
seguintó :	 -. •

Manteiga salgada .	 . 4.622 -- -- Goncro;
.Peixes .coccos c salgados 	 	 W •

!Batatas 	
:4)leos	 lixos pisos . .	 W.

9.21

1.096 425

189
1.771
--

375
17.294

Ma criai	 primai..
Ob,eclei fala' cac103..:
Elicommandai p.-Aaes

;Mate iaes 	 -- 55,076 84.870
'Trilhos do ferro e aço.	 . *	 ! 64.427
Proibidas chimicos . . . * 3.290 2.406 M.e

Fer:n.niariaa .....	 .	 . 2.950 1.519 ••n•

;Tecidos Co nulo, de juta
, o	 canhans o 	 372

',3)elles preparadas. . 	 	 754 385 Gew

: Diachinas	 e	 apparelhos
inoc li anic os	 	 - -- 4.610 5.46,1

Moveis e obras rio madeira
Car. ruyi geris	 alitonaoveis.

» 1	 1.364
-

770
310 4C01-!Nrtol . carroça/	 .	 .	 .	 . 504 387

Onlivesa : ia	 o	 joalheria,
•	 ouro, prata, platina. 	 . › 140. 395 174
,Ninhos	 .	 .	 . •	 	 7.053 2.949

espiritos o•'Aguardentes,

I

Ilectol.

•	 licor o.	 	 * 771 334 Ginero' alment4;iol .
!

"
MJ-o-ia-4 pràw.s 	
O jeca.; t “ i ricado.4 	Einornmend" po3tae'	 •	 Pelo mappa n. li-vê-se que no commercio da França a .

	
p r

tacão foi toda de augmente nesse trimezare, tanto em quantidade
como em Valor, comparada com a do trimestre correspondente de
'1909:

Ct.:intua metMcos Augmentos Vil frana:a Augment,s

1910 •

9.214.870

76.012.293

2.776.234

1909

7.270.328

75.691.835

2.568.946

por met.

1.944.542

320.558

267.28S

Ficam relatadas as noticias dos acnteaimentos da actuo lado
no demr:o deste trirnes:re, que melhor interesse geral offerecern
bem como as que são priacipalmente -applicaveis aos ramos de com-
imerco e industria.

Consulado Geral dos Estados Unidos 'do Brazil, no Havr.?, 30 de
setembra de 1".M.

.J. V.jnu. DA SILVA,
88:003.497 85.4‘71.109 2.532.33S .4s1.473 1.337.4:57 141.016

IEMBARCAOES

• Brasileiras 	 , 
' Estrangeiras 	

Total 	

SABIDAS

EMBARCAQUEN

Brasileiras.. 	 . -
Estrangeiras

Total
.

.... .L

NEM-ERO	 TONELADAS

VALOR
EXPORTADO -

-
(Em francos)

37 1	 :110.002 2.894 13.0:2.190

37	 1. 110.002- 2.894 13.633.19)

EQUIPAGEM

z" !*

QUANT. M. 1910

/

1909	 1910	 1909

'AUOUENTOS	 DIMINUIÇÕES QUIN FS. siámás' , QUINTS.. METRÍCOS

1910 1909 AUGMENTO DIMINU:ÇÃIP

3.087.1i6 3.873.400 -- 786.254
3/.331.400 27.824.r4S 3.5C6.852
5.755.973 4.883.401 872.572

59.643 58.037 1.636

40.231.162 36.639.356 4.381.060 18(3.254

n••••n•nnn•nnnn......4...

MIL FRANCOS	 1	 M/L FRANCOS

1910	 199	 j A UGMENTJ DIMlaO.ÇO

178.719
416 133
711.758
26.352

193 220
2°6.219
666 650
92.611

16.501
41 914
43.10S
3.708

1.4f.5:96? - 1.310.733 101.730 16.501.

.1910

299,239

872.977

309.257

1909

243.518

813.689

277.250

cii fran-
CDS

! Ç 52.721

59.288

22.007

. NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM

N.A.Lon

IMPJRTADO	 •

(Em francos)

-
14 43.256 C23 28.304.770

14 43.256 823 28.304.770
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2	 Mapga detathado do At, 71mento dã navegação 02.t!O 1n1 Draft:1 e, a 11ayr) durante o 30 trimestre .de 1910 •

,
ENTP ADA ..

Sextyteira

•12

PROJEDENFIAS

• 8,5s5.,04 -
13:6594361

1.439: 121S022
85 : 7054 60

3:2014012,
52C43J0

;	 • 4 : 83
33:4014768
12:22S554

1.584:948018
1.130:8844532
• 131:98S29;

35:44!,$352
2;32: 4755:4

-	 .

16'4200
, . 194:5554935

3: 4754242
16:02,14990
57: 6024704. -

, 18:2824551
592:2250S -
15 1: 3614661
225:994112
160:2924698

6:8874382
19:428$226

4904290 •
148:143$478
78:05U614

. 29:3684324.

7.220:387$760

--I por franco.Çálculádo ao cambio: medio'de
•

NAVIO3

QUANTIDADE n VALORES IMPORTADOS
rola. CADA POREI)

A ve:a	 - A vayr •
	

To 'al

iACIONAL1D.DES

,
E	 •

•	 'á
•"'t7l

o

E
be

."›

o O .

Vranceza 	

Ingleza. 	

_	 _

-Içorueãneza.

Jr..0 t eus. 	

2

=MI

1.012

3

'7

;

15.753

4.807

21.6)1

3

2

7

21.042

15.756

4.807

21.651

-	 232

60

- •	 472

20

MINN

t cantos 	
)1310 r'e Janeiro 	
/Balda. 	 ••
1 San Lin 	

1 Bahia  •
•	 Rio Grani° 	
Pernambuco 	
Maranhão 	
Parriltdiyha 	
Cará 	
Ma ceos 	
Para . 	

)

, Itáqua tiara 	
Rio Grande  -•

1.042 12 42.214 14 43.256 823

Kilogs.

2.591.620
2.518.700

893.050
1.132 SOO

979.440
280.980

1.500

-43.495
178.06J
17.. 430
774.010

1.695-.920
271,210
396.320

3.323.67:3
2.618.138
1.551.629
1.249.472
1.819.222

'331.120
3.2)

10.010
1.510.619
2142.518
9.29:3.474
3316:850

334.371.
709.414

Francos	 •• Reis (`,

1.841:314e4-2
1.450:4488152

859:602$ /66,':
692:207$438

1.007:818$988 :••
.185:102.V80"

1:8008500
• 6:01Sip
853 :502.- j2.6 •

.186: 9J3$75:2
5.14S:584g-96
1.854:177$9 30

201:864534 • •
391: 253$156.

11.912.195 28.307.770 15.680:842$589':

• .
NAN103

•	 A' Vela A iam TotaI :=1
o

NACIONALIDADES

o

,DESTINOS

te
et5

5

o
a-•

-
=

•	 Z

- 

o

 
o

'

. g
'	 =

• o

QUANTID DES p V ALOR ES 1XPC RTAD•.`
....„1..01t, CADA POR1

Francos	 t-

Brasi!eira 	 *EE.

Pernambuco 	 5.432 -	 15.461
Ba.liia	 ...-	 4.315 28.266
Rio du nne:ro 	  .. 1.510.234 2.651.813

Franeeza 	 -7 -27.731 '27.731 •41-4
S ,III 03 	

- Paranaguá 	
615 497
' 1.873

1,542.790
5.578

.. ' .... .	 	 103

?

Florian000lis
Rio Grande 	 " 3.707 '	 8.720
Porto Alegre 	 518.919
Pelotas. 	 .. . • . 11.602 21.050
Pará 	 1.40 2 .; 93 2.860.917
Ma Mios 	 922.554 2.041.308
Maranhão 	 116.649 238.237
Párnahyba 	 I	 2,.1:33 63.988
Ceip á ..	 ... 	 155.235 419.631
Peruanlbuco. 	 '

i.	 Inglesa	 ... ... . .	 o ..., a ... 22 61.707 22 61,707 2.040 .rilicittia 	 491
' 

•	
- 300

Rio de Janeiro 	 •	 208.567 351.184
Santo,.... 	

,
,	 --

t
Paranaguá. 	
Rio Grande 	 8.815

6.273
28 . 935

Porto Alegre 	 26.365 101.976
Pelutas 	 . 7.336 _	 33..001

•	 •
, Pará 	
1 Mar áoe	

833.377
169.571

1.069.102
.272.216

= •

•
- \

Pernambuco-	
Bahia 	

410.794
275.501

'407.928
-	 289,337

,":411 Cabedello 	 12.374 12.433
Alleuii ..	 ... ,„„

-;	 . •
•20.5d 4 20.564 410 Maceió 	

Florianopolis 	
23.170

435
-	 35.069

885
Rio Grande. 	 287.833 •	 207.407
Porto Aleg,,.e. ..... „, 	 ,	 64.281 110.891

:O	 .1 Pelotas 	 - .,.	 •	 . 25.229 53.006

---'rçutaes 	
le ;•11-	,	 •	 •

t 110.002 •	 37 110.002 2.894 7.277.072
,	 .

13.033.190

I	 I	 I
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1T..3 - Preço corrente e quantidade dos generos importados do Brasil na praça do Havre durante o 3 0 trimestre de 1910, comparado& com os Ia

trimestre anterior

39 TRIMESTRE DE 1910
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rREÇOS EM FRANCOS bruscos EM
( Ao CAMBIO MEDIO DE $554 POR FRANCO)

-.
C EN ER03

O

o-

14 ,t 1 g
4	 .....

5	 •

° 9E 	 1 ''.
. ,g,	 ,.. •,..,

r....	 r3
-	

...

mm...~.

e., A	 a•,.... ! Julho Agasto Setembro Julho Agosto Setembro
,
a

-
Borracha 	 . kilo Livre 817.200 10 a	 26.90 10 a	 23.90 9.50 a	 20	 53540 a • 143'902 53540 a	 143902 53203 a	 113080
Ca f.i'? 	 50 ki los 136 4.611.240 42 o	 .	 69 43 »	 69 57 »	 78 233268 o	 383226262592 o	 383226312;778 o	 43$212
Cae:'•„o: ........ ' 	 ,, 104 2.1378.020 60 »,	 70 60 »	 70 60 i•	 70 333240 »	 383780 333240 ).	 383730 333'240 »	 SS'$780
Couros 	 .	 . » Livre 1.753.590 •	 64 w	 151 61 o	 151 61 o	 159 353156 o	 838654:352156 o 	 832654333794 »	 853100
Chifres 	 100 chifres o 88.250 40 » 117.50 40» 117.50 40 » 117.5022s160 1.	 65$09523360 x,	 63$09522160 o	 (73095.
Cera 	 kilo 12 8.000 2. 0 IP	 3.75 2.50 w	 3.75 2.50 »	 3.75 13385»	 2077 13335 »	 '23077 1$385 »	 23077
Crinas 	 50 kil os Livro -	 4,330 8) *	 300 80 »	 300 80 o	 300 412320 o 1633200 413320 » 1663200 443320 o 1603200
&nos 	 100 kilos • 53.400 30 •	 43 30 .•	 43 30 »	 43 103620 •	 233822 163320 » 	 233322 164.620 •	 233822
G1ycerina.... 	 » 4 3:4 29.600 70 7,	 1 20 70 w	 120 70 » '	 120 28;3780 »	 263480582780 o	 63e,-180 383780 »	 663180
Madeira 	 -50 kilos Livre 1.2-l8.300 . 9 »	 50 8 »	 50 8 w . _	 50	 43980 o	 2727001 4$980 1.	 273700 43986 »,	 0$700

03SOS 	 100 kilos .	 o 172.300 --8 o	 35 8 *	 ' 35 3 7.	 35	 43432 •	 194300 43132 *	 193390 4$122. o	 193390
Piassava 	 o ,, . 7.720 83 o	 it.) 80»	 110 80»	 110 443320 o	 603940443320 »,	 604900443320 »>w	 603940
Tapioca 	 50 Kilos 11 32.020 20 »	 50 20 »	 50 20 o	 50 113080 o	 273700 113080 »	 273700 113080 o	 973700
Areias nionaziticas. - -- 415.000 - --• --•	 - - .-.
"V arios artigos 	 - - 8.745 •-- ow. -. woo

•
Total 	 ,,.... 11.912.495

. 2's TRIMESTRE DE 1910
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I' RE:AS EM FRANCOS	 -
•PREÇOS EM aias

No CAMBIO Mulo DE $620 POR FRANCO)

OENEROR -
O

z
w.
o

a 4
I 8
".

t4

E"
o
rn E 0 r4

Abril Maio Junho Abril Maio Junlies

-

(24
-g
a‘).

,

Alrodão 	 50 kilos Livra' 13:750 122.a 132.5 117 a 132.5 109 a '125.5 75M10 a	 8231150 723-i10 a 82t50 C7$80 a 7735'0
Borracha 	 Kilo o 2.101.800 15» 37.5 14 )1, 35 11. o 26.75 033:0 o	 23$'250 831380 o 21$70 6$820 162585
Ca'é 	 .r.,0	 kilos 1'36	 • 525.660 42» , 70 41	 )1, 70 42 •	 69 200M0 •	 43$100 2i'2,120 » 433400 26$040 » 423780
Cacáo 	

' Coar oq	, 	
»
»

104
Livre

2.140.880
1.123.23

61»
71 , *

72
145

60 »
61 io

72
150

63 »
61 o

71
151

3 3520 o	 442610
433400 »	 893900

373200 »
393630 7.

44$630
8:3900

37$200 »
39.3680

44$020
933320

.(.,:lx i fres 	
, Cera 	

100 chifres
Eito 12

92.300
2A.160

40 »
2.15 »

117.50
.3 00

40 .
2..15 o

(17.50
3.00

40»
2.50 w

117.50
3.75

2 is03 »	 73024$S00
13333 ).	 1s60

o
13333

723850
13160

243800 »,	 72$35)
13550 o'	 2$325

,Crinas 	 50 kilos Livre 2.560 80» 300 80 w 300 80 w 300 49000 ‘, 1803000 :..93500 o 186$010 493600 o 1863000
Cocos 	 • 100 kilos 220.05 30» 43 30 ». 43 30 „	 43 183000 »	 263660 183600 w 262660 183600 ), 263660
, Glycerina	 	
:Ossos 	

'1. Pennas 	
'Tapioca 	
Ar ia. inonaziticas.

o
.	 »
Eito

50 kilos
--

4 3/4
. Liv'rp

•	 20.000
33 I. 500

16
12:3i;

1."S" :000

70»
8.
5»

20»
-•

120
35

500
' 50

'70 o
8 »
5 »

20 7*

120
35

500
50.

70 »
8 o
5 o

20 »

35
500

50

12013400 o	 743100433400
4::; 00 o	 23700
33100 o 3103000

123400 w	 313000
-

y,
4$9A0
3$100

123400

743400
213700

3103000
31090

433400 o
43960 1.
33100 »

123400 »

74$400
213700

3102000
313)00

•arios artigo 	.. .... 21.730 »0» 1~

Total.. 	

I
a»! ••••• 6,937,996

•



VALOR EM RÉIS AO CAMBIO
MÉDIO DE:

I

14628 POR
• FRANCO

20 trimestre ti

04554 roa
FRANCO

3° trimestre

QUANTIDADE RIPO aTADA

Lia kilos

30 trimestre 2-0 trimestre

. VALOR EM FRANCOS

I2
0 trimestre30 trimestre

DEiEITOSGÉNEROS

,	 L	 1,1L.,_

•":Sexta-feira 34

Ir. 4 -- gmatuded0 0 valor dos generos

-;14)IARIO OFFICIAL	 Abril---.1,91t.

exportados do porto do Ilavre para o 13rasil cimente o 3 3 trimasstra ds 1910, comparados coma os,	 do trimestre anterior	 .

• 	 Aguas mineraes 	
•• :Algodão 	

»	 em	 tecidos 	 :	 • 
-›

•	 236.302
10.076
33.637

•	
333.791
18.084
42.245

•	 93.581
25.464

•	 203.064

132.731	 15:8434874
•37.771	 14:1074036

•	 •	 231.41.8	 112:8254856 •

82:29444d

23:41114120
145:3390.69

••	 em obras 	   •	 41,076 .	 30.812 •	 257.575 •	 220.970 -	 142:6964550 137:014400
vivos 	 •, Animacs . 62.1100 31.800 34:5144260 21:5764009

,Apparelhos ,e	 object s .para	 electrici-
dade. 	

•	
sr • • 24.233	 . 18.615 . 41.372 34.725 24:0284088 21:520,4500

' Arlig s de armar:fibo
' • -•••	 ).	 •	 p ara	 runiantes 	

.	 •••n 	 photozraphia 	
•	 •	 »

•	 9.797
9.655 •,

.	 12.357
2.362

52.900
6.747

•	 7.247
2.174

62.009
.71_ 859
29.761
11.401

67.540
.	 63.175

24:510
-	 14.100

34:3524985 ,
39:8094486.

•16:',574554
6:3164154 .

41:8744800
39:1684509
15:1964209

•	 8:7.24000
:Armamen to e outras obras dearmeiro,

o1iject •.8 . de	 In Auiçõ es e petrechcs	 de
guerra 	

'
22.059 5.773 98.783 •

•

•	 37.030 -	 54:725$788 22:9584600
Ascite e olecs 	 10.610 '	 9.687 12.517 •	 12.174 6:9514031 7:5474880

,Batatas 	
Bebidas alcoolicas 	

w, 090.029
34.520

47.600
25.414.

80.815
51.370

Z.150
''	 47.512

41:7714510
24:4584980

2:5734000
29:4574440

Biscoutos e nu ssis alitnenticiw 	 16.622 20.192 25.371 . 31.558 14:055s534 19:8134960
Borracha em obras 	 • 9.378 •	 6.308 57.431 .	 42.546 31:8114774 26:3784520

-Butõe •	tt 	 a 	 )1. 14.163 14.131 64.026 • 57.712 05:4704104 35:7814440
Caleadó e outras obras cie couro 	 14.333 7.862 75.034 ,	 •	 52.6'8 41:511 $156 •	 32:0554169
Chapas para cabeça 	 26.129 28.952 205.164 "	 111.780• 114:2144853 131:3034500

de sol e chuva 	 18.274 27.549 83.564
-'

46 : 294$156 56:7124649^
Chocolate e doces 	 8.1Io 4.91•8 8.823 1 

,:91.4"2
!,• 8.902 4:8894959 5:5194240

Chumbo, estanho, zinco e suas ligas 	 5 63.368 •	 3.913 63.46'4 	 • ir 6.601 35:1594056 • 4:092462d
Cimento.. . 	
Cobre e suas ligas

,› 4.600
26.316

161.500
.	 27.689.

•	 240 -
95.059

"'.12.605
•	 •	 86.790

1:124960
•	 52:61124686

7:8154100
53:8094800

Cotia e gommatarabica 	 25.558 • .15.081 31.911 ,'	 17.987 17:6784694 '	 11:151494U
Couserwas de carne, 	 •	 8.253 . 4.515 •	 23.780 .14.914

•
•	 • 15:9444120 9:2464680

w' •	 »	 fructes 	 861 448 1.172 562 •	 6194842 3184440
pei.xes 	

•	 •t Isovas
39.336
11.016

10.459
4.440

-	 61.904 ,	 25.3.17
.7:,25 . w7' • •	

:15:0564316
23:2914254^.

15:7154140
,15:8144210

1:7spec.aric s 	 52.564 17.843 Z5.014 ‘,9 21:2544376 12:9894050
•	 Esr.clhos 	 -•	 11.446

•
3.071 13.280 3.852	 • 7:3574120 2:2884240

Farinhas. e feCulas 	 5.476 .	 7.737 •	 7.894 "	 9.001 4:3r22711 5:580d20
Ferro e no 	
FerragenS;.•	 ›

1:91.935
185.464-.

318.561
76.155

211.638
75.352.

278.048
31.8/4

141:9174152
42:01641118

172:3894760
15:7244089

Ferramentas 	   	 176.018 56 671 290.125 93.281 160:72942;0 57:8344720
Flores aríiticiaes 	
Fruetas. 	 - '- 15.883

203
42.342

9.475
21.874

•	 3./48
40.823

•	 5:2494150
12:118s196

•\	 1:9514760
25:3104230

^:.. Gess i .bruto e onn'obns 	
Graxa para caçado 	

•	 C1.538
7.901

43.913
7.169 •

• -	 20.125"
7.470	 •

.• • •	 9.131
•--	 8.291

•	 11:1494250•	 • 4-:1:34330
5:8474220
5:1404420

InstrumeriLis e objectos inet!Vematicos,
•	 physidos::ehiM ic'e e o opticce 	 • . 22.3n 13. 523 •	 109.201 , •	 _ 60:49540'6 45:4564349
: IpsIreinen.los	 cirúrgicos	 e_	 ., 'e . eibjectos -	, •	 .	 -

(12,11tarit,S,.	 •	 :	 •"» 2.233 •	 -17:691- '	 19.317 9:890$260 • .11:974540 •
.Iistruineiiçs de	 Musica "O , Suaa pec

,cas
•' ' :1• 04 os -	 • •	 2:7.729

20.501
30.668
12.450

-127:973' .
- •	 • 07.73 .1'

•	 107875 •
43.433 • '

.70.:8693312
-37:5414256

66:8824500
26:9004860

...	 	 3095 1.772 --131.420-- 81..8.80 74:-108380 • • 50:7384323

.» em .tecidõ	 »-
2,931

.25.186
4.514'

20.892 250.535
20.04O-

•	 212.613 •
•	 45844150
138:8074170

12:4244800
150:4204C65

»„ obras 	
..Legurne	 e cegeaes 	

Leito ou conserva...... 	 • -;
12.386
23.374

535,446'

24.427
16.297

590.427

101.292
21.360

565.228

•	 148.738 •
13,798

,	 621.326.

56:1154768
11:83 '4764

313:1364,312

92:2174563
8::514700

389:5624120
Legues e ventarola,
Licorts e xare'pe,
Linho, juta e canhámo 	

- 605
.60.594
49.039

87
69.099
23.289

10.102
•	 63.653

105.313

'	 .350
83.696

•	 58.687 .

5:5964508
33:2634702

•	 5:8;3134102

•	 8371000
U:83113520
36:3854940

»	 rui . tecidos 	 •, • 31.213 10.380 131.987 45.955 74:78:4798 23:4924100
"LedietC e-poreellaria-	  • 43:778 '48:462 .•	 37.052	 • ..,46.615 526$808 28:90140Q^
Machinas,	 apparellics e	 utensilias	 di-

versos 	 " 1.891.996 1.33.096 • 2.048.719 1.596.08) 1.134: 9904326 989:5594600
Madeira preparada o em obras 	 75.218 67:931 160.505 _ 120.776 " 88:9514010 74:8814:20
Manteiga 	
Material typographico 	

•	 A 629.681
5.391

46.211
17.142

1.333:125 •
•	 -7.120	 •

" 832:279
423

- 738:5534915•	 • •:3:9448480-
• -516:0174980

21:31,4260
Obr,s de cutelaria 	 ;	 2.608 1.935 12- 895 -. -	 10.053 - 7:1104-.93 6:2324860

.»	 5 ,	relojoaria 	 •	 .8.352 7.103' 43.325: ....53.322 • •	 25:6618050 - 33:0594610
•	 5,	 5	 seg,e,iro. 	 • ..	 9:115 -	 • 692 13.827 ..	 1.810 „ 7:050$158 • 1:1224200

Ouro, prata e platina 	 •219 •	 202 295.400 403.830 163:6514600 250:3714600
Papel,.pape'ão e cartão 	

•	 em obris impress•as 	
Pedras e ladrilhos 	
Penas e-couros preparados 	
Pentes 	

..'"Perrumarizs. 	
Productos•.ch mitos e pharmaceuticcs 	
Quadros e obras de arte. 	 •
Queijos 	

-.5
'

»

,.

'
.

201.254
36.026

.34.413
•	 49.4I8 -

8.237
160.087
591.276

•	 315757

126.893
68.838

336.744
48.163
7.331

103.659
1.077.148

317
•*"	 5.882.

415.521
•	 '	 96:811	 '

" • '	 7.781

'	 218:111 -
8 .503

995.632
1.975.4.84

400
9.820

•
^	 267.4'16

2/2.759
43.184-

- - 410.510
71.571

-780.968
1.691.933

•	 2.460
9.977

230:2054335
53:6334294

"	 4:3124336
203:03 1494 •

46:8144682
552:1314/23 .

1.094:41841 6
•	 22:4600

5:440$280

•

•	 165:8194000
125:7054000
23:7744180

210:1144800
44:3744020

484:2004160
L.048:9984460

1/524200
6:184:40



--
25.20 1/2a 25.26 1/2

123 3/16 a 123 11/10
208 3/4 a 209 3/8
516 a 519 3/4

1)4 3/4 a 105 1/2
265 1/2 a 218 3/4

99 1/4 a 99 3/4
515a 545 -

SETEMBRO

AGOSTOJULHO SETEMBRO

•
PREÇO DO FRETE

25 a 225 e 10% 25 a 225 o 10 % 25 a 225 e 10	 tá
25 » 230 10% 25 » 230 10% 25 » 230 » 10
25 110 • 10% 25 > 110 10 54 25 » 110 » 10' yo

25 a 165 °5 a 165 25 a 165
25 • 205 25 205 25 > 205
25 • 200 25 200 200
25 w 205	 • • 25 » 205 25 205
25 ' ) 2C5 » 2,5 25 205
25 • 143.75 II) 25 143.75 23 143.7+)
25	 153.25 25 153.25 25 » 153.25
25	 275	 . 25 »275 25 275

37.50 o 427.50 37.50 › 427.50 37.50 > 427.50'

DESTINOS

Perna,-nbuce
Bahia... 	
Rio de :aneiro e Santos 	
Pará 	
Manãos 	
Maranhão 	
Ceará 	
Parnallyba 	
Maceió 	
Parzthyba do Norte 	
Paranaguti, S Francisco, Morianowlis o Rio Grande 	
Porto Alegre e Pelotas (ria Rio Grande) 	

•
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QUANTIDADE EXPORTADA

Em Mos
VALOR BM FRANCO3

VALOR EM RÉIS AO CAMBIO
MÉDIO DE

DIREITOS 0054 roa
FRANCO

Se trimestre 1 2° trimestre

,
1.005 1.598 11.343 20.6.6

-- --
3.991 3.938 90.833 103.265
0.403 4.992 102.005 79.951

2.170 14.803 6.240 12.269
29 913 W.847 .	 32.970 44 593
64.497 63 131 41.989 60.785
15.860 21 106 14.514 22.335
1.979 1.313 3.050 1.950

157.009 179.192 141.458 157.682
63.774 55.331 133 053 137.954
9i.420 132.136 70.409 96.506
7.235 7.361 33.108 12.091

7.277.072 6.523.081 13.04.190 11.064.240

/

3 0 trimestre 2° trimestre

Roupa feita do material não ispecifi-
. cado 	

-Seda 	
» cai tecidos 	

, •	 obras 	
.Sementes,fructos.plantas,fiAbss,raizes,

cascas e forragens 	
. Tintas para escrever e impressão 	

Tintas para pintura	 . . . 	
Velas. 	 .
Yernizei 	
Vidros e crystaes 	
-Vinh s espumosos 	
/Niinhos não especificados 	
.Varies s.rtico 	

To1a1 	

30 trimestre

6:2865792

55:3105252
55:5115010

3:4569d0
18:26W80
23:2615901

8:0735996
1:6S9$700

81:1375732
73:7115362
39:06i586
21:114832

I 7.220 : 337$260 1	 6 .859: 823$800

GÉNERO 0r320 roa
FRANCO

2a trimestre

12:8065720
_-
64:0245300
49:5785920

7:6065780
27:650$760
37:63C$00
13:8415103

1:2-J9j000
97:7625840
85:534450
59:83,5720
9:3565120

IT. 5 - Quadro da cotr.(io dD cambio, taxa de des:ontos e 1retamant2 das embanefis IrlD mareado dD Bavre, corrannadenta ao
30 trimestre de 1910	 -

CÂMBIOS

ORIGEM

	

'Banco de França 	

	

'›	 da Inglaterra •	

	

›	 • A/Lnianha 	
• » Miando. 	
• » Sliss 	

	

Austria 	
• > Ru sia 	

	

nn•	 > liana 	

	

liespanha 	

	

de Portugal 	

DESTINOS Justio JULHO

Sobre o Brazil 	
>	 a Inglatern 	

--
25.17 a 25.241/2

~-
25.18 1/2 a 25.25 1/2

» ,A 11 emanha 	  123 1/1'0 a 122 9/10 123 1/16 a 123 5/8
>	 » Hollanda 	 208 3/8 a 209 1/8 208 5/8 a 209 3/8
>	 Nora York 	  515 3/4 a 520 515 3/4 a 520 1/4
2.	 a Austria .	 	 1 04 3/4 a 105 1/8 104 3/4 a 1031/8

Russ:itt 	 201 1/2 a 288	 • 264 1/2a 288 1/2
> 09 5 ld a 99 3/4 - 99 1/4 a 99 3/4

.; s.	 Portuga/ 	 ,	 503	 a 527 508 a 530

TAXA	 DESCONTOS

JUN110 It:Luo SETE:5113RO

3 ?4 3 % 3 %
3 ?,4 3 % 3 a 4 ¶1
4
5

?;
'1;

4	 0,i,

5 %
4 a 5 ?;
5 a 4 ?;

3 % a 3 1/2 !4 3 1/2 a 4 $4;
4 ?; 40;	 - -	 4	 °;" -
5 °; 5	 ?; 5 °;
5 ?; 5	 t'á 5 %
4 1/2 % 4 1/2 % 4 1/2 15'
6 % 6 t4 6 %

1) Porcentageol de 5 % sobre as mercadorias que pagam ao metro dubico de 15 °á sobre as mercadorias que pagam ao peso-,
II) Liquido sobre as mercadorias que pagam ao metro cubico e porcentagem de 15 it Sobre as mercadorias que pagam ao peso,
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n11

• . TONELAGEM VA Le 1M	 DO 1
EM FR A . • •

n••n••n

TONELAGEM VALOR EXPORTADO
EM FRANCOS"

ENTRADAS

• NUMERO

SAHIDAS

NUM ERO

EQ UIPA GE

EQUIPAGEM

1 VALOR IMPORTADO I:

EM FRANCOS .EQUIPAGEM

N. C — Mappa do movimento da navegaçã.o entra o Brasil e o porto do Boulogne simar n 3° quartel de 1910

1/4 : • EMBARCAÇÕES

EMBARCAÇÕE 3 • ' •

Brasileiras 	
Estrangeiras 	

Total 	

Brasileiras 	
Estrangeiras 	

Total 	

18 81.895 •	 2.963 11.500

18 81.895 2.033 11.500

N. 7	 Mappa do movimento da navegação entra o Brasil e o porto de Buukerque no 3° quartel de 1910

ENTRADAS

	

Imeeeemiffir	

TONELAGEM'NUMERO

1.9P
M.me

21 7400.000

1.942 24 400.000

EMBARCAÇÕES

,Brasileiras  •
ES trangeita,s 	

Total 	

SABIDAS

NUMERO. NEMBARCAÇÕES TONELAGEM	 EQUIPAGEM.
'VALOR EXPOR2ADO

EM FRANCOS

Brasileiras 	
Estrangeiras 	

Total 	 •• • • ..... • •	 •

14

14

--

45.943

45.013

4o3

463

--
3.288.6/4

3.288.614

N..3 — Mappa do movimento da navegação entre o Brasil o o porto de Orar, durante o 3° quartel Le 1910

•

, ENTRADAS

TONELAGEM EQUIPAGEM• EMBARCAÇÕES NUMERO
VALOR IMPORTADO

EM FRANCOS.

Brasileiras 	
Estrangeiras 	

	

Total 	

1

1

•••n•n

29

39

1.773

1.773

▪ 807.000 

807.000

SAiIIDAS

EMBARCAÇÕES 'NUMERO	 TONELAGEM
.	 ,	 •

EQUIPAGEM ,
VALOR EXPORTA DO •

EM FRA NCOS

	

..	 •	 .

	

: Brasileiras 	 1- Estrangeiras
•••

• —.. n• nn

▪

 •••

Total 	



TTINTIDADEI
VALOR EM MOEDA FRANCESA

( Mil Jancos
3

 1910

.....•n•••••••-••n•••.

19031, 1903 1910. 190) _1903
.

-	 1910 (1)
, _

1909) (2)

24.155 21.572 23.018 4.763 4.011 4.258 2.638:1181000 2.52?:91053330
20 21 -i2 7 5:5A0,030 4:4033030

1 15 11 2 •	 3-, 181 1:103$000 21:015,3 -00
10.333 1.102 i	 4,513 419 66 33') 243:743:7000 42:97./3000

172 823 331 50 6:544300 31:4503893
1,124 33 21 1 -- 11:631000 ,	 029400 )

_162.710 115.332 131.457 16.922 14.757 13.511 9.374:7854009 9.282:1330 3)
11.567 10.335 13.2)3 2.023 1.78 2.151 1.120:742000 1.124:6323000

6 3:3213000
•

7.220
?1,3

3.072
175
1/7

657
-

11.137
•	 5

3.100
35

1.190
135

8.333:093/000
•2:7703000

1.95'5:36i/00
22:015304o
23:12,6030

ti) 83 -4 10 •	 2:2163000 ti:29(74030

2,231 271 733 223 -17 ' '53 --121:3904900 106033000
1 .-

163.940 88.219 33.000 1 .311 794 315 726:2911003 49d:426-000
132 619 150 73:124000 389:3514001

37.321 25.333 23.327 20.675:8311000 15.931:4573000

VALOR EM MOEDA IIRASILEIRA

1903 (3) 1

2.674:0243000
8:61)5000-

115:354000•
207:2403700

15: n0000.

8.481:9083030'
1.352:7123 )00(

747443300R
$4 .780300(9

6:2803000

322:65400

197:2033003
91:800„000

11.071:3561000
	 a

SIERC kDORIAG	 1-UNIDADES

„,_.

_	 -
Penes e couros brutos.. 	  Quintaos metanos
Cm3a. eu! nrato 	 	 * 	 3.
Pennas para enVtes 	 	 *	 .3
Casos, cascos e pontas 	 	 .3	 ..
Sagn, snlop e fecu.as 	 	 • 	•
1irãos e fulos oleoginosos 	 	 . 3.
eit0)	 , 	 	 *	 •
Cocam . 	 	 a, 	•
Cara veg , lal 	 	 •••	 a.
Bo:racha e guita-percha 'efundi-

da em massa 	
Madeira, 	  100 Itilograminas
Algodão em lá 	  .(„Mititaes nietrims
Fibras do coco, pita, plassava, ele 	 	 »
Nozes de corroa°, (-aseaa de coco,

cujas vazias e bagas duras a

	

taibar 	 	 .3	 »
Crystal Co rocha bruto. 	 .
Manganez (mineral ) 	
Outros-a p egos 	 	 9 	9 ,

- Sexta-feira 14
	

OPjICIAL
	

'Abril - 1913,

N. 9 - Importação em França de genoros brasileiros no 30 trimestre de 1910 comparada com a do mesmo período dos annos do 1903 e 1903
( go:aros despachado: para CO213r210 )

(1)0. valor cio rais foi calculado ao cambio inatlio de 0 ,531 por rraneo.
(2) *	 a	 ./.0;56.29 •	 w
(E) •	 8.	 .3. • w	 •	 •	 •	 •	 •	 $628 » • w

N. 10 - Exportação para o Brasil de couros franceses no 3 0 trimestre de 1910 comps,rada com a do mesmo período dos unos
1908 e 1903

, •.% '

QUANTIDADES 'VALOR EM MOEDA FRANCESA
(MIL	 ER kNCOS)

..
VALOR EM MOEDA DRASILEIRÀ4 .

•'	 •

mErtcapor, 1 Ás . UNIDADIs8
.

' 1910 1309 1903 1910 1939 1908 . 1.910	 (1) 1902	 (2)

laati
.

•	 •
1903 (3)

,

I

. .

Manteiga salgada 	
Peixes i. eccos; salgados ou preparados

Quiot. met. 9.101 ' 4.622 4‘ 3.855 972 1.081 913 533:4853000 675:919 (0,. ., 573:3611000
---..

de outro Modo.. 	 . » 189 355 779 33 50 loo 19:9445030 31:450303) 62:8001030
Batatas 	 * 1.771 17.294 ' 17.520 26 253 189 14:4140911 161:0/4:503/ 1186121000
V netas demosa 	 3 . a. 1.919 1.106 :.- 420 33:4703010 33:522460) .18:810000
Oioos. lixos	 puros 	 a 1.003 425 - 331 76 40 .	 16 , 42: 101 090 -25:160 001 ,	 10:013 .000legumes frescos o couservados.......• .. s 1.224 733 1,081 ,	 103 e,7 84 57:062100' 43:113 1,;.) .	 32•:752;000
N'irihos 	 Ilectol. 7.053 2.949 5.220 615 4)3 476 310:714 03 259:777.0,7 298:92S:000
Amiardeute, espiritos e licores 	
Materiaes 	 •
Teilhos de ferro e de ao

-	 •
Quint. met.

- •

771
55,076
64.427 •

334
81.510
-

- ::90
8.827

•_

.1:
127
1'35

237
-

"-------'-55'
'138

-

- - - • -60:386 00),
73:3533000

517:990,007

35:22t1000
119:073,000_	 •

56:12030(10
8668 so09__.	 3

Productos ch micos • 3.290 2.403 77.4.31 137 2 79 37:118 031 1:256.0,0 49:6123030
Tinturas prep.:atlas i) tintas 	 • 1.05 1.154 1.068 1' 93 SI 41:3201010 56:4 17-0.3 -	 51:8535000
ver:12 niari:.13 	
Medicamentos coxupostos  '
Oras de barro, vil--os o crystaes 	

a
2.
»

2.950
2.9;:0

10.332
,

1.:349
2.927
8.533'

1.12w
2.069
9.412

-310
852
233

•177
831
327

15)
533
Mi

193:440 (030
472:004003
181:4523030

111:333 053
522:699 -.01
205:6•231a30

95: 454o33
:' 353.3.;.5344000
-	 218:544000

Fios de tod»s as es tie,les 	
•,,

a,	 !
•

n5 403 259 133 151 _	 67 101:1524000 9i:973 003 "	 42:0763000

' ; 6 •	 do linho. canbarno e jota. a	 • 372 - - 169 - 93:6261003 - -
Te' 	 • .	 do algodão 	". •

•
1.943

476
' 1.609

4.38
1.891

362
1.702

451
1.246

397
•	 073

333
912:00409
24)•6:314.00)

789:7341010
2.g:lint,?,)

611:0(48000
'	 209:124603

de seda	 » 11 f 38 '3 8 59 23) 55 3;:0833000 111:370093 -)	 31:5103300
. .

Roupa e roupa 1)-ancli feita 	 a• 387 343 - 031 1.431 921 1.169 794:1331003 579:1,04050 ;	 7311323000
Papeq e snas applicavões... ........ ;• • .• ••• 2030. 2,409 2.216 3:.2 334 4.14 178.3,NO30 211:531;010 278:s323000
E'enes preparn,is 	 .a. 7',i 255 _613 937 563

-	
831 533:1783000 as 1 :1:7	 .,63 '	 533:75e300

•)',Ias em pr(11,), ,, ou eia. couros 	 •
Jurivesaria e joalheria de ouro, 	 Mata

a • 97
•

73 '49 131 102
.

'-'"	 43 13(T:2715000 64:14010 28:2603009

e Matiaa 	 •
Ita35mas o apparelhets mecanicos 	

Kilog..
Quint. met i,

39;
4.610

171
5.4613

314
2.1371

474
783 -.

233
835-

404
477

262:5' 94030
433:98/30 0

146:557300
506:3454,0)J

..	 233:7120(b.
s	 299:5565030

Ferramentas, eu:oh: s in. e outras obras
de	 incutes 	 1. 	  • 	  .

•
s• 10.511 9.637 5.085

,
701

.
•

-
726 633 390:0163030

.
453:651 030

t	 -•
i	 398:7803000

Amuas . polvora e Mini, : õ e 	 a 430 ' 503 •	 419 '213 • 153 84 113:022100/ 97:493303; :)	 52:7523000
Moveis-e obras dem/1;601ra, 	
Insti-Onen:os do mus LSE.	 '	
narlos de palha 	 :,	••.

s.
a.
a

1.361
n

193

173

172

702
-

112

-168
157
413

103
200
181

110
112
131

93:0723300
83:0783000

225:3033-00

•	 64:7573013
125:800 co,
113:849 0.3.7

5	 61:0805000
.'	 70.3331000
'')	 81:1523000

•••
,_	 •	 l earritadensa automovois a 3:0 430 411 310 461 412 171:740;0l5) 2,9:n-logwo ...;: 297:57001:'0k.,arroçaria.. 

I Outros artigos... 	 ' a 504 , 337 :. 103 87 52 47 46:1933000 32:738,000 :.••	 29:5163030

0!) :as de borracha e gutta percha:- 9 87 9S 51 113 126 ,
49 73:2223000 '79:2343030 ;	 30:7723000

Instrumentos opticos, calculo,	 chimi- •
.

•	 •
cos e cirjugic.3s 	 4.--•. •Jogos, brinquedos, escovas, oculos, le-

a  137 132 . 87 350
•	 ... .--

152
-_ I

93 113:9303000 •	 95:60 V00 !1",.	 53:4013600
.

ques o btltões 	 "	 •
Outros, artigos 	 -..	 ,..	 . ...	 ..,,

9 511
-

--
•

1.032
,_

,

567
-

--.......-

. 827
1.499

-

, •	 1.457
2.033

•	 ,	 ...„	 5$3
1.300

•	 , 15S:15400Q
833:1163)00

,	 , • 721:753106. 3
291:5371030

,'	 338:03'8100(5
;	 816:40330013

P.'	 .	
a.

Total 	 - - - -
.

16.337 --
._, ,

14.033 11.620
•

9.030:694000 8.553:5075000
:.
•7.27330000

• mw...'
(1) O valor em rais foi calculado ao cambio médio de 03554 por franco._
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TRIMESTRE

19091910

NUMERO TONELAGEM NUMERO TONELAGEM

3° TRIMESTRE

EMBARCAOES	 1910	 1909
.	 ,

!TONELAGEM NUMERONUMERO-
.

AUGMENTO EM 1910 . DIMINUIÇÃO EM 19.1(1'.:

TONELAGEM

4400. Ses..ta.-feira 14. IARIO OFFIcUI.	 Abril - ai
,

• .-	 .	 -
N. 12 - Movimento da stavegagão em Franga n, r trimastra de 1910, compara:o com o do mesmo periodo do mono anterior

r 

ENTRADAS

AUOMENTO EM 1910 DIMINUIÇÃo EM 1919

NUMERO TONELAGEM NUMERO TONELAGEM NUMERO TONELAGEM NUMERO 1 TONELAGEM

Praneez,as., 	
Estrangeiras... 	

2.012
5.344

1.744.913
5.677.614

2.155
5.016

1.708.069
5.437.744 328

36.844
23).879

153

aóta/ 	 -	 ‘• • • • 7.356 7.422.527 7.181 7.145.813 175 276.714

SAIIIDAS

Franceias 	 	 1.826 1.646.703 1.881 1.610.105 35.593
Estrangeiras'	 	 3:932
-----	 •

4.118.233 4.031 3.984.091 133.542 99 ••••

•
' Total 	 	 5.758 5.764.25 5.912 5.594.793 170.140 154

Tutal geral..'....-;_;-:-. 	 1	 13.114	 13.187.463 13.093 12.740.609 Resultados no 3° trimestre da 1910 : para
mais 21 navios e 446.854 toneladas.•

N. 13	 DIreitos arrecadados pelas Alfandegas da Franga no 3° trimestre do 1910, comparados COM 03. to Inumo ;eriOdo do s •Nno anterior

• 3° TRIMESTRE

AUGMENTO EM
1910

DIMINUIÇÃO E'A
,1010

.1910	 1909

( de iMportação ..... . \•.-:-..;7... 	 . 	
_ _

1 » cswistica 	Direi	 'tos..... ) > navegação., 	,
‘ SliVerS05 «receitas accessorlas 	-	 ,

Multas e confiseaçiies-	
.

do eonsunio do sal 	
-raxa ....,..',. de fabricação sobre os oleos mineraes brutos (lei de 31 de

Mariô de 1903, are. 31) 	
.	 ,

	

MRfrancos	 Mil francas	 Mil francos
-	 134.140	 ' 117.457	 16.633

	

3.438	 , 2.384	 '1.051

	

2.652	 2.545	 107

	

2.080	 1.357	 723

	

443	 329	 114

	-5.621	 5.439	 182

	

508	 490	 16

	

148:880	 130.001	 18.879
"kf.

Total . 	

11! 1 francos

•w•l•

Aug,mento no 3° trilnestre
1910: 18.879 mil franeoekl..)

EMBARCA01£13



P' 0 café -o -À oacMi 4v:1.a/h-

3' TitsáTisrafc

••=1, atnil

	 rtkilkIRNTO EM DIMINUIÇÃO
1910	 1910

1910'
	

1939

t.ace  •
Cacau. 	

42.189 39.674	 2,515Tota.I 	

Mil francos
35.888

' 6.301•

Mil francos
• 33.574

6.100

• Mil francos
2.314

201

	  "

Mil francos.'

I'Ministerio na Marinha,	 ...;	 •
- Ao Conselho 'de Canapr is 'da Marinha 'lb-.
rant apre,eatadas as seguintes -.propostas,	 -,

N. 7—Cakadd, couros e palies.
- Adão. Gas?ar & Comp., negociantes. abaixo
assignados, estabelecidos•tt rua da Alft adega

t u. . 191, prop3e.-se a fornecer á Mari Ma de
, Guerra Nacional, durante o anuo de 1911,
os artigos .abaixo mencionad.s. 65c-iris de
primeira ('Ju tli lado e conforme as amostras
apresentadas, sujeitando-se as multas e mais
eondiçõss esubalecidas no reJss:amento dos
conselhos de c Impras. 	 ••

-	 .	 - •
Designação do material—Unidade --i'reço3

; da . pr)posta- •

Sapatos de bezerro nacional, paina-	 . •
AliadoS, rir 	  6$930-,

- Observação — O ca.lçalo Será, do: sola
grossa bem batida, •cosilo - .a tres pospontas e
forrado por dentro; as solas, ta, 3 ;a0 e centra-
1orte-S.3M° exclusivamento de coiro,- de
accôrdo com a amostra examina. c.ia, e acceita.

Rio de Janeiro, 11 de abrirt.:e 191E—Ádito
Gasinr. & Comp.

Ferreira. Souo & Cansa., no .oiantes,
ninho assignados, estahotee,i ,los á, rja, pri-
meiro do Marça n. 149, propõens-se a f 3VIIC-
cor á -Marinha do Guerra, Naciona l , •datran á'

anuo de 1011; os artigos abaixo nienciOna-
'dos, tales de primeira qualidade e conformo
'as amdstras aprasmt -tdm, sujo tando-so áS
multas e mais . condioões Asstabeleeidas no
regulamento dos Conselhos de compras.

Designação do , material-Unidade-Numero

• da'. amostra—Preços da proposta -

Sapatos de bezerro nacional, palnii-
lhados, par„T 	  (1.320.

• Observação -á calçado-será de•s)lagrossa
• bsm batida", cosi lo atrespopoatose. fus'rado.
ror dentro ; as 'solas, tacão e -contraforte

, serão exclusivamente de co_ro. de accôrdo
com a amostra examinada e acceita. - • : •

Rio de Janeiro, 11 de abril de-1911.--/nTer-
reird, Soído	 Comp. •	 -	 •

Este sapato é fabAcksdo -cana materiaes de
- primeira .qual idade,.. levando uma .fira do

.couro pelo lado interior do coatssaferte, afins
:de reforçar o forro • de panno nessa parte e

impedir. que este, : se'. rasgue ao-calçar e de
calçar, comosempre: acontece 'DO: calçados
cornmuns, dando Jogar á formaeão ao bolhas

• hos calcanhares e, ,consegninteinente,
cultas:Ido a marcha.: lambem o duolo Pos-

t ponto",daile tia:ferro na 'altura do,peito do
spé,, para, assent trs bem a costura, - impede

	

- çtie „esta	 •: dohre 'e forme salienclas que,
possam•pagoar o pé..	 . •

.fôrma que aprasentainos é a americana,
a que Mais se adapta "á 0,árorniação do pé,
ofierecendo, pranto, o Maxim() da cassamos
didade e coaferto'.

Jos: Ignacio Çoclha & Comp..,negociantes;
a'raixo, ass'gnados, - estabelecidos á .. rua da
Constitui çÃo-n...41, propõ int-:e a foraecer-á
Ma'rinha de Guerra SaCioaál. - durante o
anno de 1911,0 3 artigo u abLiXo mencionados,
todos de prime:ra qualidade o co'eforme

'amostras. anresen ta,das, •: siiie-itandose as,
mu ais .0 candiOeS estab :decidas no

_regulamento:dos conselhos • de connras..-	 •
Designação do material --;Unidade—Preoa

• .	 da proposta
..SaPa'03 de bie'rro nacional, palmIlhadós,

par. 	  7$000;
Obzervascão---0' calçado será de sola'gros'sa

bámlaatida,cosido a iras _pospontas e l'orrado
por dentro ; as solas,-tadão cantralart sse-
rão exc'n . imente de couro,' de.a.çca'rdo eona,
a . aMostra ietamin scla e aocsita
'	 Ja.nMra, "11 da-^ abr,1 de 1911.-
José' Igmeio Coélito & Comp.

• _

LaMo:rão. Marciana & Coai ,nego clante,,
abaixo • assignados; estabelcidos . a, rua; Ge-
neral Padra n. 130, propilam- e a fornecer
á Marinha do Guern, Nacional, durante o
anisa d: -; 1911; 0.1 artigos abaixo menciona-
das, todos de primeira qualidade e conformj
as amostras 'apresentadas. sujeitais :e ás
Multas e Mais 'corusiçieS estabelecidas no
regulamento dos coaselhos de . compras.	 •

Designação "do • Inaterial: — Uordade
Mero da nmostra-,Preços da proposta

Sapatos de b,ezerra nacional, pai-
milha,dos par,A 	  • • 6$430

Sapatos do bezerro naci ma!, 'pai-
mima 10 3, par, 33 	 . 7	 .61680
-	 •

• • Observação—O calçado será de sola 'grossa
bem batida; cosido' a troá pospontós e for-
rado por dentro; as solas,' tacão e- contra-
forte serão exclusivamente. de • ouro, de
accôrdo com' amostra • :examinada e ac-
ceita.

Rio de Janeira.' 1/ de abril de 1911.—La-
vieira°, Marciana to ,Comp..-

Para satisfazer o regaiamento exoluimos
a amo çtra, tettra; A.	 ,

Rio de Janeiro, -11 de.abril do 1911. —La-
meiraa,..il.krrOan9 & Comp.

CONSELHO MUNICIPAL
• A' 3a FO ';'5 o preparatoria .do Conselho Mu-

nicipal, realizada hontena, sab a presiden-
eia do Sr. Osario' de Almeida, comparece-
tatn - 12 senhores diplomados.
' De-mis di. declaração do Sr, 10 secrotario

• dente deu apalavra-ao Sr. Honorio Pluma r •
tel, que proferin o seguinte discurso:	 • •

O - Sir TIonorio Plyneittel (má...
viniento de atiençao)— Sr.- presidente, tendo
hontem recebido a honra de ver entestado
o meu diploma ..pelos . illustrados :cidadães
Drs:Moreira Guimarães' e 'Brenno dos San-
tos,- confesso que me senti ver ladeirarnento
admirado o uai tanto int ig•do deante dos .
lermos em que fo-ain	 cs revier.- •
Mentos. -
• Fiquei admirado, Sr. presicleate, por.juei

não podia jamais acreditar. (pus cidadãos di-
gnos, honrados, com preparo intellec:a141 •
rabusto o capazes de merecer consideração
de todos os municipes, se julgassem agora
eleitos verdadeiramente „polo 20 distoicto'
desta, Capital, quando em verdade não o

. Muito admiro . o talento desseá dons contes-
tantas e tenho verdadeira satisfação eia
terçar armas com SS. Ecs., razão, porquo
julguei domou dever Prooeder a tarn e ;tudo
meticuloso' nos" s ' trabalhos: realizados pcia.
meritisSima, junta de pretores por oco isiáo
-da apuração da, eleição realizada oiti 20 ti::
Março Ultimo.

Co nó resultado desse estudo, Sr. preRi-
dente, chnguei á cmvieção de que 'não t•••
admissivel queos meus -dignos coniestautrs
estsjarn agindo de accôrdo com as suas coa-
sciencias. Não é-absolutamente passivo! q 'to
SS. Exs. estejam fazendo caatesttçiles já-
gando-se com plenos direitos.
• E isso fica."çabalinante privado porque si
SS. 'Exs. leyásseni ocaso a sério nece suna-
mente procurariam nas actas dos: jareoiees
alguns elensento que deixasse. stippôr 'que • -
esses contestantes tivessem • de fite to convi-
cção de terem sido eleitos; mas o .que eo-
centro é o resultado de ordem a não polor
haver a mais pequena duvida sabre a ydr...-
cidade da aparação eirectuada:

Como piamente, acredito que os
canteStantes não procedem, no caso actual.
de má fé, s.() passo chegar á conclusão do
que SS. Exs. estão protestando apenas corno
méro passatempo ou- com o fito exclusivo
de adquirir pratica para 'futuras lides eia
que se venharr a era/abar.
• Em todo caso', -peço permissão á Casa para.

patentear o estudo que fiz da eleição; o.qual.,.
demonstrará, que não pôde ho.Ver- outra can'',
clusio sinão aquella'a que ha pouco me re-

Na 9a Prataria, :consegui `obt2r,• • como' se
verá, do quadra que vou ler, 100 votos mais
do que os Obtidos pelo coatestante • mais ..vo-
tado..
'Assina ternos:.	 , .
' l a secção:

Honorio Pimento] 	
Dr. Moreira Guimarães 	

.

Votos
38

O

.do. qUenão havia 'expediente, -o Si. prol- Dr. Brennooslos Sautos 	 -	 so;,	 -	 _	 -	 ..  
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2a SecçtiO:
Honorio P,nientel 	
Dr. -Morairt Guierteã.es

	

Dr. Brenno dos Sidos 	

3a 3gèçãO:

-R
	 •

Votos
_.
10

:3
4

•
O total. Sr. presidente, 'da ;apuração' eeá

s )guinte resultado:	 • -	 . .

V	

Em
parati?.

Honorio P"mentel.. 	 .2 oR10°!".:	 ,
Votos• 

Ern se-
parado

Dr. Moreira Guimarães... .
Dr. Drenno dos Santos 	

188
101

1-4

Ilonorio Pimentel 	 	 5	 .
Dr. Moreira Gutina.r..ea.. 	 :3
Dr. &elmo dos Santos....

4 a secção:
Honorio Pimento/ 	
Dr. Moreira Galai traes 	
Dr. Brenno dos Saato3

5a secção:
Honorio P:mottel'	
Dr. Moreira Guim trã,es 	
Dr. Brenno dos Santos 	

65. • secção •:	 •
Honorio Pimento] 	
Pr. Moreira Guiritarães 	
Dr. Brenii, dos Siatss ...

secção: •
Honorio Pim ent ,1  •
Dr. Moreira Gonu laaães 	
Dr. Brenno dos Santos

85. secção:„,
IlOriorio Piinentel 	
Dc .Moreira -Gu.marães 	

-e 2 em separam- •
Dr. 13renno dos 5 eitcs. 	

e ..3 CM 3 .parsslo

	

•10

lIonorio P.mentel 	
Dr.--Mor-ira Guimarães. . 	
Dr. Brenno dos Saritos 	

Honorio Pimentel 	
Dr. More ra Guimarã,es
Dr. Brenno dos Ssu_os

secção:

•Honorio Piniontel 	
Dr: More ra. Guimarães 	
• Brenno dos Santos 	

•

onde ha' longovasáros 'venho militando na
• " "	 .	 oliEm 3ee• • Votos	 ntica o resultado em favor do meu lut-

• .

	

" Ia, Sç'cção.:- •	 .	 .	 .	 parado. -s-.nub	
,

• le nome é evidente, pois obtive 1.180•is
lionorio PI-Merger. : , ;; . .....	 • 5	 - - votos, ernquanto que o Dr. Moreira Guinía-

• Dr. Moreit4a Guimarães... 	 - 6- .	 1 rães só conseguiu reunir57 . e 0 D2:, Bramo
• Dr. Brenno dás Santos 20	 -j (les Santos um.

95 secçío:

Na 13a Prat ria. .olifive mais 372 votos,
que o Dr. Murei_ Guimarães, contestado
mais votsdo.

l a secção:
Hono,do Pimentel 	 	 81
Dr. Moreira Guimarães 	 	 8
. • e 1 em separado
'Dr. Brenno .dos Santos 	 	 7

2 . secção:
lionorio P mente/ 	 	 80
Dr. Moreira Guimarães 	 	 14
Dr. Brenno dos Sauts.s:.... 	 	 1

•. 3a senão:

5a secção:

Hánnrio Pirnenlel 	 •
D . Mereira Guimarães
-1)1. . Brennb • es Santos 	

Na .145 Pretoria. onde só f•rani apuradas
duas sasçiries. obtive 31w Votos, emquanto
que os meus illustres contes',antes não viram
sigam. cs - seus nomes sufragados por Um
unico eleitor.

Na "15a Pretória., onde disponho de maior
n mero de amigos • dedif d s e 's n o1.I	 gf.)	 :a o	 . C2r 3 e

1
Votos

9
1 I

• 7

10

2
3

18
17

10

• 8

Votos

9

' 2

ti

2a. secção:	 •
Ilenorio Pimentel 	 	 46
Dr. M reira.-Guimarães 	 •
Dr. Brenno dos Santos. 	  'a,	 1

35 secção.:
lIonorio Pimentel 	 	 '53
De.. Moreira * Guimarães  • 	 4
Dr. Brenno dos 8' mio : 	

e3 em. seParaio.
4a secção: 	 •

Ilonorió P:rhealel.	
Dr. MoreiraG-1nm trães 	 	 o
Dr. Brenao dos santos  ,	 	

• • •
Na 105 Prctoria a diferença entre o con-
stado e os contestantes ainda é. mais fla-

grante.
•	 Votos

l a seeção:	 .	 .
lionorio	 	

	
131

Dr. Moreira Gaimarães 	
	

1
Dr. Breno dos San .os 	

	 o
25 see cã o :

llonorio P.mentel 	
	

87
Dr. Moreira (mim:trios.... 	
Dr. 13renno dos Santos  -

socção: , .• • .
lionsrio.  Pimento] 	
Dr. Moreira Guimarães 	

	
5

Dr. Brenno dos Santos.,.-	
e 4 em separado. .	

o

4a s-cção:
Ilo n o -io Pi montei  -	 • 8-5
Dr ._ Moreira Guimarães 	

	
• 4

Dr. Brernio dos Sautos 	
	

2

De ode ,se verifica, .Sr. "presidente, que
ative aa.is 3-17 votos que o, mais ystado Os •
contestantes.

Na, 1, a pretoria foi o .seguinte o resul-
tado:	 s.

Votos

rionsrio Pimento] 	 	 100
s la secção: ,

Dr. Nitreira Guimarães 	
.2Dr. WODUQdu$:Sa.t03.......-.......o.

secção:
Ilonorio Pimento] 	 	 52
Dr. Moreira Guimarães 	 	 1
Dr. Bramo dos Santos 	 	 O

3a secção:
Ho-st:31. i° Pimentsl 	 	 '58
Dr. Moreira Gitimarães"
Dr. . laxe nno dos San tias 	 	 2'

35 secção:
Esta secção, corno a Claa sabe, não . foi

apurada - 'leia. meretissima junta de pre-
tores.
- 55. seção:	 Votos

Iionorio'Pinientel 	 	 97
Dr. Moreira .Guimarães 	 •	 2.
Dr bresso d'os•Santls 	  •	 O

• Nesta pretoria o meu nome alcançou Mais
2 5- . n otos que 'o Mais Vtitado dos conte-
antes.	 •	 -

Na 12a Pretora, onde,os- honrados contes-
tentes teem. o baluarte da sua terça, onde-
esnseguira.m v.er os seus nomes sul:tragados
com votação mais densa. . mesmo assim, a
diferença -de votoção entre os, contestantes

oscontestado é apenas de sete vtit.s. Eis o
resultado de secção por kecOi.o:	 •

Daante desse resultada, não é poísivele,'
Sr. tiresi le de, sinão por simples brinca- -
deitei, tan prdtesto formal, • maximo ' tra-
ta sio-se de individuoi Tio .são inconteata-:

.•Inteate meras:edoisis dos maiores coco-.
Mos' rola caracter e envergadura mo,fal
tios dons a.ct Lutes contestantes dos canial_atos. •
dipliVnadt s pe : o 2 . distriet) eleitoral.

UCta da qual extra.ctoSo rasultado
venho sie espaa é a da j tinta de pretores.
sauim-lula dss .• 'laicas ou firam entregues
pios Ie.pett vos presidenks dás mesas ,elei- •
tOraeS, accr.esc ndo ainda que as authene
tias; como O de suppar, foram copia-las -das
mesmas ac;as, unicas, repito, que foram
intelitie • á ; e2retar.a. desta Conselho e que
esa in sendo estudadas peb illustres contes-
tent s ; ao passe-o que Os cuplicatas e até as'
triplieltas enviadas á junta de pretores, ou
foram entreznas a) e creio, oa furam leva:,
dar. pessoalmaste pelos interessados aos pro-,
toras rezpecti vos...

Essas dupreatas e trin1cata, 4 , c. presi-
dente, foram fabrie Idas com calma e pondes.
ração, á-noite, em casa de um politico con-
trario ao actual Governo. do qual dizenrsee•
pensa forte e reneitavel em chimicaseleS-.
tocai. ma ‘', a despeito do todo o e-agente) não
e osegu'ram i'lud r o justiceiro critorio dos
illrbtrados jUi.e0 que constituiam a junta.
ajt'irado:'a .	 „ -

Para terminar, pois não desejo fatigar'
mais o.>, meus' illustros collegas (wto a1 p iaà

-rli,;'1, tenho que agradecer a sympathia cora
que fui disianguido pelos Mostres conteatan-
te:, pois SS. E-'--- protestando cJntra irre-
gularidades que dizem ter havido =lodo ov
pleito sinvait pedem a annull . :ção do meu
dip!oma: -E ianto mais grato devo lisas a
SS. Ex., Sr. pres:(1nte, quanto, 'tendo- -
entrado em quatro renhidas eleições, com-
batendo com ariversariostilied s a agremia-
ções politieas arregimentalm, sempro con-
segui reu .ir num •ra .de vot .s capaz do me •
faz c eleger, -sendo de notar que pela,pria
moira vez tenho a honra desci. contestado,
quando MT.° ha partidos em lutas e vindo-
essa contestação de meus praprios efrrali-
gionar:os politicos.

:5;J3 meus contestantes, portanto, o meu
eterno coe milecimonto. (Ap	 Maao-

üttcito bem.)

A commiseão veribldora, de podoros.
reuniu-se houtem. pela segunda vez. ern
uma das ,salas do e ,-liSic:o da Conselho Muni-

Soh a presalencia do Se. Dr. Gabriel 'r
Osorio de Almeida.

Estiveram presentes os candidatos contes- .
toites major Moreira Guimarães,,Dr.Brenno

antos,_ Dr. Piragibes :Savier da Voiga
V,rgolino de A!eacar.•

Laaa no jae;aie dos; trabalhos, o Sr: ' major:-8
M o rei ra Guimarães pediu a palavra para;,;5
apresentar um . requerimento redimi° á .
apresentação de todo> Os titules dos 	 .
res que votaram no pleito do 26 de marota::
afira de que. no estudo eine está fazendo doa::
papeis relativos ao , mesmo pleito,
apurar a authe iticidade das firmaa•
que votaram, .,51e :teco do com o paragrapbet";
unia° do art. 13 daSioatiticçõessoli .e a ina.• ,	 sçust

O • Sr; Eduardo Rabo& ra.., • relator ' da ~1..5
missão, declara que não _ foram.. enviados.,
esses titulas a que se . Tefere o candidato
contestante.



Sexta-feira	 '.	 _ MARIO OFFICIAL * Abril 191/	 :4Z;03
. , .	 .

efgr Leite Ribeiro é (3 optilião que seja
i ndeferido -o revierimento."	 •
, O Sr: presidente da . 'ennimissão é de': dpi-;,

nião que o 'recitierdinento contém. „ma:teria
estranha á commissão - O que .- não-apede
conheaer nem desconhecer asiignaturas .  de.
eleitores.„--	 •- „ -

Indefere o requerimento.	 .	 • , '
••• 0 e tndidato Brenno da'S'SantoS aPreseatt
identica pedido.
- 4. carnmissão resolve indeferir.	 -

O candidato Victar Rodrigues 'Junior pede
vistas dos docamentos que r Ee • referem-á
eliçãa do 1 0 distrieta.,'

O pedido O•de .̀..erido.	 •a	 • . -•	 •
O candidata V: • Piragibe requer 'a

ção-clos titulas de eleitores que votaram em
see .;.ão diversa daquella em -que • .estão alis-
tados.	 '	 - •

A enminissã.o indefere a petiçãe.
O 'candidato, Virgo:ino ' de 'A/ene-ir 'pede

Sejam requisitados de quem de direito os
livres de qualificação çleitoral - do D stricto
Fede:ai, afim - de, perante á commissãos
demonstrar a falsificação de muitos do,
eleitores que :figuraram' no dia, 28 corna.
votantes •	 ••-	 •	 •	 •

Depnis do ligeira expacação dada pelo pra-
sidente da commissã.o, élndeferido o reque-
rimento do Sr...Virgolino de Alencar... 	 •

Õ Sr. Leite Ribeiro apresenta a preli-.
ininar—que é approvada- unani memente—de

1só serem presentes aos 'candidatos contes-
tmites s papeis existentes-na secretaria do'
Conselho Municipal, de confOrmidade com
'a lei.	 •	 .

• Em seguida- os caralidatos passaram a.
examinar os livros •o demais -papeis que
lhes foram entreoel- ,por ordem do Sr. re-
lator.	 '	 •	 •	 .

A • reunião dissolveu-se ás 5 horas dt
tarde.	 ,

•'Termina hoje o prazo,' devendooS candi-
datos apresentar "'as .siiaS enitestaç5es • por
esoript á Com missão Ve...,11adora de Po.;
deres.

”

MARIO DOS TRIBUNAES
EDITAE3

juizo de 1.)irxiito da Sei,..vunda
4.• 1‘7 ama, Coinitnereial , •

Fanencia, de José Lopes Gonça'.ves.	 -
AVISO AOS CREDORES

i)epub!icaçato de .sentença que declarou aber-
ta a fallencia do negociante José Lopes
Clouçalves. estabelecido com, Ca.M de pasto

•ch. rua do Riagtuelo n.. 419, na fárrna
abaixo

O Dr: Elviro Carrilho da Fonseca e Silva,
juiz de direito. da 2 , Vara Commercial;
desta Capital Federal, etc.
- Faz saber aos que o,presente edital vireni,
qiio a requerime.ito do Dr.Francisc ) de Assis
Carvalho, devidamente instruido, e depois
de prehenchidas as formalidades lezaes foi
declarada abee.a a fallencia . do negociante
:rosé Lopes • Genç:laves, es,Tabelecitio . a. rua do
Riachitelo n. 419, par sentençt deste Juizo
de 29 de março de 1911, 4.3 horas da tarde,
fixando,o seu termo para o; eTeit.is. legaes
dell de fevereiro de, 1910.- . Foi "nomeado
syndico o credor Dr.' . Francisco de Assis
Carvalho,- residente '. : ru i1°, de _ Març.)

, •- ticando ojeredorej da dila firma fal-
lida' notificidos Pelo presente para.. dentro
ito praz) de 15 dias,'aprwentar ao :syndico
g declaraçãa do seus creittos. acompanha-

da ÁLia- rSpt?ctivOS
cana os referidos' credures..conyCeados para a
primeira' aSserribléa -dVp`reg".ente
,que será realizada,.....no. , dia, 28 de

.
 -abril..-ate

1911; á;I :tiorada-ta,rde,'-na, sala dit s- airdiens
Foram desta cidade - á 'rua - dos In:-

.validos a. 108; tudo nos ternm dos arts.17,..
1 .8,80 Q 82 e Seus paragraphos• da lei -ri.2 024;
dó 17, de 'dezembro de 1008. Dado e passado
nesta cidade do - . Ria de Janeiro.' ao • 30 de

'março de 1911. Eu,Dirio Teixeira d Cunha;
escrivã, o s ub sere vi —EÉrira Carrilho da
Ponseza e Silva: .	 ' _

DO,p1lbliCaNTO -(13 . -sentenç .t ou'e -jálgoa reha)i-
' lila to o -tailido Manoel Placida nixeira;

['O-ma a)awo	 -	 •	 • •	 .

.0' Dr. Eiviro Carrilho da Fons oc t e Silva,
juii, de: direita da Seganda Varado Com-
merco do District° Federal." etc.: 	 . •

•Faz silaer. que por este juizo e cartorio do
escr.Vã.n qÚ3 este subscreve se preeess in os
alto s de rehabilitação em que ‘ é supplicante
Manoel Placidó Teixeira, nos qiia.es foi pra-
ferida a- sentença do ter seguintri:-. Vistos
é tes autos. Attendendo ao que consta dos
autos, certidão de Ils. • 15 e - parecer do Dr.

. curador das Massas a fls.' 16, ,iWg.) pn • sen-
tença. rehabilitado' o fallido Manoel Plácido
.Tqixeira, pagas as custas- na fôrma da lei.
-Publiquem-se os editnes na Rir= daart. 147
da lei n. 2:024-de 1938, e registrem-43. Rio,
7 de alyil de 1911:—Eleiro Carrilho da Pon-, seca e Silva: Em virtude do que se passou
-o preseatOedital,"pelo tsir do qual - só faz
publica a sentença acima trans:ripta,.que
julgou rehabilitado o fallIdo Manoel Plapido
TeixárJ, para rodes os fins de direito. E,'
para constar, -passaram-se este. e entrais de
igual tefir; que serão publicados e afixados
na firma da lei.' Dado o passado' nesta ci-
dade'do-Rio de Janeiro, ao .4 7 de abril- de
1911.E ea,.Dario_Toixeira da. Cunha, es-
crivão.,	 ./riro Carrilho' dc0Fon';
8C62 e Silva,	 .

•

FaIlencia de m. moura & Comp.

	

AVISO AOS cRid)DRES	 •

Communica aos credores da • fallencia de
M. Mo ira Comp. que a a-:semblea foi
adiada para o dia j9 do corrente á 1 hora da
farde.

Rio de Janeiro, 11 de abril de 1911. 	 es-
crivão, Dario C'unha.i	 ,

.	 _
• Juizo da Nona Foretoria - •

,.Juizoda bertii
•

De citaçao ao rdo ausente José Anpra, Cóna
.	 -;s- 	 2e 20 dias',.	 .-"'"•

O . Dr. Arthár da-Silva Castroi-juiz-da 15%
Pretoria : • •	 •	 •

iFaço saber aos que o presente edital de
citação, coni.o prazo' de 20 dias; "Virem que,: •
por parte da justiça publica, foi offerecida o
por este juizo recebid t uma denuncia -contra. -
José Angra, como incurso na • art: 303 do.
codigo Penal; e porque não te lha sido pos-
sive1	 pessoalmente, ,nem deite haja.
noticia, pelo presente o cito e chamo para.
conapare.:er neste.- j u:zo, • -findo • o -relerão
-prazo, á primeira a.odieacia, que tri logar
a 6 de maio Villi10111-0, para se vêr processar
ejulgar, sob pena derevelia,. As addiebciaú -
leste juizo t	 lugar ás quartas-fea'as'o
sább idos, ao meio-dia, r.o3ta freguez'a -de '
Campo-Grande, á Estrada Real de Santa Cruz 	 •
Ils. 329 e 331. 'E para que chegue .ao coube-'
cimente d.) dito aemsado, mandei passir
preseate• e outro de igual teor ,para ser pa- • •
-blicad ) e afixado, na. fôrma da. lei: Campo
Grande, 10 do abril de 1911. Eu, Jor..:e.
Gonçalves. de Pinho, escrivão, o escrevi.
-4Arthar, da Silva Castro.

-

DRIES E- AVISOS
Directoria, do P.a-a-intonio

.	 • ' Nacional"

De ordem do -'Sr. director, faço publico. -
que, tendo Affonso Pereira Nunes, foreiro do
terreno de marinha e , excrescidos n:.187;
rim do S. Loureno.), em Nithoroy. -requerido
a ,concessão, - pdr aforamento, do Aerrelo
frón toiro aquelles, accrescido de accrescidOs,
são convidados os que tenham porveottira, -
quaesquer.re..lamações a fazer contra a CCM-.
cessão do dito • a'Oramento a apresental-as*,
devidamente documentadas

'
 dentro tio prazo

do 30 dias, contados da. data tio p. emite
edital; perqua,nto findo o mesmo, a nenhum%
se attendord.

Sub-directoría.technMa do Patrirnonio Na-•
cional, 21 de março do 1911, ;- C'hristin, :do
Valia, sub-director.

Caixa do A.morLização
,Faça publico que, tendo-se extraviado a

apolico da-divida publica fundada; do valor
do 1:00N, n. 224.852, de juro de 5% ,,papel,,papel,
antigo 6 0À, emittida em 1870, voai Ser
expedido novo titulo si, dentro do prazo do
15.dias,. nã,a houver reclamação em cou.-

-
Caixa de Artiortização; ,31 'de Março de

19L1.-0 inspector,. • 31. O. de Leao.	 (.'
••n•••

.	 .

Caixa d.o .A.mol•tizaça0

Faço publico que a Junta Administrativa,
em sessão realizada hoje. resolven ordenai-
o recolhimento, sem desconto, das notas do
5$ das 11e 12'. e,t impas, .de 10$. da. -10' es-
tampa, de,20$ das 10.' e li a estampas, de
50$ das 9/ e 10estampas, de-- 10,4 da 10a
estampa, de 200$ da 11 , estampa e de . 500$
da 8' estampa, até ,31 de .dezembro do cor-.
rente anno, começando em 1.do janeiro se-;.:
guinte, a pratica dos descontos indicados mo
art. 13 da lei n. 3.313, de 16 de outubr.) de
1886, a que Se refere . ° art. .205 do decreta •
a: 6.711, do 7. de" novembro de 1907.	 .
.de Amortização", 1 de abril„ (ui

101	 O inspector;	 ' '_

De cace' r,u7o

O Dr." J03& Jayme de Miranda, juiz da
91 Preteria do D.stricto Federal: • 	 •• - .	 .•

Faz saber que por parte da justiça publica
foi oTerecida e p r este juizo reeebida,- urna
denuncia pela qual o réo Telemaco_ Antunes
de Castro tem do s'er processado como incirSo
nas penas do 'arta 336 do Codigo Penal ; e
porque não.tenha sido possivel citar pessoal-.
incuto a- esse ace,usado em razão d'; não ser
encontrado, -nem dele haver noticia, o cito
pelo presente para, depois de findo o prazo
de 20 dias, comparecer a' primeira, audiencia
deste juiz e ás consecutivas, afim de assistir.

inquirição • de testemunhas e se ver pro-
cessar pelo 'dito °rime, e bem assim a com-
parecerá primeira .audiencia, depois de pre-
parado &processe, afi.n de ser julgado, tudo
sob -pena de revelia. As audiencias realizam-.
se, ás .terças e Sextas-feiras ás 12 horas,-.
E . para Constar ao dito acausado. mandei'
passar o prownte edital. que • -será ali-indo'
no log ti' do costume. Capital Federal; 12 de
abril de 1911. Eu, Pedro Ferrairado Serrado,
escrivão, o subscrevi:—,Md ..fajiiite -de
randzi•'	 ..,.



GC&C: 1 dita n. 3. idem.
OZ&C: dita n. a, idenal/
GI&C-HPT: 1 dita n. 3, idem.
OP: 1 dita ai . 251. idem.
Idem: 1 dita n. 253, idem.
Idem: 1 dita n. 254. idem.•
Idem: dita n, 262, idem.

..14em: 1 dita n. 263. idem.,
JTE: 1 dita n. adem.
Vapor oficina° PetropoliJ,

março de 1911.-	 -
Cdes do Porta - Armazem n. 9-PMC:

caixa. n. 9.479, repreenda.
Cs&C: 1 dita n..565, idem.
EB&C: 1 dita n.-7.C43, idem.
FAL&C: 1 dita n. 2.290, idem.
Aa1-71.226: 1 dila n. 1.317, quebradae•
Id e m: 1 dita n. 1.319, idem.
BM&C: dita n. 6.065. repregada.
Idem: 1 .dita n. 3.043, idem.
C: 1 dita. n. 7.759, idem.
234: 1 dita ia, 6.419, idem.
REO: I dita n. 202, idem.
11S&C: I dita n. 2.052, idem.
REO: 6 dita n. 196, idem.
SC-AEG: 1 dita n. 2.515, idem.
USO: 1 barrica n. 177.793; repregada e-

quebrada.
ACEJ: 1 caixa sem numero, quebrada C

molhada.
Idem: 1 'dita idernarepregada.
Ideia: 1 afita idem, idem.
A&C: 1 dita idem, idem. quebrada.
FE-Casa Edison: n. 852. idem, Mem.".
Idem: 1 dita n..859, idem.
Ide-n: 1 dita n. 872t idem.
B-T-F: 1 dita ri. 96, idem, idem.
LV: 1 dita ia 74, idem, molhada.
MJF: 1 dita sem numero, idarn, idem.
Idem: 1 dita idem, idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem, idem.
Navio alemão Peiropolis, entrado eni

mareo de 1911 :
Caos do Porto -a-Armazem o. 9-S:emensa

1 caixa a. 8, vasando.
Idem : 1 dita n. 6, ideM.
Ideia: 1 dita n. 9, idem.
Idem : 1 dita n. 5, idem.
Idem: 1 dita n. 10, idem. .
.1dem: 1 dita n. 7, idem..
Idem: 1 dita os 31.551, idMn.
Sal: 1 dita n. 28, repregada.
Idem: 1 dita n. 29, lacei. 	 •	 ,	 ..t.
Navio inglez Amazon, entrado em março•

de 1911 :
Caos do Porto - Armamos n.,10- A5a52:

fardos sem numero, molhados (sargire), 	 • • ,
115 9 ditos sem numero. idem idem. a
17.0 : 193 ditos sem numero, idem idem.:

: 25 ditos sem numero, idem idem..
.E4M : 10 ditos sem numero, idem idem:,

1.n.3M : 5 ditos, sem numero, idem idem.,
Gi : 40 ditos sem. numero. idem idem . . ,¡
(Z : 183 dites sem numero, idem idem.-

: 181 ditos sem numero, idenaidem.
Alfândega do Rio de Janeira, 4 de d,brit

de 1011. - Pelo inspector, M. ida Barros,; •
.ajudante.

entrado en/

• ';•	 '
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Caixa, de A.mox•tização

Faço publico que a Junta Administrativa,
em sessão de 19 de novembro ultimo. resol-
veu prorog,ar, até 30 do junho de 1911. o
prazo para recolhimento, semdesconto, das
notas de 5$ dag 8' 9.1 e 10s estampas. de 10$
das 8s e 98., de 20Cia da 10 estampa e de 20$,
50$, 100$, 200$ e 500$, fabricadas na Ingla-
terra, do que tratam 03 editaes de 21 de de-.
zembao de 1905, 10 de janeiro, 12 de junho
e 29 de setembro de 1906. 18 do fevereira,
10 de julho o a9 de outubro de 1907 e 19 d3
setembro ultimo; começando em I s de julho_
seguinte a pratica dos descontos indicados
no art. 13 da lei n. 3.313 de 16 de outubro
de 1886,a que se refere o art.205 do decreto
n. 6.711 de 7 de novembro de 1£07 (2 sa,
nos tres primeiros mezes, 4 sa„ nos outros
tres mezes, 6 "/,, nos tres mexes seguintes,
8 sP; nos outros tres mezeá. 10 % nu pri-
meiro mez que se seguir e mais 5 °/. men-
sa,es, dahi em diante.)

Outrosim, faço pudico que, as notas de 1$
das 6' e ia estampas, de 2$ das 6', 7a 8a e
'.1' estampas e as dos mesmos valores ;abri-
cada,s na Inglaterra, sejam trocadas por
moedas de prata, sem limite de prazo.

Caixa de Amortização, 5 de dezembro de
1910.-0 inspector, il. C. de Leão.

n•nnn••n••

- —.A.Ifandega do Rio -de Janeiro
•

EDITAL DE INTIMAÇÃO

Por esta repartição se declara que nesta
da.ta fica intimado Pedro Santerre Guima-
rães, que não foi encontrado nesta Capital,
do tear da decisão exarada pela inspectora],
,no. processo de contrabando de xarque, re-
ferente ao vapor nacional Guarany, entrado
do sul em 2 de dezembro do anno proximo
passado, decisão que se acba„ publicada no
.Diario Official de 24 da.corrente.

Alfândega do Rio de Janeiro, 25 de março
de 1911 .. - Miguel Fernandes Barfos, aju-
dante do inspector.	 -	 (.

„
• -1Candéga do Rio de Janeiro

Pela inspectoria, desta alfandega. se faz
publico, para conhecimento dos interessa-
dos, que foram descarregados para esta,
repartição os volumes . abaixe mencionados
com signaes de avarias ô do falta, devendo
seus donos ou consignatarios apresentarem-
se no prazo ale 15 dias para providenciar a.
respeito;

-(Continuado do n. 86)

A&S: 1 dita sem numero, vasando (azeite).
Idem: 1 dita idem; idem idem.
N&S-: 1 dita idem, (vago) repregada.

" Idem: 1 da,a idem, idem, vasando.
Idem: 1 dita idem, idem, repregatia. •
Idem: 1 dita Idem, id4in, visando.
Ideinal dita idem, idem idem". 	 - •
Idem: 1 dita ideia, idem idem.
SF: 1 dita idem, idem*, repreg,ada.
FA&C: 1 dita idem, idem idem.
Idem: I •dita idem, idem. vasando.
Idem: 1 dita idem, idem, avariada.
AS&C: 1 dita idem, vasando (azeite.)
AA&C: 1 dita n. 2, repregada, idem idem.
N&S:1 dita sem numero, (vinho) vasando,
Idem: 1 dita idem, idem idem.
Idem: 1 dita idem, idem idem.
Macedo-W: 1 dita idens, idem avariada.
Idem: . 1 'dita idem, idem (azeite) idem.
N&S: 1 dita idem, idem idem:	 -	 -
Islaeodo-W: 1 dita idem, idem, avariada:

Navio francez Admira: Ponluy,entrado em
morço de 1911.
' Caes do Portr-N&S: 1 caixa de vinho
sem numero, vasando.

SE: 1 dita idemaa%riada. -
Idem: 1 dita idem, repregada, e ava-

siada.
Idem: 1 daa idem, idem.
Idem: 1 dita idem, avariada.
Idem : 1. dit idem,- repregada:
FA&C: 1 dita idem, idm..
Idem. 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
AAC: 1 dita de azeite n. 6, vasando.
José Joaquim de Souza: 1 dita sem nu-

mero. repregada.
EI&C: 1 dita d3 sardinhas. idem.
alacedo-W: 1 dita idem, avariada;
Vem: 1 dita idem, ,dom.
Idem: 1 dita idem, idem.

• Idem: 1 dita idem, idem.	 .
C-N -C: I dita idem, rapegada.
SM&C: 1 dita. idem, idom. 	 • •
José &alinhai de Souza: 1 dita idem,
FA&C: 1 dita idem, ide-n.
Conteville: 1 dita n..7.972, ideia.
Fl&C: 1 dita sem inanem, vasando.
C-M-sC: 1 ..dita idem, avariada.

. Idem: 1 dita idem, idem.
filem: 1 dita ideai, repregada.
Idem: 1 dita de sardinha. idem, idem.
Vapor francez Amircd ronly, entrado em

março .de 1911.
Caes do Porto -Armazem n. 5 - CMC: 1

caixa sem numerda, repregada (sardinhas).
SE: 1 dita. idem, avariada (vinho).
Idem: 1 dita, idem idem Idem.
Idem: 1 dita idem, repregada, idem.
Idem: 1 dita idem, avariada, idem.
Idem: 1 dita idem, repregada, idem.
FA&C: 1 dita idem, idem idem.
Idem :1 dita idem, avarada, idem.
Idem: 1 dita idem, repregada, idem..

•Idem: 1 dita idem, avariada, idem..
Idem: 1 dita idem, idem idem.
Mamai dita idem, idem idem.

'Idem: 1 dita idem,. ide,m idem. .
' Item: 1 dita idem, idem idem. •
•SM&C:1 dita idem,-Idem idom.
: Ge: 1 dita idem.. eepregada, (sardinha).
.AF: I dita n. 5arepregada.
Idem: 1 ditaa. 5, idem.

,AA&C: 1 dita n. 2, repregada.
Ideia: 1 dita n. 6, avariada.
GO: 1 sacco sem numero, faltando.
CONTEVILLE: 1 caixa a. 1.975, repre-

gada.
Idem: I dita n. 1,978eidem.
Ileso' 1 dita n..7 .h72	 .
EG: I dita n. 1.276, ;dem.
EDG': I dita I dita n. • 2.461, idem..
Idem: 1 dita n. 2.463. Idem.
Navio liancez Admirei Ponty, entrado

em março de 1911.
Cães dó Porto - Armazern o. 5 - FDG:

1 caixa n. 2.459, r pregada.
HGG: 1- dita n. 915, idem.
Gim: 1 dita n. 242, idem.
GG-18: 1 dita n. 215, avariada.
Idem: 1 dita n. 213. repregada.
SA&C: I dita o. 301; avariada. 	 ‘'‘f
Y&C: I d;ta n. 1.407, repregada.
Navio allemão . ..Pelroimlie, entrado em

março de 1911.
Armazem n. 9a-Alvaro: 1 barril, 1/5, sem

numero, vasio.
Fal&C-BF; 1 dito sem numero, idem.
AEMW: 1 caixa ia. 40.485, repregada.
Casa Edison: 1 dita e. 951 %, idem.
Idem: 1 dita n. 906, idem.
Idem: 1 dita n. 915. idem.
FSK&C: 1 dita n. 18.762, idem.
Idem: 1 dita n. 18.740, idem.
Ge. 1 dita É. 1.384, idem.
•Dr. Casemiro Lima: 1 dita se n numero,

quebrada.

Dia 5
Vaaor inglez - Rorsetti, entrado em março

de 1911.
Arina,zem n. 2--Cá,es do Porto- AMC-FL:

1 caixa n. 751, repregada.
ARPC: 1 dita n. 3.064, idem.
ASP-EF: 1 dita n. 586, idein.
ARPO: 1 dita n. 3.066, idem.
Idem: I dita e. •3.060,, idem.
Idem: I dita n. 3.11. Mero.
1-1-SL: 1 dita n. 1.581. idem.
M-C-B: 1 dita n. 113, i leia.
CPC: 1 dita n. 1.051, idem.	 •
CPI.-J): 1 dita n. 3.074, idem.
CPC: 1 dita n. 5.99a idem.
liem: 1 dita ri. 5.988, id3m.
CPC-D: n. 3.067, idem.



•Sexta-feira	 MIAMO OFFICIATJ• 	 Abril	 191/

Ideai:,•1 dita n. 3.072; idern.:.
OPC: L dita n..5.882,- idem . • " • ,	 ,

- Casa Standar: 1 adita rn 18, idem; ai:Mia-

. liem: 1 d ta n..20, idem idem.
Idera: 1 dita a. 22, idem, idem.

• Cla,mer: 1 dita n. 0.783; ilem,'
CPC: 1 diia n. 170, idem, idem. 	 -

: 1 dita e. 171, além, idem.•
Vapor allemilo PernaMbuco, °nitrado em

marçJ de 1911: , - 	 - ••	 .	 ,-
Arniazem e. 11—ARPC: 1 .caixa n. -3.765,

repregada e avariada .
(PC: 1 dita a. 5.597,'.r:pregada.	 ,„ • • .
Ci';• 1.: 2 ditas- as. 5:303 . e 5.395, ava.--

riadm.
, I tem: 2 (1 tu. ns..5: .307 e 5.406, reprega-
das e-avariadas.•.	 .
- liem: 1,dita ti.	 avariada..

EM: 1 fardo n. 5. .47:-1 , idem.	 •	 -
Granado: 2 caixas-n. :3.880 e 3.881,, idem.
• Itere: 2 ditas ns. 3.883 e 3.282, ideia.-

GPC: 1 dita a: 09, repregada o avariada.
JRC: 1 cita sem numero, ideia. . •	 -•
JNIU — R : .1 dita n. 917, avariaIa.
1‘1AA: 1 dita n..135. idem.
MSC:	 011 [-dita
'SFC:	 . dita . n'; 507, -repregada,„ e ava-

riada.	 ••
ir allemão sAèalia,renti•adti em março

do 19:1:	 •
Armazem n..16	 1 caixa n. 135,

reoregada....
Vapor allemão .111(bs6urg, entrado em fe-

.vereirwt:e 1911: 	 .	 ' •	 ,
Armazein n. 9	 l'caixa

avariam.	 •	 -	 • •	 ,
ARPC:.-2 ditasns. 3:692 e :?..694, idem.
Idem: 1.dita e. 3.7 .19,.ijoin..	 -
.APQ: 1 dit:C.ii.;1:273,

,	 CP: 1 dit n:` , 11 .90), ava•riada, e repre-
gada.

Ce,C: dita ns: 455 e 448. ;idem, idem'
Idem: 2 ditas lis. 451 e 453, ideei, idem.

1"dita 'e, 30191. idem, ideei: •
ARPC: 1 dita n. 2.072.idern, idem:
1.0 —,R: 1 dita n.,1 .569; ideia, ideia,-
Vapor ing:ez Or3pczu; entrado . em março

de 1911.	 _	 „ .
Armazem das amostras — VC: 2 caixas

n. 57 o 59, repregadas:
AM: 1 dita 11:1.448:
TS:, 1 dita e. 544; reprégada.

. Sloper: 1 di-m. e. 7. ideia.	 •
Vapor allemtio Rulabíng", entrado em fc-

vereii o de 1911.
Armazein	 9-,-ARDO: 1 caia - n:•91-18,

rem -gad I. • • •	 •	 ,:"	 •-• •	 •
EdiSm: 1 dita n. 310, avaria la;
n. 403,T'reprezada.. '• ".•

'.M: : 1 dita n. 5.574 avaria,da. •
°PC:Adita n...12'.122, ide

:11E0: 1 dita n. 7.715, idem.
Idern:1	 102. repregada.'
1.204: 1	 avariada,

• SP: 1 dita.n. 28323idefh.'	 -
Idem: 1. dita n.,35.169, idem.

-VC: 1 dita n. 8.075, idem.-
Ri‘ió: 3 ditas sem numer,) »len.
Seth marca: 1 dita em numero, idem.
Vapor allen-i!..o Pernambuco, entrado em

rnarço •de 1-911.,
1mposto sobre aga—I11:i fardo n.:1.155

avariado.	 •
N.M: -2 :caias sem numero. repregadas.
PSC: 3 fardos as. 96, 98 e 95; avariados.
Granado: 2 caixas ns. 2-3..877 -C 3.874,

idem:	 ..,	 •	 ••	 •	 -
Idem: 2 ditas,ns. '3.837O . 3.870; ideie:
ale: 1 dita n. , 1.007; idem.

• CO do A: 1 dita n 31, ideia.
•GDP: 2 ditas xis: 79 o 78, :repre,go,das e

avariadas.	 - 
Navio inglez Antazon; entrado cai-março

de 1911..
Aramem n. 10 Cites do Porte GZ

2 fardos de xa,rque sem nunier..,, rotds:

Idem	 ditas ideni,.
Hotel Colosso:: 1 dita -ideia: avariada.

• JM,.; : I cita ideia, renregada:
Idem: -2 ditai idom, qp.ebra.das.
I lcm : ditas- i. leni, ifia,aehadas.
LC: 2 ditas idem. idem.
Ilern: 1 dita idern,lrepregala,,	 _
Pe xoto Serr 1 . dita ideai quebrada.'

•
•.	 .

• Ideia'; I dita idem. idem.
Id•ai: 3 ditas idem:- manchadas.'r.3 	 •

	

.• Navio inglez	 entrado. ern março
de .191.1.	 •

Armazern n. 2— Caes de Porto — FIC:
3 caixas sem numero; vazando: 	 • . • '

HIIS: 2 dita e. 60, repregada.-
, JR.L : ditls sem numero, avariadas:

: 1"dOa n, .103, repra,
gala.	 •	 •	 - -

JWIIC: .1 dita n.-11.
Inrica a. 1. idem.'

• Navio anima-ao	 entrado em
marco de 1911.	 - •

Amimai 3 — Cães do Porto -L GSM:
rba,rril de'quirro sem 'numero, vazio.' ." '

Vaper , at:omão Er!anyen, 'entrado OM
março de 1011.;	 -	 •	 • :
-Caes do Porte — Armazem n.

caixa n 3.739, .repregada.
.Ideia: -1 'dita n.3.740,..idem.
Idem:- 1 dita n: 3.741; idem'.

•CDC—W: 1 dita sem numero. idem.-
Clsa Clandino: 1' dita .•'4
Idemi• 1'd ta n. 4.012, ideei.'

• Grande Parateiro CainpoS: 1 dita sem nu-
mero, vagando.	 s‘• Liem: 1 dita ddem,

Idem: 1 dita idem. idem.
Idem: 1 dita idera, ideai.'
'1 leia: idem..
• Iderh: 1 dita idem; ideia. •
14em : 1 • dita idem-, idem. '
45: I dita n. 553. avariada.

• Ideia: 1 dita n. 5;4; liem.
Ribeiro,' Cabi-FriO_: 1 dita; sena

Ideai: . 1 dhi, fibra, idem.
•Idem: 1 dita idem, idem.,

1 dita a. • 6 ..508. repregada,
SFC: 1 dita sem numero, idem.
ABP: 1 dita e. 50, idem.

"..M—C—C: 1 dita h. .2.503,•idem:..'
• .1—C-11: 1 dita, D. .M03; idem.
R—CF—C: , 1 dita n. 5.613, idem.
Drogaria Borrini: 1 dita n. 139, idein.'
.1 1.-11: Id tan.591, ; idem. •	 • •
„IAD: 1 dita n. 938. ideei. .

.;Navio' allemío "Erkngen, entrado em
Ilial'ÇSJ (In 1911,.
• Ca,-s do Porton. 3=. ,KFG: 1 caia n. 8.861..• •irepregad a .
• Idem: 1 dita, ri. 2.794. idem.'

1 dita n. 9.0C2, idem..-
LWGF: 1 dita n. 261, ideia.

•0s-4; I dita n. 8.74; idem.
liem; 1' dita a: .8.896, idem.•
S&F: 1 dita n. 748, idem.
TBC: 1 dita'n. 12. idem.. •
•WIIC: 1 Sita
Idem: 1 dita a, 650, idem'.

	

Idem; 1 ditt n.	 idem.
Navi' cay Roca, entrado em março. cio.

1911;	 -	 •	 '•
Caos do Porto n..3—CRC--:-C—a: 5 co,iias"

quebradas.	 •	 ‘,
dit.s, idem.

i

NV: '5 ditag,'.idem.
x CPC: -1 dita -n . .1 .r.:53.. rehregada.,,

B&M-12: -I dita n-. 2.848, idem. , -. 

	

CPC: I' dita a. 5.963, ideia.. • 	 . '	
..

I .1--R-0—G: I'dita n: 5.953, idem.:
I	 ABC: 1 dia n. 1, Idem. "	 .

CC—': 1 'ilii,,t a. 1.919, idem,. ..
JANOV 1 afta a. 201, ideia. -. 
AMC: 1 dita, n. 2.551; ideia. -,•••••
CAC: 1 dita quebrada. •

• J—R—C—C: 1 dita n: 8.503 repregada.

	

NA: 1 dita ii. 250: ideia.' 	 .
• BM: 1 dita n. 3.212,1dem.. ,_

Navio Cicio Roca, • entrado- em mar
-
 . de

1911:	 '
• Caos do Porto — BM:' 1 cabia' 'o; 3:215; ..

quebr.i.da.	 '	 :
MFB: 1 dita n. 5:674, repregada.;
CCC: 1 dita o. .̀ ..244, idem..

-' L1 \O: 1 dita n. 1.211, idem.,
GA & C: 1 - dita-sem o numero, qUebrada.''
(r kG.—W: 1 dita n. 7.918, idem.
11RJ 1595: . 1 dita,n.. I: repregado,. .

• GPC: 1 dita n. 716. idem.
WHYC.: 1 dita n. 2.742. idem.
Ideia: 1 dita n. 2.744, quebrada."
CP: 1 dita u. 9,0,. repregada. • .
Ideia: 1 ditt n. 87, idem..
MM : 1 'dia n. 39, idem. , •
CETC-1-1SC: 1 dita 'n. 194.880, idem.: , .,

'. WIlYC: 1 dita n. 2.754: idem. . '	 '
' MMC: 1 dita n. 9,'que,brada.
NVBYC: 1 dita n. 2.746. P3pregada.

• ARPC: I dita n. 5.055, queorala.
. PARC: I dica n..2:5:, 5, idem,
. AF: 1 barrica n. 582, rearegada.

D3... 1 caixa n. 3.618, idem. , ....
R-4:' 1 dita n. 864. idem.
LGC: 1 dita n..21.58 zz , quebrada. -
WdYC: 1 dita n. 2.747, repreáadaw .,

	

CPE: .1,dita, n. 84„ idem... , 	 ••• •

	

BC ': I dita, n. 140, idem. . •	 . -.

	

CGC:.1 dita il.', 31,- idem. .	 .-
Navio - franeez Alifrat Ponty, entrado cá

mano de 1911.	 • . .	 -,--	 ,. .
• Odes • do • P,Irto . Amuem n.: 5 , AF;—.: 1\... .-

caixa n. 5.477, avariada. • '	 .	 •	 .
Drogaria Berrini: 1 dita n. 70, reprogada.
Granado: 1 (Lta. a. , 612; avariada.
JP: 1 dita n. 694, idem.	 •	 . - - !
LD: 1 dita. a. 5.911, idem.
LC: 1 barrica n. 1, idem.
Idem: 1 dita n. 2, idem.
Idem:-1 dita ri. 4, Idem.' .
M&C: 1 caixa n. 0, idem.
RII: 1 -dita a. 1303, idem.
'leni,' dita rf. 5:366,.idein.'
Ideia: 1 alta n.- 5.364. Hena. ' - : 	 .
Navio 'Cap /Oca, .eatrado'' , em marco de-

1911. '	 '	 -	 ,.	 .
Caies. do P..rto Armazem .n.• 4— JTF.11,

caixa n. 1.841, reprega,da. 	 .
AEM: 1 dita n. 40.698, idem.
BM— 12: 1 dita e. 2.850, idem.
LC—R: 1 dita n..1.932, idem.

	

AJ:.1 dita n. 2.500, quebrado,. 	 .
B11-12: 1 I dita n. 2.849, repregada.;
Idem: . 1 dita n. 2.1-53, ddem.

	

Janot': 1' dita e. 202, idem. ,. 	 .
AAC: 1 erigradado n. 2:153, quebrado:. .
D&O: 1 cadia iii: 6.235, repregada. 
Casa Mánii *ALC: 1 dita n. 11,•ideni..;-,:,
AEG—BSC: 1. dita. n .: 29.472; iden .. - ,.,.. .

	

Pinhero: 1 dita n. 8.804, ideei., 	 • •„ ..
PMC: 1 dita a. 13.251, ideei: •,,.:, , -:. ; •
Vapor inglcz .1yile, entrado em março da

1911.	 '.	 ., 	 ,, .	 , r•	 -	 .•	 ••	 - -.. .:
Arrnazerii de 'Ámb.31,r0.—J nStan: . 1 caixa-

n .... 1, roproga.da. •	 ... ;.•	 '
Slóper Irinã'o: -1 'dita.n...9, avariada..
.11P: 1 dita n..120, repregada. 	 -
SC: 1 dita 11.618, idem. . 	 ..	 ,..
N—Sodda—J: 1 dita n: 126, avariada.- 	 -•

•• K H: 2 paeátes as. 3 -.745 O 2,740,:rotos....'..--
Vista...mor: 1 dito n..1, ideia. - Á-. :':.:, .-

31i s .6 or Mai: 1 dite . . sein numera, ide.,..,,-,

BarCL E. -c: Morrailt,J • entrada em março
de 191 1 .	 •	 •-•*./

Armazena ri, 10	 Citas do porte -L7 Sem
mire :	 f trdo; de alfafa sem •humero,
'avariado; por avo, e desmanchad9S.

Navio francez Admíral. de •.Rirgatat desGe-
nouilly; eatrado em mar co de 1911.-	 •• •
- Armazena n. 1 — Cães do Porto—.ASEC :*

, 1 ca xa sara, numero,' re e,gada..
• . DIA: 1 dita o. 25, avariada..

Du Bois Cie. : 1 dita soai :nmero, repre.
gada.	 . •.

111112100,.

111 ,9
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R Panda: 1 dito sam animaria avariado..
EtJ Smarta 1 caixa a. 103, repragada.
Vapor inglez Hababurgo,entrado em março

de 1911.- 	•	 •	 „.,
•• ArmaZem, n. 1 — EW Bliss Coup Pares:
1 eaixan. 2.822, avariada.
•.,G&C: 1 dita a. Y 3.329, alem..

;adernai dita n. 22.2a9. ideia.
Idem: 1 ditam. 22.273, ideei.

•Idem: .1 dita n. Y 3.355. ideai.
Idem: 1 dita n. Y 3.347 . idem.

.	 1 dita n. Y3.358, idem.
.Idem: 1 dita a. Y 3.231, i larn.
„Idem: 1 dita n. Y 3.343. idem
'Idem: 1 ditan. 6.533, idem.
PRI: 1 dita n. 43.005. idem.
'Idem: 1 d i ta n. 43.002. idem.
:Idem: 1 dita. a. 43.0•5, avarayala e rep: c-

cada.
'Idem: 1 dita n. 43.000, avariada.
Idem: 1 dita n. 43.008, a.variacia e reare-

gada.
Idem: 1 dita n. 43.004. idem idem..ap.r a. lemao Ilicclenany, entrado em

março de 1911.
Armazena n. 12—ESDC: I caixa ti. 4.140,

avariada e repregada.
' Fontes: 1 dita a. 4.247, repregada.

MNIC: "1 dita a. 9.223. idem:	 •
ARC—S&C: 1 dita ri. 21, idem.

•.ILO: 1 barrica a. 272. repregada.
Vapor inglez Oremna, entraao em março

de 1911.
Armazem n. 11—Ministr6 da Marinha: 1

caixa sem numero, repiegada.
TN: 1 dila n. ?,, repregaria e avariada.

.. Vapor alterna° Cap Verde, entrado em
Março de 1911:

Aranzel-a n. 1—Coe3io Duarte: 3 caiais
sem numero. repregadas.

.4 -Wein: 3 ditas idem, idem.
,Idem: 3 ditas idem, idem
Idem: 3 ditas idom, iil em.
Idem: 3 ditas idem, idem.
*Idem: 3 ditas idem, idem.
Mam: 3 ditas idem. idem.
-Idem: .2 ditas sem nnmero, vasias.
'CP&C: 1 dita a. 5.657, repregada e ava-

Toda.
GZC: 3 ditas sem numero, repregadas.
'Idem: 3 ditas idem, idem.
.Idem: 3 ditas idem, idem.
Idem: 3 ditas ideia, ideni.
Idem: 3 ditas idem,. idem .
Idem: 3 ditas idemaidem.
Idem: 3 ditas idoni, idem.
Id,em: n ditas idem, idam.
Idem: 3 ditas ideai, idem.
Vapor alle.milo llabst urge,

11FWDinheiro— C`aan Eloy: 1 dita. sem
numero. avariada. -	 .

DTC: 1 dita n, I0.57?, repregada.
Jali. edita , n. 292. • iriam.	 -

-Vapor ingleziltásburgo, entrado em março
de 1911.	 . .

Arma,zera ri.. I— NY: 1 caixa n. 4, ava-
riada o repregada.

Vapor inglez 11 ,tglre.u1en, entrado era
marao 191 1 a

Armazem n..1— G&C 1 ein xa n. 6.413,
avariada.

Idem: 1 dita n. 6.415, idem.
blein: I dita ri. 6.415, iman.
I lem: 1 dita a. 6.512, idam.
Idem: 1 dita n. 6.801i ide a.
Idem: 1 Miai, n. 22.25 a alma.
Idem: 1 dit n. 6. 4)S, avariada e repre-

gada.
JFC:. 2 ditas as. 2 e 6, idem, alem.
Idem: 2 ditas ns. 1 ó 4, rapregatuas.
Idem: 2 ditas as. 5 à 3, ideai.
NFit: 1 dit ri. 33.54, tv iidt

1 aaa: 1 dita n. 33.5'32, idem.
Item: 1 dita n. 31.543, Luci.
Idem: 1 dita a. 22.5Ta idem.
Mein: 1 dita n. 2a.451,,ide1i.
Idem: 1 di`a. ri. 30.963, ida.n.
Id C111 . 1 ditl, ri. 2? .452, idem..

•Idem: 1 diaa r. 33.52, d ai.
Idem: I, dita n. 3L5 7. idem.
Idem: 1 dita a. 33:53a. idem.

inglaz . Illfgãenden, entrado em
-março de 1914..

Armazem n. 1 — G&C: 1 caixa ri. Y 6.53).
avariada..

Idem: 1 dita ri. Y3,342, avariada e re-
pregada.

idem: 1 dita n. 10.1('i1, avariada.
-Piam: I dita n. 22.9 0, idem.
Vaitir jugula 'Haykantien,. eatrado em

março de 1911..
Atanazem n. 1—G&C: 1 caixa n. 22.26),

avaraela.
Ideai: 1 dita ri. Y 3.34 . 1, idem.
Leni: 1 engrauado n. 1.0.151, idem.

•idem: I dito a. 10.153, idem.
Idem: 1 ca xa a. 22.2'0, atem.
I em: 1 dit n.-Y 3.365. idem.
Idem: 1 dita n. V 6.519, id
li:e	 ladit ri. V 6.513, idem.
Idein: 1 dita, n. V 6.355,
Ideam: 1 (Ida a. V 6.517, Mem.
Idem: I dita. n. V 7.499, idem.
Idani: 1 dita n. 6.517, idem.
lote: 1 dita. ri. V 6.311, idem.
Idem: 1 dita ri. V 6.552, idem
Idem: 1 dita n. V 0.557 . idem.
Ideai: 1 dita n. V 644, avar.ada,o; repre-

.riaarço de .1911:
• , Armazem n..C—A&C: 2 caixas ns. 8.070e -
8,090, avariadas.

ldem: 2 ditas ns. 8.--061 e 8.093, idem.
Idem: 2 ditas ns. 8.055 e 8.084,	 .
'Idem: 2 ditas ns. 8.099 e 8.082, 	 In.
Idem: 2 (idas ns. 8.092 e 5.046, ido ii.
•Idem: 2 ditas ns. 8.100e 8.1'83, idem:	 •

aaa . Idein: 2 ditas us. 8..053 e 8.068,idem.
.Idem: 2 ditas us. 8.051e 8.056, idem.
'Idem: 2 ditas ns. 8.085 e 8.071; idem. •
idem: 1 dita n. 8.064, idem. 	 - •
L&Ci 1 diia, n.	 o. idem.
LGR&C: 1 engradado n. 63, idem.
85: 1 caixa, a. 8.199; ideni. •

. Pl&C: 1 dita n. 703, idem.	 •
RJ: 1 ditaan. 7, avar ala e raprega,11.
BS&C: 1 dita. n.5.719, idem, idem.

NED: 1 dita n . 7.426, avariada.-- -
Vapor inglez Nili,. entrado em março de

ArmazeM de amostras— S. -Lollothi :
l caixa sem, numero; rearegada.	 •

SC: /- dita na 1.266. Mem.
MDCC: 1 dita n . 1-.1593. Nom.
SM:"2 ditas ns. 308 e 310. idem.

.	 1 dita ai. 3,09, ztvar ada,.
•RP: a`, ditas as. 120 e . 121, reprea'ada.

CHC: 2 caixas as. 747 o . 784, repregad ta,
e avariadaa,'

Idem: 3.d .tas, rep regadas e avariadas., . .
CPC: 1 dita n. 4.04, repregada e avaan

riada.	 .	 ,	

-. -

•

DC: 4 ditas 1 n. 14 e 3 sem numeros,'.11ae-'
CPC: 1 dita n. 1.037, avariada.

pregadas e avariadas.
JVC: 1 di a o. 2.040, avariada.
Q — ARC: 2 ditas ns. 4.550 e 4.549, repre:

galas e avariadas.
EP&A—FRC: 1 dita a. 7.765, idem, idem.
ABC: 1 tini n. 1.511. avaria Ia. •
JIIP: 2 caia is ris. 21.928- F o 21.928.E.
JR: I dita n.	 raprega.da e ava-

riada.	 •	 •
Vapor inglez Orope;a, entrado em março

de 1911.
Arramem do amostras— Oliveira, Vai:

1 pacote Rem numero, rato.
WHC: 1 dito ri. 1.23349, idem.	 .
GD: 1 caiai n. 1, repregada e avariada.
Vapor inglez Oropesa, entrada em marça

de 1911:
Armazena de Amostras — LPG: 1 caixa

n. 7, repregada.
LI,V: 1 dita n. 25, idem.
LAG : 1. dita ii. 8, repregada o ava-

riada.
RA: *1 dita n. I. idem idem.
ESC: 1 dita n.. 104, ideai idem.
BCF: 1 dita ri. 17. idem idem.
ESC: 2 ditas as. 105/6, ideni Mem.
LB: 1 dita ia 21, idem idem
WRF: 1 dita ri. 15. repiegada.
PI V:. 1 dita n. 26. idem.
LAD: I dita a. 22, idem.
MC: 2 caixas as. 578 e 589, repregadas

avariadas.	 -
VG: 1 dita n. 55, renregada.
11013: 1 dita n. 11, idem.
JPC: 1 dita a. 6, idam.
JLR: 2 ditai na. 933 e 939, rawegadas

avariadas.
PAF: 1 dita. n. 3aavar:a ia.
AFS a 1 dita n. 45, idem.
MC : 1 dita n. 571, repragada e ava-

riada:
PAF: 1 dita n. 2, idem idem.
IAP: 1 dita. ri. 27, avariada.
Mc: 1 pacote n. 2:514, roto,
Idem: 1 dto a. 2.515, idem.

idenmra.ga, Carneiro : 1 dito sem numero-
•—

[Inbar & Cimp. : 1 dito se a numero, .
idem.

Arnazom' Cisa & Comp.: 1 dito som nu-
mero, atem.

Vapor inglez °repesa, entrado em an irço
de 1911.

Armazem das amostras — Bil: 1 caixa
n. 14, repregada e avariada.

URF: 1 dita n. 10, idain idem.
NO: 1 diti n. 54, repregala.
Idem: 1 dita n. 52, ideni.
A1-'E: . 1 dita.. n. 40, repregada o as-a-.

riada.	 . •
CPC: 2 -ditas...tis. 6.193 e 6.214, idem

III1C: 2 ditas RR. 690 e .063, idem idern.
JLE: 1 dita a. 5. idem idem.
OSE: 1 dita ri. Il. repregada.

1 dita n. 579, idem.
Vapor allenata Woyfin(ed, entra i° em

março de 1011.
Arrnazein n. 5—YUC: 1 barrica. .n. 192,

repregada.
Citas. II. Trath: 1 . cairtn. 2, idem.
11111.: 1 dita n. 3, idem.
RC: 2 ditas ris, 912 e (1)2, idem. 	 -
REM: 1 dita a. 9, idem,-
R: 1 dita n. 5.256, idem.
TL: 1 dita n. 2, idem. •
Vapor alemão HcddcLtiig, entrado . em -

março de 1911.
Ai•mazem n. 12—A I: 1 caiai, n, 21.82V20, •

avariada.

entrado em
gana.a•

Vapaa francez AHantiqkce. catraio
março de. 1911.

Armazem	 14—JD: I clixa n. 6.378,
avariada.

JCC: 1 rIit,, n. 9.414, idem.
-C: 1 Otri. e. 8 64', idem.'

LHC: 2 ditas n;. 7 e 32, repregadas.
MWC: 2 (là .s ris. 65 . 1 e 568, avariadas.
alF: I dita n. 315, reprogaia.	 •
PF. 1 dita n. 857, avariada.
PB:. 1 dita, n. 2.607, Wein.
RC: 2 ditas ris. 3.6112 e 3.690, idem.
SNC: 1 dita n. 1.10a, rapregada.
Va, oa 'faaacez Aticen;ilve, entrado em

março de 1911.
• Armazem n.- 14-03 — 93—C: 2 caixas
ns. 156 e 157, repregadas ()avariadas.

Hen: 1 dita n. 153.
Ali: 1 e taxa, ri. 1.446, avariada.
AM,: 1 dita n. 1.229, rapreg,ada.

,	 13: 1 dita, n. 841}, avariad
1 BI): 2 ditas na.. 41 883e 4.171, reprega . .
/ das.

.BL: 1 dita n: 688, idem. , • •	 .
BPC: 1 dita n. 216.1 0, avariada.
BC: 1 saca° n. 12.1145, avariado,

2.081—OCO: 1 barrica ri. 5, rapregada.
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Idern'ter dità=ji`. 21,828/27,'
AIO:  1. dita n: 64,
Idem: 1 dita .n.. 683, repregala.,
ES&C: 2 ditas . ns:' 10 e 1.433.

2 . ditas ns: 4.135 e _430, idem.- .
Idem: 1 dita, n. 4.138, idem.

• Idem: 2 ditas lu: -85 • e•,4 • 157, avariados.
Vapor alie:mie Gap Vercli: . _estrado_ em

•narço de 191.h
Arnazein n . .	 eai-ia, • sem nu-

repregada.	 _•
,1 'dita. ideai,

•Ileracio: 3 - dilas. idem, repra2ala-g.-
L&C.7--3 : 4 dita a. 1.799, Wein.	 .

• "M&A-L-.TA: 1 •dita n. 12a.932. a,variada,.
I l t riu: 1 dita. n, 123.931. ide 31:	 ,•

G — E-9) -e. 1 di.va
Vapor alleraÃo 1/0•Jbiargo, "eatralo

1Ta ..ço de /911. ,:.• • . ••.	 ,

ingIcz 4slaricts, entra.do; orn março,
de 1911 ,	 .

• Armazem n. r.1,1,-,; •—,\Vei ;Ulz . .Fiilemand: 2
caixas ris. 8.04 e	 -	 -

_YC: 2 ditas ris. 	 .
28: 2 ditas ri.	 ,	 -
APC.; i dita, n, 0.238, ideirr.	 -: •	 ,

dita n..1.679, idem.
as. 191 e,1£0,,re•p. regadas e

avalladaá.	 ..
,-IC: 2 ditas ns.: 125 e 132, ideia;	 '
Idem: Lalita n. 13l, idem, idem, .

• dein: 1 dita n. 127, idem, • idpn.	 .

2 ditas n4.- 4:878 43.930. avariadas
. Idem; 1 ditar!. 4:984, repregadzi.'-,e ava-

riada. :
JRCC: I dito. rr. - 8.548, idem, idem.

• Nua: 1 dita a. 8.573, avariada.
I lem: 1' dita ri. 8.532, idem.

• JR j-Camões &- Comp : 1 dita ri. 1321, ideai.
JSC: 2 ditas lis. 5.:.(43 e 5.346, idem. 	 •

•Idem: 1 diu n. 4.816, repregada e. ava-
riada . . .	 •	 •
• IN: 2 . ditas as, 4.604 'e •4.823, idem,
idem.	 .
, •JRC: I dita n. •3?„ idem idem • -

Armazem n. 3—JNL: 6 barris xis.-
san(1o. : ,	 .	 .•
t 1118: G ca'xa.s ri. 615, repregadaS.

• • 111R14:, 6 eniralados n. 1, avariados.
• 0-caixas É. 2; idem.... .	 •

trilas n. 2.208, idem..
italiano Leiltd, entrado em março

de 1911:
1)34pacho -sobre agua—CMC: 3 caixaS

.ns. 39,42 e 27. avariad4.S.
GAF:' 2	 ns.- 59,e 87. idem.

••• Vapor allemtio.. Cdp Vercli, entrado em
março de 1911. . • .	 •

Amimem il.' 1 , -13AS: 3 caixas' sem nuine
ré, rapregaila s .	 •	 .	 •
• Mem: 3 dítis jdern,idem.
.1 iam: 3 di tas • idem, 'ideia.	 •

• 1 lem: 3 ditas idem, ideai.
• BAC: 3 clima idem,

I Iam: • 3 ditas item, idem._
1 .1cm: 1 ditt idem, ideai. .
.CPC-: 2 ditas as. 5.876 õ 1.748, idem.
CM: 1 ba.:• ril.n. 501, vasando. • •	 -

• FSC—K: 1 caixa ti, 18.742, repregada.--...,
GPC: .1 farde a, 2.537, avariado.•
Líno-71—SPC-219: 2 caixas os 713,e 712,

'
repregachs..

,C•3: 1 dita n. 869. aVariada.'
.

..(313: 2 barris - as. 5391 e _Zi..103,:-vasando_t
Idere:,1 dito ti . ,.5. 10;1, idem.	 - -

'L Vapor allearlo Cap Verde, • entrado- en-p
rn..aAi;anoutlfzecnil9d1 al , n•	 .

1. caixa n,:,
5	 •

1.13rn:'2 ditas ns. 57 e 5'5:
• ELS: 1.dita	 repregada.'
M. Stoltz: 1 dita a.' 2.182.
Liem—Iar 1 dita n. 843, repregada e ava-

riada.	 •	 '	 • •	 • , • "- -	 •
• 0"-: 1 dita n. 1.126, avariada.-	 •

AAC—K: 3 dita,s as, 156,' 159 &152, idem.
I1e,n: 1 dita a. 165,i idem.	 .	 • -

..1.1111: 1 dita . n. '742, - reprego.da . e ava-
riada..	 •.1

ditas as. -2.073 e 2.074. idem,.
: idixm.

• -Vapor-inglez Acturias, entrado em março
,• de 1911 : . .••

A?maztim m: 11 — SIC : 1 caixa a. 102;;
avariada, „.. •

S—A I dita, n -; .8.078, • repregada • e ava,
.ri-rita.,
Idem :- 2 ditas ris. 8.679- e 8.614, idem

idem.
• ANTC : 2 ditas ris. ' 4.748 e 5.740,' . ideai

idem.	 ..	 •	 •
AYC N.1 dita•n •.-,1Q, ava,r'ada, ••	 • • •

•AF.: 1 dita -n. 13.235, xeOregada e ava-
ri.ala..
• CPC- 1 dita ri. Liná. avariada.
• 110.11 : 1 dita, a. 1.589 ,, ideia.... •	.. " • ,

Idem : I dita n. 1.517, .repregada 	 ava-
-riada.'•	 .	 •••	 . •

Cosa Schindle2	 1 -dita - n. 1.563, iderni•
idem. •	 -	 ,

- • C1IO :1 •dtta a,	 idem idem.
.11,C : 1 dita n...13, avariada.

- CCP : 1 dita ri. 2.818, repregada o avaz
riada..

• SC—C : 2 ditas no. 234 e 283,..repre'onda-S,,
--1113—D 1111.xP. -	 dita, 'a .' z -45.410,

nada. • • •	 •-,
L,	 2 fardosns. -3:770 -e--3,769.

ilem.

111

FraIR : 1 dita n. 119,. rapregala .e ava-.
riada,.

Vapor allernIo Cap • Verde, entrado CM •
março de 1911... .	 •

Armazern n. 1 — ARO 1 1 caixa n. 4, PC-
pregada'.	 •„	 . _

Idem	 1 dita n..3, avariada.	 • .
AVS 1 dita sainaium,ero,ropre gatia. •
131U-1161	 5 barris ris. G, 8, 7, 11 o 12,-

vazando,
• Ideia :	 dita ri. 3, ideni.

q3AC 3'ca-ixas. semi numero, repregadas -
e avariadas. •	 • •	 ,

Navio • Cap' Roca, entrá lo em março ' d 'a” •
1910:

Caos, _do Porto, armazein n..4 . — VCC
I caixa n. 27. reprega ia.

JII \I :'1 dita.n. 14.5 8,•idem.
s- CRC : 5 ditas. ai:alienadas.

: 3das, j(1orl5.-
CS—w " : 5 ditos.,id
MED ; 1 dita n. 5.654. idem.
AGC	 1 dita n..4..23,),
GAC—W : 2 dita-4, idem.

•Ali:indaga do Nio de Jane ;ro, 5 de abril .
de, 1911. — Pelo insp.3ct,r, 3/. 1;', Barros,
-ajudante.	 .	

.
•

BS&C: 1 dita n. 23.102, ideni.
005. 1 dita sem nurnero,Vasaido.

GZ&C: .1 dita idem, idem, 	 .
, Idem: 1 dita idem, 11cm..
A—F—Rios: .1 dita. 1.1cm idom.:
Ideai: 1 dita idem,- avariada.
CA&C: 1 . dita idem. rcpregada.
ER: 1 dita idem, idem.	 ,

• EaUC: 1 dita idem,	 :
'MV&C: 1 dita ideni,
'Ide,m: 1 (11.",a idein, ava:riala:
Idem: 1 dita ide n,•repregada.

.(TiZ&C.: 1 dita idem id.nn. .•
Ts,1.1F: 1 . dita -idem. avariada.'
CZ&C: 1 dita idem idem.
GCG: l • dita idem: repregada.

• Vapor italiano Leatte, entrado 'em março.
de 1011, ,	-•	 - • •	 .-	 •	 • -	 .•

Despacho sobre agua—NZC: 3 caixas, ava.
-	 -	 • --	 •-•

Idem: 7 quartol'as, idem. vasando.
PZ: 1 caixa a:	 repregacla,....• •	 '..a* •
Idem: 4 ditm,•avarlaclas..•

• C-1111--C: 4 duns, idem, •
Idemr . 1 dita a. ,
F—B: 50 d.tas, idem..,-,,
GIV: .4 dam, ideia. •

,'•NZC: 57 ditas, idern,.vasaado.
Liem: 4 ditas, idem idem. •
DPPC: 10 ditas, avariadas..
Idem: 7 ditas, idem.	 .„
DE I	 3 dit	 vagando:',
Na-x1r. allenraz Cap -Roca, entrado•-enr."

março de,	..• -	 •	 -
Armazem das an.10- Stla:;= TÉ"M: 1 caixa,-'1-

a. 2.072,-avariada.	 • •--,;,. ..
••	 1 dita	 101,••ideM./
•• •Tallo : 1 dili. n. 2.409íidem.
• •Order: '1	 24:024,• idem .rep•re4

ENG:" 1 dita n',-25;,ayariada. 	 -
.•-•1\11„B-411SC:' 1 dita n. • 1:724,' "

I

	

-	 .
- At...mazela n	 —ele: 2. c lix 13'ns. 2.818,

e 2:810. avariadits. - .
Ida	 2,dit.stis. 2.23 0'2.815, idem,
1.1cm: 1 dica n. 2.8 28 . -reproga ia: •
J—d —Gaz: 2 ditas os'. 240 e 233, idem.
Ide.ii: 2 ditas n ,-.:-24; e 20.

• ditas s. .2.535 e' 2.147, Mera.'
TSÇL 2 dtta ri -19 .e

• .1.1-3F: 2 ditasns.- 8:943-e 8 .' 0
JRC: 2 ditas	 3.5:1 e 2.149, ide o.

a3: dita-ri. 21 63I ,iIcm

}SC: 1 dila n. 18:345, idem.
riem: 1 di.a ii. • 18.683, Mein.	 • -

•Id. nu: 1 OU n. 18.343, r3pi•ega12.
Liem,: 1 à: ta n. 18.717, idem •	 . •

1 dita II .18:705, 'as ulada:
1-em: 1 dita n. 18.038, -re wegada.
R: 1 dita n.123: i1wi2•
JIPi : 1 dita ii. 1.282; avariado.:

1 dita o. 93 , 1 tem.'
Al . a.4:.1	 idam. •	 •	 .
Varar anca-iro ,j-lz .;slaff9,-- entrado em

março del 911. /	 •n. 801, 'avariada.
Casa, K.l i s-11:. 2 ditos as. 303 e 410, idem.
Idern: 1 dita	 .•
Casa pasce :or: • 1 . d
liam.	 a: 7.667,

	

leal: 1 dita n. 7.665.	 •
C,'(;: .2 fardos. ris. 49 e 499, idem.	 .
CRP;::'2 c tiXtis ns. 6.678 e 5.725, idem.

	

Edita n. 1.741, idem.	 •
CPE: 2 ditai ris. 8.832 e 8:833, idem.
Idem: 1 .dita.n. 8.83G dem..	 .
Vapor inglez Astarias, " entrado em março

de 1911:	 •	 • •.
O: 1 caixa ri. 8.063, repreg Ida. e .variada.
P11110: 1. dita.n. 13.629J-ima idem.
PLC: 1 dita n, 10,	 i.lem. ,' •
14: 1 fardo n:'1.538: 'avariado.
SAGE: 1 caixa .11.,-;s•dr
SJE: 2 ditas ns: 2 e"3,- ide ri. • "

• E	 SCC: : 1 dita n. 173, repre•Yala e
avi,riada.

Sit-1 ditan. 205. idem idem.. 	 .	 • -
28: 1 dita ii. 279, avariada.
.1-14-0, 1 dita n. 533',	 '
14: 1 dita n. 511, : teprega4a e a.va'ria,da.'
Triangulo: 1 dita n..351, avitria,.t.;...
28: 2 ditas xis. • 1,105 •e 1:100. idein. 	 .•
VCC: :1 dita-	 e `-va=

riada.	 -	 •
. VL'C: 1 ditaii.- -3,79-1, avariada..	 , • '..• •	 ,

• .

, FAC : 1 caixa n. 7.741, repregada o paia- ,%,
-ria! t.	 .

Ideai: 2 ditas ris. 7.741 e .7.756, ava-
r:aclas.

I1em : 1 dita n. 7.751, idem. ,

Vanor Petropolis, entrado em março ;-401 -
1911:.	 •	 ..	 .

Caos, do porto—Arma= • n.. 9-13,M& C: •-.
1 caixa sem numer,i, quebroxia.....‘,.. .. ,- • ' ...',...
• Dia: 1 dita ri. 1.850,repregada,.--

DGP&C: 1 dita ri. 5„924, idem.
- • EPE: 1 dita n. 335-idem. .1.,;.:

Iiem: 1 ditt n. 5.1 ,.n2 Hem. ..

•

gada.
RG: 1 dita n. 6"3. -idem idem.- - •
Idenl: 1 dita n. 0.451,, avaria,c'a

11	 1
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Idem: 1 dita, ri. y 3.346, idem:-
Idem: 1 dita ri. 22.265, idem. •

• 03EE: 1 dita ri. 8.991, idem.
• Idem: 1 dita . n. 98.733, idqm.
O Idem: 1 dita n. 3.357. idem.

O&C: 1 dita n. 3.349, idem.
Idem: 1 dita n. Y 8.ui77, idem." •
Idem: 1 dia a. Y 3.353, Mera.
Idem: 1 dita ri, 22.2e3. idem.
Ideai: 1 dita n. Y 2.354, icem. •
Idem: 1 dita ri. 8.090, idem.
Piem: J. dita n. Y 8.272, idem; - 	 •
Vapor italiano Cordora, entrado em março

de 1911.
Armazem de bagagem — Sem marca:.

1 lata sem numera. alinda,.
Vapor inglez liagbender„ entrado em

março de 1911.	 .
Armazem n. 1—GC: 2 c ias na: V 6.150

e V 6.803, avariadas.
Idem: 2 ditas ris. V 6.164 e 0.815,, idem.
Idem: 1 dita ris. 28 e Y 7.137, idem.
Mem: 1 dita n. 11, idem.
II&D-940: 1 dita n. 1. avariada e • sopre-

gada.
Alvaro Amare & Comp.: 1 dita n. 1, idem

Piem.
Ax C: 1 dita, ri. 22.281. avariada.	 .

• idem : 2 ditas ris. V 6.141 e V 6.813,
Piem.

Idem: 2 ditas ris. V 0.133 e 6.814, idem.
Idem: 2 ditis ns V 0.819 e 53.128, idem.

- Idem: 60 rolos sem numero, idem.
Idem: GO ditos i.:ear, idem.
Idem: 60 ditos idem, idem, idem.
Idem: 60 ditos idem, 1: em.
Idem: 30 'ditos idem. idem.
C:15 ditos idom, idem.
110-939: 1 caixa n. 2, idem.
C: 1 dita n. 338. avariada e repregada.
Idem: 1 dita ri. 3,7. avariada.
Idem: 2 ditas ris. 305 e 300, avari .das e

repregada,s.-.
Vapor italiano Lealic, entrado em março

de 1911:
Despacho sobre agua—C—H—C: 5 caixas;

avariadas. • •
DPP+C: 40 ditas. idem.
E 7 ditas as; 49 a 57, idem.
GC: 1 dita n. 2. idem.
GAF: 3 ditas, idem.
MP: 3 dites ris. 13,14 e 15, Piem.
Vapor inglez N'èle, entrado em Março de

1911.	 .
. Arm n zern n. 15—AFJC: 1 caixa n. 27,
avariada.

AVM-720; 2 ditas na. 6 e 4, idem e re-
pregadas.

Alexandre Mackenzio: 1 dita n. 51, idem
Piem.
• AR—C: 1 dita n. 2'9. repregada.

Piem: 1 , dita n. 270, avariada e repre-
gada.	 •

B: 1 ditan. 912, reeregada..
FG: 1 dita n. 467, idem.
DC: 1 dita n. 340. avariada e repregada.

• Idem: 1 dita ri. 34. idem idem.
Dr. 'C. J. Rodrig: 1 dita n. 748, ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 1.248, repregada.
VCC: 1 dita n. 1.912, idem.
Idem: 1 dita n. 1.914, ideni.
Idem: 1 dita n. 1,911. idern.-
Id .m: 1 dita n. 1016, avaelada e repre-

gada.
Idem: rdita ri. 1.213, avariada.
YC-11BC: 2 ditas ris. 127 e 128, idem e

repreg.adas.-
Idem: 1 dita a. 126, repregada,.
Idem: 1 dita w. 130, idem.	 •

Vapor inglez .11absbargo, entrado - era
Março de 1911.

Arrnazem	 1—AC: 1, caixa ri. 55.133,
avariada. •	 •

liem: 2 ditasns. 12 a61.504.
• Piem: 1 dita ri.- 44.904,.repregada.

Idem: 2 ditas ris. 31 e 55.127, :avariadas..	 .

.013: 1 dita a. 2.343, idem repregada.
,MR: 1 dita n:43, avariada.' 	 -
M—G: 1 dita n. 10, repregada.,
OPF: 1 dita n. 1.147, idem.	 . . •
Vapor allemao Petropoiis, entrado em

março de 1911.'
Caca do Porto — Armazem n. 9— GCC: 1

caixa som numero, repregada.
GAC: 1 dita idem, quebrada..
G: 1 dita idem, repregada.
.0AC: -1 dita idem, idem.
GI&C: 1 dita idem, idem.
311W: 1 dita n. 8.440, idem.
José Leito Faria: 1 dita sem numero,

idem.
.1V: 1 dita.,n. 433. avariada.

i,LC: 1 dita ti. 1.99, rapregada.
RLV: 1 dita ri. 1.318, repregada e ava--

riaeia.	 .	 •
• Idem: I dita n. 58.755, avariada.

Idem: 1 dita n. 1.414, idem.	 • ,
Pican: 1 dita n.F.02 idem.
Idem: 1 dita n. 1.3+3. idem.
IRES: 1 dita n. 3, .quebrada.

Idem: 1 dita n. 1, idem.
Ideei': 1 dita ri. 6. idem.. .

O MM&C: 1 dita n. 4.433, rapregada.
•IVI8&C: 1 dita n. 21-960, idem.
748: 1 .dita n. 4.3.31. quebrada.
liem: 1 (l ite. n. 4.359, repregada.
Idem.: 1 dita n. 4.264, repregada e .que-

- brada.
995: 1 dita .n. 101. repregada.

, NNC: 1 dita n. 43, idem.
NVC: 1 dita sem numero, repregáda e

quebrada. •
Piem: 1 dita idem rasando. •

. 749: 1 dita ri. 4.32. repregada.
Navio Petropolis, entrado era março de

1911.
Cá.es do Porto — Armazern n. 9—JOL:

1 caixi,	 quebrada. -•
01&C: 1 dita sem numero, -ras indo. -Idem: 1 dita idem, vaiando.
.1clern:-- 1 dita idem, quebrada.

, Idem: 1 dita idem, vasando.
Idem: 1 dita idem, idem.
fiem: .1 dita idem, rarregada.
Idem: 1 dila idem, idem.
Idem: 1 dita ideni, avariada. .

•Idem: .1 ditaddern, idem.
.1d r•m: 1 dita idem, ident.
Idem: 1 dita idem; rapregada.•
()magas: 1 dita idem. idem.

• P&C: 1 dita idem, rasando.
Pertella: 1 dita n. 540. repregada..

;RI: .1 engradado ri.. 8.14e, vaiando.
SC: 1 caixa n. 112, idem.
TB&C: 1 'dita sem número, repregada..

è VNIC--EPE: 1 dita idem, avariada.
.BS&C: 1 dit .r:h. 35.165, repregada.

5-‘.1dernr 1 dita n. 35.166, idem.
R iuge—XXX—Isnard: 100 feixes de ferro,

ferrugem.
O 749: 1 caixa n. 4.364, repregada.
AGC: 1 dita n. 28$, idem.
GI&C: 4 ditas sem numero, idem. '

•O: 3 ditas idem,- ideia.
7:-4M-227: 1 dita a: 2.210, , idem.
749: 1 dita n. 4.360, idem. •

"Vapor ing:ez Rabsburgo, entrado em
!raro de 1911.••

Arinazem ii. .1l—G&C: 2 caixas as. 7.151
e 61.602, avariadas. .
• Idem: 2 ditas ris. 19 e 6.804, idem. •
:Ideei: 2 ditas ris. 6.810 e 30.920,,idem.
Idem: 2 ditas as. 30.919 e 55.123, idem.-

. Idem: 2 ditas as. 5 e 6.821; idem.
Idem: 2 ditas ris. 6.824 e 6.824, Mem.

•Idem: 1 dita n. 55.135, idem.
Vapor inglez Habsburgó, entrado em

março de 1911.
• Armazem ri. 1 --! G&C: I caixa A. Y

3:348; aVaria.14.ç. -	 •
zeitlem; -1 titã n. Y3.36, idem.

Ideai: '1 'dita a: 9S:729; ideai.
ltlem:' 1 dita Ti. Y 22.254, idem,.

Mein: 1- dita n..`• 6.156. Ideai.'
• liem: 1. dita n. 55.118, Piem. 	 •

Piem: 2 ditas ns. 20e 17, idem.
Vapor inglez Ilabsintrgo, entrado em março

de 1911.
Arm	 ..azem n. 1—G&C: 1 caixa n. 25, ara.

nada.
Idem: I dita n. 55.122. Mein.
Idem: 2 ditas ris. 13 e 54.123, idem. .•
C—C: 1 dita n. 393, avariada e mirre.

gaita.
(I&C: 2 ditas as. 6.180 06.810. avariadas.
Idem: 2 ditas na. 6.806.e 6.812, idem.
Idem: 2 ditas ris. 6.818 o 6.187, idem. • •
Idem: 2 ditas ns. 24 e 6.171. idem.
Idem: 1 dita n. 6.797, avariala e repre.-

gada.
CBEE: 2 ditas ris. 9.612 e 9.610, Mem.

idem.
Idem: 1 dum. 129. Piem idem.
Idem: 1 dita n. 9.603 rasando.
G&C: 1 dita n. 6.794, repreiada.
Idem: 2 ditas es. G e 14, avariadas.
Idem: 2 ditas ris. 6.822 e 6.83, idem.
Idem: 1 dita. n. 55.125, idem.
Idem: 1 dita n. 6.125, idem.
Idem: 2 ditas ris. 01.6 .3 e 6.159. idem-
Idem: 2 ditas ns. 0.798 e 6,80J, idem:
DIA—A: 1 dita n. 1.803, avariada o re- •

pregada.	 -
G&C,: 2 ditas ris. 6.802 e G.r8, avariadas.
Idem: 2 ditas ris. 6.809 e 6.810, idem.
C-0: 1 dita -a. 401, avariada e rep ;:a-
gadr. .

13.0111: 2 ditas 113. 318 e 319, avariadas.
Idem: 2 ditas ris. 401 e 402, idem.
C: 1 dita n.339, idem.
Vapor allenião Cap Roca, entrado em

Março de 1011.
Armazem de amostras — VCC: 1 caixa,

n. 2.57, repregada e avariada.	 '
EU: 1 dita ri. 740, idem, idem. .
IIHR: 2 ditas as. N IN, idem, idem.
TCC: 1 dita n. 2.480/1. idem, idem.
Cano Paul: 1 engradado ri. 93G; ava-

riada.
NCB: 1 dito n. 2.437, Piem.
JA; 1 caixa ri. 741, repregalla.
AAC—K: 2 ditas ns. 151 e 158, reprega-

das e avariadas.	 •
LS: 1 dita ri. 22.202/3, repregada.

• Vapor franeez Mantique, entrado era
marçi de 1911.

Armazem n. 14 — AOS: 1 caixa n. 0.880,
repregada.

Idem: 1 dita it. 9.88S', avaria 'a. - •
Alt: 1 • dita n. 1 . .037, avariada o repre”,

gaita. -
BB: 1 dita n. 847. avariada.
CPC: 1 dita 11. 1,643, idem. •
Casa Sacana: 1 dita n. 8:883, idem.
CSRC—Carioca: 1 dita n. 217, idem.
PLC: 1 dita n. 48, idem.
Casa •Sucena: 1 dita n. S% avariada e •

reeregada:
• C—MF—IIII—C: 2 ditas saIl numera, ava-
riadas.

0.1N: I dita n. 8.075, avariada e.repra-

1

 gaita.	 . -DNF: 1 dita n. 1.484, avariada.
, DC: 1 'dita n. 51, as-aduela e repre-

gada.
Idem: 9 ditassem numero, avariadas. •
DJC: - 1 dita ri. 2.048, avariada e repre-e

gada.	
,

LOUDE: 1 dita ri. 4.379, avariada.
LR: 1 dita n. 57, avariada e 'repee..

gada. ,	 .	 •.	 .
Vapor francoz Atlinitique, entrado. em mar-

ço de 1911.
'.Armazem n. 14—i',BC: 1 caixa n..1.039.. ,

avariada.	 .	 • -
.. NOE: 1 dita ri. 16.753,,idem.,••

PB: I dita. ri. 2.62(4- idem.	 .,
G1.- 3 1 : 1 dita n. 98. Idem: . 	 • ee - :e.-
RSC: 1 dita n. 6.354, reprega.da,..., .:.e.e..;.;-
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Liem:	 ditas as,.8, 9 e 10. idam, idopi
JVC: 2ditas as. .2 e 0. adem, idem.
I lem: • Ldita	 2.959. idem, adem.
Vapor italiano Lècilte, entraIo 'em março

Armazem.n ...10-J-BF: 1 caixan. 2.934,
avariada-e repregaoti.

• .1-R-C-C: 1 caixa a. 5.391, idem idem.
KFC: • 1 di a a. 5.330, idem idem.

' MD: 3 ditas ns. 50, 5514- e 5,507, ava-
riadas.

Idem: 1 dita n. 89, idom.
2.ditas as.. 5.41)8 e 5.499, avariadas

pregada 	 _ . "' •	 , •	 "
MI): 1 dita n s. 50, avariada.'	 •
PPM: 2 ditas • ns -2-'5.-587•ii 5.645, avariadas

, e repregadas.. o , '	 . • "
-1): . I dita a .• 5.557- idem idem. o,.
Idein: 2 ditas ns. 5.642 5.566, idem idem.
Item: 1 di:a	 486. avariada.
I lem: 2 ditas . as. 504 o 492, avariadas.-
s--1e:2 ditas as. 53, avariadas o repre-

gadas.
Idem: 3 ditas 'ns.- 503, '507 e 595, ava-

riadas.
ADAÕ: 1 caixa a. 12.208, avariada.' 	 ••
AF: 1 caixa n.	 avariada e reare-

P:	 •	 -
AVO: 1 dita a. 2.SIJ, avariada.
ABC: 1 . dita a. 4.258, - .avariada 'e repre-

gada.
}leni:. 1 caixa, zr. 4,257, avariada.

• 'AAC: 1 dita n.-4:469, avariada.
A13: 1 dita semnunici o, avariada e•repre-

gada.	 •	 •Bragança: 2 ditas ns. 38'e r8, avariadas.
-•CDC: 2'ditaS n3.1 .370 e 1.303, repregadas

se avariadas.	 . • ,.

-CFL: 3 fardos, 'ns. 82 113 e 117,- avariados.
CC:C 1 caixa a. (.262. avariada.'

c DC.':: 1-dita a -. 286, idem. '	 .. •
Vapor italiano Lealle, entrado em Março

de 1911.
Arinazem n. 10-ESC : 2 'caixas as. 79.0

'78, avariadas are; regadas. , •
Adem :	 dita n. 10.871, oidem idem. 	 •
•Ideai : 1 dita n. 10.873, avariada.
baS.1 2,-,ditas,ns. 458 e 46!3,. avariadas .e

apragadas.. „; •
: 1 dita p . 1.544. avariada.

Idem : 1 dita n. 9.779,- idem.	 .
dita-a: . • 1.330, avariada e raprd-

gada. •
- MED': . 1 dita-n.	 -idem idern. • o •• ,

1EPEC : 3 ditas as. 71.691, 71.685 'e
71.600, avariadas.' , . •. - • • •• • • •	 -'•' ••	 •

-Ideai : 1 dita n:' 71'..668,• avariada:
Varor . allemão'• Itclasburp, , entra,do- elil

Março de	 •	 _

Armazem ,.n.-9-51MG: 1 caixa a.1.6013,.
avariada.	 . • -. .

gaitas.

H P1'-"!C : 1 dita ri...15.152..idem:
-MD 2 fardos 'as. 5:610 e 5.109.

• -Idem : 2 caixas-ms.. ."5.074 e 5.669, repre-

Idem : 2 olda.s as. 4071 e 5.108, idem. .
Idem : 1 fardotn..107. avariado. 	 •
Idem : 2 ditos as., 5.070 e 5.079, idern; •
Irem : 1 e43xa n. 5:121, idem.; •
MNIC : 1 dita 11, ,.1.669/1, repregada.	 -
DG-BSC :.-1 dita a. 117Ç avariada.

• Gomes a 1 ditan. 233.039, rapregadao, '-'•
VC : 2 ditai as. 52.394 o 52.383, avo...!

'dadas.	 •	 •	 •
Idem : 1 dita n.	 idem.:
VCC : 1 dita a. 59, idem'. .
NVIIC :•1 dita n a 417, idem.
MD : 1 dita n .. 5.113. idem.
Vapor alienado .11:cbsbai ;y?, entrado em

Março de 1911:	 . •
Aemazem n. 9-0PC: 1 .caixa n. 12.080,

repregada. •
Idem: 1 dita n. 12.139, repregada cava-

ri ada.	 . •
1.620: 3 ditas ns. 84, 83 e 80, avariadas.
Idem: 2 ciam ns.	 a SI, idem.
80: -1 dita n. 8.220.=reprega1a.
ROT: 4 dal n. 125, avariada.
RD: 3 ditas as. 3$, 	 e 21, idem.- •

, Idem: 1 d	 ir. 23; rearegada e avariada.
-SP: 2 ditas as. ,--3$.-170 e :38.692, ava-

nadas.
- S130JBO: 1- dita à. 2.981, repregadaa o

avar:ada.	 •	 • .
-AREAS: • 1 dita n. 355, repregada. •	 •
I3PC: 1 dita a. 1.085/17, avariada. .
CPC: 1 dita n. 1.527, • repr..-gada, e ava-

riada.	 : ,	 „ .• - .	 • .
Hem: Í dita ri. 1.131, idem. idem.- •

• SCR.: . 1 dita. a: 516, avariada. • 7.i ,"
• CPC:	 dita n. 41, repregada e"--ava-
riada..•	 • -

ERioRCIMC: 1 dita n., 345, avariada.
CPC: 1 dita n.	 repregacla.

..Idem: -1 dita n. 5.683, avariada.
- DG: 2 ditas as. 121 e 143, Meta.' •

CHSCC: 1 dita'n. •607, idem.
• • DIFAVCC: 1 dita n. 894, idem.
JFG.: 1 dita a. 1.051. ideia.

..1 .11,CC: 2 ditas as. 8.459 e' 8.458, idem.
Idem: 1.--aita ii.8.460, idem.

• JaICR: 1 dita n. 859. ideia
Vapor alienado Habsbargo,' entrado em

março de 1911.	 ,
- Armazena ri '. 9-ZCLA: 1 caixa n. 55.684,

avariada e ranregada.
NC-R, : I dita n. 1.673, idem.
D	 : -'2 ditas És. 147' e 130, ava-

riadas.	 • 	 •
Idem :,2 ditas ris. 123 o 148. • idem. '

• DIA : I dita a.- 2.463, Liem. • • •
,E'r 1 dita n. 127, -Mona.
F30• :. 1 dita-ia. 10839, idem.
F-K : .•1 dita a. 12?, avariada e repi'e-

gada.	 .
FD : 1 dita n.. 549. idem.
GC : 1 dita n. - 4.824, idem. •18-G1, : 1 dita ai. 209, ideia. 	 • .
GO	 1 dita a. 523,•ident.
Vapor alie:dão	 eatradô em março

de 1011:-	 -	 • •
•-Despacho sobre' agua	 Gomes: :2 barris
sem numeres, vazanlo. "..-

Idem : 40 dites, vazando' e avariados. - "
; Liem : 46-ditos,

I Hem : 22 ditos Praia, idem. 	 •
-V-129S-: 3 caixas na..1:159;•11.168

11.169, avaridas e repregadas,
Idem .: 1 dita n. 1.170; idem.

; Liem : 2 ditas na. 1.170.- idem.
Llem :2	 na.. 1:167 o 1.1.66,, idenr.'•
Vapor -alienado Perlia»,bbuco;, entrado em

.março de 1011..

-
'1- Despacho sobre . agta	 : 3 caixas :seria
numeres. reprogadas. •

EPPP : 3 ditas idem, idem..
Idem : 2 ditas idem. idem.
SS : 3' .,1itas . idem.- idem. •
Idem : 2 ditas idem, idem.. • .

. EPPP : 2 diw,s-idem,..
SS : 1 dita 'idem, idem. •	 r. • co. 	 r.•
Vapor alienado . Ileidelberg, entra:do•

março de 1911: ..	 • •	 o.. P' • •"

Armazena n. 12 - CM: 1 . caixa, n.
repre,gada.	 . • •

DG-PC: 1 dita ia. 5/O, Mona.
ESC: - 1 dita n. 32.508, rdpregada 'e avg.-¡,..

-
Idem: 1 dita É. '32.509; idem ideai.'"
Idem:.1 dita. n. 32.507, idem ideni.: .
Llem:1 dita a. 32.503,11am ideia. 	 • . n 'I

, . MC-PII: 1 dita p ....981. repre n'ada: •
MBC-PII: 2 ditas ps..	 .

•AM: 5 barris sem nunieres,.vasando. 	 .
' Despacho sobro . agua - ASC: 20 cairap
som aumeros,..avariadas.. 	 "

FIIS-CLC: 1 dita n,
• Idem: 1 dita n. 9.403, idem;

IIS: 1 dita n. 9.399, idem'.	 •
.1 -C-R-C: . 1 dita sana numero • Mem.

• WIIC: 1 dita n. 861; idem.	 • - •••
Hem: 1 dita n..643aidem:
ASO: 3 volumes sem marcas e numeres.
I.:em: 2 ditos sem numero. 	 •
Idem: 4 ditos na. 06-15-414.
Vapor al'ern-ão Erlangen, entrado em

março de 1911a
•

Armazena de bagagem - R. S. Almeida:
1 balai quebrado. 	 . 	 •

Alves: 1 caixa, quebrada e.aborti:	 • •
Sem alarei,: 1 caixote, aberto.

:Antonio José: 1 ba,lrf, quebrado.
• Sena marca: 1 caixa. pena...
',Vapor alienado 1 Pernainbuca,' entradO pin
mar .6(10,1011.	 •	 ..
,Armazem n. ,S=AEC: 1 barrican4133.751

avariada.
BSC: 1 dita n. 174.142, idem..
Idem-CCde LI 4 , caixas na. 98, 54, 14 e

21, avariadas.	 ".	 .,... •	 . -
Idem: 4 ditas na. -42, GO. 1 o 93, idem.
Iclem: 2 ditas na. 5o 92

'
 :idem.

C-MC-C: 3 ditas ns. 094, , 1.003 o.'036,
Idem: 1 dita n. 1.002, avariada. .
MA: 2 sacos na." 3, 20-o 17, avariadaS. •
MB: 2 caixas sena, .numeres, repregadas

avariadas-,	.	 •	 - .	 •Despacho	 MGC: 1 fardo,
n. 2,401: ava,lado.--- •	 '	 .

PSC: 'adito.; ris.	 p • 01, .avariados.
JFC: . 4 fardos xis. 2.408, avariados.

(Cont5n:,a.)
.	 ,	 .	 .

.A.ltandega, do raio de jau ói

DITÁL DE FaAÇA N. g •

( 2.a praça)

Pela Inspectorla da ,.Alfandega,,do
Janeiro se taz publico, que, ti porta dos 'ar-. •
niazens de consumo; e nos armazens. abaixo
indica los, que nos dias 15 e ,17de • ab•ro do,
1911, ao meio' dia, se lido de•arrematar..li •- •
vres de-direitos o no estado em que Se acha-

	

r em, as mercadorias. seguintes: ..-.•••	 ,„• ' •

ARMAZEISI N. 5 _

• .Lots	 •	 •-

• ,
; MP.; Vinte.: bordalezas na. 585 a 60 ,1Moe--• •
Sande bruto quatro mil eitoccetoS e trinta
kilos, contendo Vinheniio.especrticado, cola- "

at'o 14 ,grao ',..pa,'Sando liquido)
.kres mii•oitJeartos t3,5:4et.t, e quatro ii1os. •

7apor italiano •Là..zite, entrado .em março
de 1911.- •

Armazena ,m.:10-SPFS: 5 -caixas, ayà-
riadas. .	 .	 • , ,• , -

Directoria Geral dos Cerraics: 10
idem.	 •	 • •	 -

S-B-51: 1 dita n. 11 ..140, idem repre,-
gada.
• 22: 1 dita n. 11.139. idem-, idem.

.	 dita • n..-.11.191,
• 22-L-R-S: 5.012, ideia, adem.
,129-C:	 dita n. 5.101. idern„idem.
113:,.1 ditan..1, idem, idma.
ERA, 1 dita .n. 2a9,idena, Liem. , 	 •" Edmundo Palmas.: 4 quartolas ns. 4, (3, 8
,9,.ide.n, vasando.-	 •
Idem: 1 dita p. 10. idem. idarn..
SVORE: 1 dita s n: 30, i ••.e.n. idem. • -
8113-J013: 2 caixas aS. 12.125 e 12.132,

sivaria,las.	 '•	 .
Idem: 2 ditas ns: 12.121 e 12.12). idem.
Idem: 2 ditas n.12. 12$ e 12.133: idem.
Idem: 2 ditas as. 12. 134 e • 12.131, idam

repreaadas.	 - •	 .	 k's •
Idem: 1 d'ta n. 12.133, i(Iem.

do-1(.711;	 • ..	 .•• •

-

, 	 , •

1	 I
I	 1 1
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ilidas de Hull no vapor Abergerdil, dosear-
egadas em 3 de fevereiro ue 1910 e consi-
1nadas a C. Martinelli ,Sr, Pozzanezi.

Lote 27, 2

'PC: Cinco barricas n. 11[5, pesando bruto
tuzentos e setenta e oito kilos, contendo po-
tra alume pesargio liquido duzentos e cio-
:Denta kilos, vindas de Hull no vapor Aber-
xerdil, descarregadas em 3 do fevereiro de
1910 e consignadas a C. Mo.rtinelli & Pozza-
aezi,

Loto it. 3

BC: Um barril desmanchado sem numero,
fiesando 10 kilos, vindo de Barcelona no
vapor, Juan Sargas, descarregado em 10 de
fevereiro de 1910 d consignado a Barcellos
ta Coelho.	 -

Lote n., 4.	 •
GAC: Um barril desmanchado sem nu-

Mero, pesando quatorze halos, vindo de Bar-
celona no vapor Juan Sargos, descarregado
ein 10 de fevereiro de 1910 e consignado a
G, Alfonso & Comp. -

Lote n. 5
1erreira. Cabral: Um barril sem numero,

pesando sete lulas; desmanchado, vindo de
lirtrcelona no vapor Joon Sargos, descarrega-

, do em 10 do fevereiro de 1910,consig,nado a
:Ferreira Cabral 45; Comp.

aAAS: Um barril sem numero, pesando oito
11tilds, desmanchado, vindo de Hamburgo

'
no vapor Cap Roca, descarregado em 14 de
tfavereiro de 1910, consignado a ordem.

a- -
Lote n. 7

--JCC: Cincoenta caixas sem numero, con-
tendo quinhentas e oitenta e urna garrafas
do vinho do Porto, de mais de 14 até 24
'graos, pesando setecentos o vinto o sete
kilos, vindas de Hamburgo no vapor Cap
'Roca, descarregadas em 5 de fevereiro de
1910, consignadas a João ()alheiros.

•

J	 Lote n. 8
."

Teixeira 13orges: Dom barris sem numero,
vasios, vindos de Hamburgo no vapor Cap

'Vloca, descarregados em 11 de fevereiro de
1910,consignados a Teixeira Borges & Comp.

Lote si. 9 .
sASC: UM barril sem numero, YaS10, 'vindo

'de Hamburgo no vapor S: Paulo, descarre-
gado em 11 de fevereiro de 1910, consignado
a, Almeida Siemam & Comp.,

,	 10Lote n. '	 -
1 :	 •	 ,	 .
, II: Um barril n. 5.109, vasio, vindo no
.¡V•apor S. Paulo, descarregado. em 25 de lb-
;yereiro de 1910, consignado á ordem.

„. .
Lote n. 11

Á.

Lote st. 12

IGLIC: UM barril da vinho cominara, sem
Murnero,pcsando bruto setenta e dons kilos o
liquido legal cincoenta e sete kilos o seis-
centas graramas; até 149 de foaçaaslcoolica,

; viddodellambargo no vapor S. Paulo; des-
. carregado em 23 de fevereiro de 1910' cou-
èlgas,çao igaorada.

Lote 13
Doirs triangulds cm - .branco: Duas caixas

ris. 1 e 2,pesanklo bruto quarenta e seis kilos
de Wisk, e li atido legal vinte e oito kilos,
vindas de Southampton no vapor Aniazoa,
descarregadas em 26 de fevereiro de 1910,
consignadas a Piare Defrier.

AMUEM N. 9
Lote 71. 14

JPB: Um barril sem numero, quebrado o
desmanehado, pesando doze kilos, vindo de
Hull no vapor nne, descarregado era 2 de
março de 1910, consignado a José Pinto
Duarte.

-- Lote a. 15

MNIC: Um fardo a. 2, pesando bruto conto
e 'trinta e cinco kilos, contendo capachos,
vindo de HW/ no vapor Ty22 C , descarregado
em 2 de março - de 1910, consignado a M.
Martins & Comp.

Lote te. 10

Sem marca: Uma barrica sem numero, pe
sando bruto cento e oitenta e deus kiks,
contendo cimento cru pó, pesando liquido
cento e sessenta e cinco Mios, vinda de - Hull
no vapor Tiple, descarregad a em 10 de mar-
ço de 1910, consignação ignorada.

Lote 31, 17

AFW: Um engradado sem numero, conten-
do um guarda-casacas de pinho com parta de
espelho já, usado de maleira ordinaria. ad
valorem, vindo do Rio da Prato, no vapor
Saturno, descarregado em 10 de março de
1910 e consignado a Alberto F. Weiland..

Lote a. 18
AFW: dons engradados soro numero, for-

mando uma mesa de cabeceira com pedra
marmore, já usado ; dons engradados com
uma cama de ferro pintada para crea.nça
cinco engradados contendo duas camas de
madeira ordinaria para casados, Um engra-
dado contendo um colcbão de lã, pesando
trinta e seis kilos, vindo ao Rio da Prata no
vapor Saturno, descarregado em 10 de mar-.
ço de 1910, consignado a Alberto F. Weilard,

Lote 21. 19 „-
AFW: Doas engradadt s sem nume,ra. for-

mando um toilette, com pedra ;namore e
de madeira °Minaria, com uso ad valorem.
Deus engradados formando uma secretaria
de madeira ordinariá com uso para homem.
Um amarrado contendo duas camas do lona
com tad) ad valorem , vindos do Rio da Prata,
no vapor Saturno, descarregados em . 10 de
março de 1910, consignados a Alberto F.

Lote

EM Lefebvre: Uma caixa ri. 100, pesando
bruto cincoenta e nove kilos, contendo car-
tazes annuncies, pesando quarenta Mios,
vinda de New York, no vapor Vasari, des

'carregada em 22 de março de • 1910, consi-
gnada á ordem.

Lote a. 21

ER: Uns encapado n. 3, contendo quaren-
ta kilos de livrss impresso.% vindo de New
York, no vapor Vatarsi, descarrendo em 21
de março de 1910, consignado a E. Rufiler.

-	 Lote a. 92
F Figner: Uma caixa sem numero, con-

tra-marca Casa Edison, contendo quarenta e
cinco Mios de catalogas, . vinda 'de New
York, no vapor Vasa ri, descarregada em 15
do maeo 'do 1910, consignada a Frei Fi-
gner.

Lote n. 23
LC: Doe caixas n. 1 a 12, contendo dozo

machi nas de escrever com teclado, vindas de
Nev York, no vapor Vasari,•descarregadas
em IS do março do 1910, codsarnadas
ordem.

Late n. 23 A

Urna caixa pesando bruto cento e vinte
nove kilos; contçndo noventa e oito Mins de
oleados de algon , vinda de New York
vapor liasurs, descarregada em 15 de ma rçe
de 1910

ARMAZE:k1 N. 10

Lote a. 21

Ronsi: Um pacote ssm numera, posando
lauto mil e quinhentas grammas. awitenua
um kilo de forros para cho.péos, (aro sisas)
vinda de Baenos Airas no vapor Araganares-
carregado em 10 de fevereiro de 1910, con-
signado a Ronzi.

Lote a. 25
LC: Uma caixa n. 2, contendo anystras

do \vias& pesando quatorze kilos; um
kilo de cartaze-annurrcios; vindo de Liver-
pool no vapor Tintarc119,- desc Lrregados
5 de fevereiro de 1910, consignam) a Lula
Coutinho & Comp., J. Blanfield,

Lote a. 20

Dons triaqgulrs 652: Urna caixa n. 3.59',
pesando bruto duzent s e , quarenta e cinco

• kilos, contendo duzentos kilos de motim
tinto entrançado para forros, vinda, de Lia
verpool no vapor Tia toretto; descarregado,
em 9 de fevereiro de 1010, consignada a ora .
dom.

Lote n. 27
Sem marca ou GRC: um rolo sem numero,

pesando trinta e seis kilos ae cordoalha de
arame, vindo de Ca gá() no vapor Orissa,
descarregado em 5 de fevereiro de 1910.
consi snado Tne Ko ok Roper s • ag Esport
& Comi) Limited.

Lote n. 28

ACL, : uma caixa • n..1.241, pesando 'bruto
cento e quirze ki:o a contendo setenta
nove kilos de cartazes annancios, viram da
Bramem no Vapor Italie, aescarregada em
22 de fevereiro de 1910, consignada ã.
ordem.

Lote a. 29
JLW : urna caixa n. 3.279, pesando &a-

maina e sete kilos, contendo dezesete ki los do .
borracha em abras não classificadas, tecidos -
de linho até 24 tios, pesando 24 klos, vinda •
de Bromem no vapor Halle, descarregado
em 22 do fevereiro de 1910, cons gnada. ti.:
ordem.

ARMAZEM N. 10

Lote u. 30

55: • Urna caixa ri. 72, pesando bruto de-
zoito kilos, contendo onze kilus de Uivei sas
amostras. vind.s, de Bremen no vapor Italie,
descarregada em 5 de março do: 1910, coa-
signo,ção ignorada.,

Lote a. 31

Lo3 a a ao Inf A - 2.957, contramarca VS
Uma caixa sem numero, pesando bruto trina .
ta e seis kilos, contendo vinte o oito Mios'
de catalogos , impressos vinda do Liverpool
no vapor Grama, descarregaaa • em 26 cl.'
março do 1910, consignada a Sociedade
clonat de Agricultura,.

Lote n. 6
--/

MLB: Um barril n. 307, pesandq bruto oi-
tenta e quatro kilos, contendo materias ca-

. vantes, sessenta e sete kilos, vindo de Hans-
: burgo no vapor S. Paulo, descarregado em
23 de fevereiro de 1910 consignado á Fabrica
pona LsabeiÃ
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Lote n. 50

BMC: Um barril vasio n. 217, vindo de
New York na vapor ;grandão Corrientes,
descarre_ado em' 18 de âvereiro do 1910,
cons:gnado a ordem.

Lote n. 51

• Triangalo Rainho: Um barril vaio sem
numero, vindo de • New York no vapor
allemáo Currientes, des,:arregado em 18 de
fevereiro do 1910, consignado^
rabo & Coup.

	

ARRMAZEM N. --11	 .

Lote n. 52 '
AG, contramarca, CD: Uma:caixa ri 103,

contendo s ‘ssenta e cinco kilos de setine,ta.:
de algodão branco . e tintas, • de mais dá
100 grammas por metro quadrado, vinda
de Inglaterra no vapor Arnazon. descarrega-
do em 1 de julho de 1010: Differança de
qualidade verificada na nota de importação
u. 1.743, de 1 de dezembro de 1910 pelo coo.
&rente Sr. J. F. Paula o Silva, e despo.-
chada pe:a firma-A. Gomes Sz.CoMP.

Guardamoria'
Lote' n:

(Apprehensão) -
• Sem marca e sem numero : Treá saccos.

contendo: lenço de seda, de tecido não aspa-
cificado, pastado liquido real dez kiros,oito-.
centos e dez graininas ; quarenta e seta
kilos- e -trezentas gra,mmas do cintos de
algodão, apprehendidos a borlo do vapor
nacional Saturno, no dia 30 de noa ombro de
1910 pelo ajudante do guarda-mãe Sr. Car-
los do Brito Bayma Belchior: Idem:.	 .

Lote n. 54 •
Sem.marca, e sem numero: ` DOUS :pacatas

contendo: 5. pares de borzeguins de couro
de mais de 22 contimetros, 4 vires de bor-
zeguins de couro :ste'22 centime . ros. 7- pa-
res de 6Dtieas de-couro do mais do 22 cen-
timetros, 3 paras de sapatos de couro até 22
centimetros, 9;0 "gramtnas de •- pandoS , de
mesa. de renda de algodão, 'al-ralorent,
1.080' granimos do roupa feita de renda
de algodão, cd-ralorem, diVfsrsos objert.s.
miados pesando ,-3.-500 grammaz. 3 kilos
do diversos objec-ios usai ,s ad-5(ciarem,„,,ap.
pre:Mndidos a, um individuo • otio. deecia :v.
escadas de tordo do vapor Jr.uie tio dia
de outubr -rio 1910,pelo guarda Luiz Gota.
çalves Coelho.

'
AVISO--	 •	 ' •

No dia do' leilf1; aTrnercadoriaa 'que tive,
roto de ser arrematadas, ou, soas orla, strar,
estarão á disposição dos Srs. pretendente),
que as quizerem' examinar, bastande pari.
isso dirigirem-se, antes a leilão, ao fiel de
armazein.

LavradO-o termo do a'rreniafação, entre
gara o arremataiàle-a.oescrivaa da,'praca
signal de 20-"/. em dinheiro.re,:eben,:o deStf.
urn conhecimento extra,hida do-talão,
...Alfandega doe:Rio. de Jàneiro,
de_ 1911—Pero inSpector,	 Bar ((Ás.: a,,,tv
dante.

1

•
'	

Lo:e n. 40	 •* ' • ,'

JAC: Unia caixa n. 38 ..918: pesando bruth
sessenta o dons kilos, contendo quarenta e

I

sete kilos de extracto do alcaçuz.	 •
. Idem: Unia caixa n.38.919, posando bruto
cento e vinte e seis kilos contendo cem kiles
de linhaça em pó (farinha) vinda de Genova

• no vapor hespanhol Barcellona, dose rregada
em 23 de feveraro de 1910, consignada á
Ordem.

	

Lote n. 32	 •.,- •	 •
• MWC: Uma caixa u. 1.353, peãfida brus
te noventa e SOIS kilos contento oitenta e
mis kilos de bijouteria de cobre, vinda do
Liverpool no vapor ariana descarregado em
28 de março de 1910, consignada e M. Wel-
Eche & Comp.

ARI\IXZEM N. 11

Lote st. 33 •

Tr:angulo AGC contra marca J F:'
Uma caixa o. 3;495/1, pesando bruto cento

e sessenta e dons 'kdos, contendo, cento o
trinta e seto de lousas para co:legiaes.
, Uma caixa n. 3.495/2, pesando bruto,
_tento e deze,.sete kilos, contendo noventa e
sito kilos de lousas para collegiaes,. vinda de
"Harnb irgo na vapor ' .13a.4a. de,carregada,
3rn 3 de janeiro de 1010, consignadaa Beis-,	 .
Segradt; &

Lote n. •
RI: Uma caixa n. 800. pesando bruto de-.

venosa kilos co itendo diversos objectos do
(11111 classi fica çii,d; vi noa do
Hamburgo no vapor Bailia, descorregada, em
3 de _;:aneiro de 1010, consignada a Theoclor
Write & Comp..	 •.'''

. Lote st. 35

PM: DJUS fardos os. 6.698 'e 609, pe-
sando bruto. trinta kilos, contendo vinte
Um • kilos de yeAdo dá .algodão tinto de
Phant, de inaiS de -40 a,té 100 granimàs
P0r metro quadradovinda d-i Hamburgo no

s
y.apor Bahia, descarregado em. 3 de janeiro
.do 1910; , Consignação ignorada.,.	 •

AIUNIA7EM N. 11

Lote-

FranciSco Salustio: Uma mala n 1, posan-.
do bruto noventa e nove kilos, contendo:
Vinte e uma . ca,mizos de flanelia, grossa para.
trabalhadores, 5 k los de tranellas de lã lisa, 3
•-easpart lhos de • algodão, 13 kilos do roupas
feitas do cazemira de lã. 6 kiids da cadarço
de algc,dãn, vinda de Trieste no vapor
austriaco Baro Fepavoris, descarregada

1. de junho de 1909, consignação ignorada._	 .

Lote st. 37
• VA LS : Um engradado n. 41 pesando bruto

Oicventa °Inove kik s, cdntendo:- 46 garrafas
de agua, de Vieby pesando °Unta. -kiros,
vindo de Southa,m pton no vapor ingl
descarregado em 9 de junho de 1939L , con-

,s . gaação ignorada.
.	 _

Lotei, 36'

ISTMO -contra Tuarca• ACC: Urna ca-xa
pesando bruto 242 kilos, contendo

kilos "de eriveloppes. : ' •
• Idem: Uma caixa n. 5.423, pesando bruto

31 1 kilos contendo :7 kilos de enveloppes e
154 Mios de papel para escrever,
• Idem: Quatro caixas ns. 5.425 a .5.428,.
pesando bruto 735 kilas, -contendo 640 kilos

-dó papel cartão..	 •
•Uma, caixa n. 5.422. contendo, 112

•k11o3 de blocos de papel pautado para escre-
ver; ao todo. sete vol um es,vi ndc s de Hambur-
go na vapor-3. Paulo e descarregados era 15
lie fve,reiro de 1910 e consigamos a A. Naci,
& Comp. O manifestada a marca MMC,
tra marca AGO	 _

'	 ft. 3P
• .

junho de . 1910, ronsignadas as Perestallo &
Filho.	 --'•'

ATIMAZEM N. 113

Lo!e n. 40
Thmlor Willa Comp.: Uma caixa sem

numero, pesando bruto onze kilos, contendo
nove kitos do café em grão, (sementes) vinda
de Nova, York no vapor inglez Preme, oes-
carrgada em 15 de janeiro de 1910, scon- -
Signadas a Theodor Wille & Comp.

Lote n. 41
Viriato Bastos Shomaker: Uma caixa sem

numero pesando ',bruto vinte e seis kilos,
contendo doas .kilos e setecentas grammas
de obras não classificada de cobre, ires kilos
e quatrocentas granulam de obras de vidro
numero dous, vinda de'Nova Iork no vapor
inglez Corri¡an Prince descarregado, em 28 de
janeiro de 1910, consignada a Jos Bauner.

AMA= N. 10
• ,	 •

.Lote n. 42	 •

• ADF.: Quarenta 'caixas ns. 2.223/62, Pe-
sando bruto cinco- mil cento a trinta, e seis
kilos, contendo vidros vasios com bocca
esmerilhado, pesando liquido real tres mil
novecentos e trinta e seis kilos, vindas do
Trieste no vapor austriaco descarre-
gadas em 5 de feverai: .o de 1910, consignadas
a Araujo Freitas & Comp.	

.

- • ,•	 Lote n.
BS : . Uma caixa n. 9.974, pesando bruto

vinte oito kilos, -contendo um apparelho
elecrrico, ad-vaiorem; descarregado etrt is de
fevereiro de - I910, vinda de Nova York
no vapor- allernão Corrientee, consignado a
B. Schoge, s .
„

•Lote. n. 44-
,

' • Franek .Schirnith:-Um pacote,sem . num oro.
pesa nd o . bruto nove kilos, contendo oito kilos
de catalo cios, vindo de Nova. York no vapor
allemão Corrientec, descarre.gado em 18 de
levarei-Ta do 1910, coasign..do.
Smith.

• Lote n. 45•
•MI33: Unia caixa n.3.381. Pwanclo bruto

dezmove kiks, contendo dez kilos de chapas
pluit..graphioas, .vinda de 1.‘o',.a •York no
vai O: allomão Corrientes, descarregado em
18 de.levereiro de 1910, consignada a M.
Baalt:ira & Comp...

•- Lote n.-47

• Doz caixas. o.. 1/10, pesando bruto
quinhentos e cincoenta kilos, contendo tre-
zentos e noventa, kilos de massa de tomates,
vindasam G,olova, no. vapor hespanh.I Bar-
cellona, tesCarregadas em 23' de leVereiró
do 4910, consignadas a D. Urso & Merola.

Lote n. :13,
_ TB: .1.:mo, çaixa n. 1, pesando bruto qua-
renta e sais kilos contendcarinta-tres.j
chapas de cobre montadas em madeira,- pe.- !
sana° trinta ki'os,, vinda-de.Genova no va•
Por hebaiiholSzircatoáã, descarregada-em
23 de fevereiro de , 1910, ~Agnada a 1?1::.
nato Ba,telli.

II	 I

,Dii as Caixas n. 22.139/1 pesando bruto.
, „dnzent,s,e quarenta e nove dolos,' contendo
.aen to, ;e, n o v ah ta e,Qtô kilQS de perfumaria
(sabonetes) 'vindas do .,11ambrargo. no vapor
admamão	 acÉG.ãra.egá.dag em 15 do'

-

.

• , Loiango X contra: marca 3.858: Unia cai-
xa.ii. 8.001, pe3ando bruto oitenta e seis
kilos, contendo cincoenta kilos de obras não
classificadas de telha, de Flandrea enverni-
zadas indo de Nev York no vapor ademão
Corrientes • descarregado; em 18 l ie faverairó
de 1910, consignada a IIime &'Comp.
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•L‘ ,11fantleg-,a do 11,14s do ..Ta.neil?o

Edital de praça n. 10

• (10• praça)

Pela Inspectoria da Alfandega do Rio de
Janeira, se faz publico que, á porta do ar-
mazem do consumo e nas dos armazena
abaixo indicados, nos dias 18, 20 e 23 de
abril de 1911, ao meio dia, se hão de arre-
Matar, livres de direitos e no estado em
que se acharem, as marcadorias seguintes:

Anmazwr N. 3

Lote n. 1
CIC: Um barril sem numero, vasto, vindo

do Hamburgo no . vapor S. Paulo, descarre-
gado em 2 de março de 1910, consignado
4-ordem.

Lote n.	 -
Losango - LLC: Um barril n. l, vasio,

vindo de Hamburgo no vapor S. Paulo, des-
carregado em 2 de março (.45 1910, consi-
gnado a ordem.

• Lote at..-
Sem marca: Dons barris sem muneros,

desmanchados, pesando cinco kilos, vindos
de Hamburgo no vapor S. Paulo. descarre-
gadoi em 2 de março de 1910, consignação
ignorada.

Lote n. 4
*11E: Oito amarrados de trilhos de ferro,

sem namoros, pesando tre =entos e setenta e
sete kilos, vindos de Hamburgo no vapor
S. Pauto, descarregados em 2 do março de
1910, consignação ignorada.

Lote n. 5
Mourão & Comp: Um. barril vasio, sem

numero, vindo no Br:mien no vapor Halle,
descarregado em 1 de março de 1910, con-
signado a Mourão & Comp.

Lote a. 6
MO: Uma caixa sem numero contendo dez

garrafas de vinho, pesando doze kilos &qui-
nhentas granimos, vindas de Bremen no
vapor Halle, descarregado em .1 do março
de 1910, consignada a Macedo & Oliveira.

Lote n. 7
MPC: Um barril vasio sem numero, vindo

de Bremen no vapor lIalle, descarregado
.em 1 de março. de 1910, consignado a Ma-
thias 	 & Comp.

Lote n. 8

• AI: Dous barris vasios sem numero,vindos
de Hamburgo no vapor Etruria, descarre-
gadcs em 18 de março de 1910, consignados

Antunes & Irmão.
Lote fl. 0

Favilla, S. Paulo, contra marca quadri-
latero Adriano: Uma caixa sem numero,
contendo vinho, pesando liquido quinze ki-
los, vinda de Hamburgo no vapor Etruria,
descarregai/2a em 8 de março do 1910, con-
signação ignorada.

Lote n. 10 .	 •
Manoel Pinto da Silva : Um barril sem

numero, desmanchado, pesando doze. kilos,
vindo ,te Hamburgo no vapor Etruria, des-
carregado em 17 de março ne 1910, con-
z,ignado a Manoel Pinto da Silva.

Lote n. 11 .
S'arx marca: Um volume de ferro sem

Rumem pesando oitenta e sete kilos, vin-
do de Hamburgo no vapor El ria, dosear-
'regado : em 17 de março de -1910,.consigna-

: -cão ignorada.

Lote 7? . 12
JPC : Um barri/ Sem numero, desman-

chado, pesando onze kilos, vindo de Bremen
no vapor Trur2burg, descarregado em 7 de
março de 1910, consignação ignorada,

Lote n. 13
Note/ Colono : Um barril sem numero,

desmanchado, pesando dez ki1o4, .vindo de
Bremen no vapor Wurzburg, descarregado
em 7 de março de 1910, consignação ignc-
roda.

Lote n. 14
LC : Um barril n. 439, desmanchado, pe•

sondo doze kilos, vindo de Pordéos no vapor
Cordillére, descarregado em 4 e março de
1910, eausignado a,Lucas & Comp.

Lote n. 15
FPS : Cinco amarrados sem numero, de

chapa de zinco galvanizado, pesando &mui-
tos e vinte e cinco kilog, vindos de Liverpool
no vapor Orcoma, descarregados em 5 de
março de 1910, consignados a ordem.

Lote n. 16
Sem marca : Dons fardos sem numero,

pesando broto noventa e tres lsilos. de car-
tazes annuncios, vindos de Trieste no vapor
1. Ilohenborg descarregados cru 8 do março
de 1910, consignação ignorada.

Lote n, 17
JED: Um barril n. 509, desmanchado, pe-

sando onze kitos, vindo do Bordos no va-
por Ainazon, descarregado em 17 de março
de 1910, consignado a E. Delelomme.

Zele 52. 18
JV: Um barril sem numero, desmanchado,

pesando dez kilo,s,Vindo de Hamburgo no va-
por Cordeba, descarregado em 26 de março'
de 1910, consignado a João da Fonseca
Vida 1.

Lote a. 19	 •
JL: Um barril sem numero; desmanchado,

pesando dez kdos, vindo de Hamburgo no
vapor Covdoba,desearregado em 26 de maço
de 1910, consignado a ordem.

f-	 Lote n.
JAA: Um barril sem numero, desmancha-

do, pesando dez kilos.vindo de Hamburgo no
vapor Cordoba.descarregado em 26 de março
de 1910, consignado a Gonçalves Zenlia
& Comp.

Lote a. 21
Losango-GAC: Uma caixa sem numero,

contendo vinho do Porto, peando doze
kilos e quinhentas gramiams, vinho até 24°,
vinda de Buenos Aires no vapor Juan

.Forgas, desearregada em 8 de março de
1910, consignada ,a Gonçalves Arnarante'
& Comp,

CAPATAZIAS

.Lote n. 22
Alberto & Comp.: Uma caixa sem nume-

ro, contendo quatro garrafas com vinho do
Porto, de mais de 14 grãos até 24, pesando
cinco kilos, vinda de Genova no vapoe
Gallart, descarreza.da em 29 de maio de
IDOS, consignação ignorada.

.Lote n. 23
AC-Contra marm.-VUC: Troe barricas

na. 8.301 a 8.363, contendo gesso em pedra
pesando liquidossetecentos kilos, vindas do
Hamburgo no vapor Bahia, descarregadas
em 4 de julho de 1907, consignado a Victor
Uslunder & Comp.

ILote n. 24
Dons triongulos-C. MC: Unia caixa som

numero, contendo onze garrafas, crmtenda
vinho não especificado atê 14 grãos, pesando
bruto com as garrafas treze kilos, proce-
dencia, vapor, descarga e consignação igno-_ ..radas. •	 .

• Lote n. 25
CNL: Duas caixas sem numero, contendo

doze garrafas com cognac, pesando dezoito
kilos, procedendo., vapor, descarga e c.a-
signação ignoradas. 	 -

Lote a. 26
FF: Seis caixas sem numero contendo ses-

senta garrafas com vinho não esoccificado
de mais de 14 grãos até 24, pesando bruto
setenta e einerkilos, vindos de ïamburgo
nó vapor Asmacion, descarregadas em 30
de março de pos, consignação ignorada..

Lote n. :27

FF: Urna caixa sem numero. contendo
sete vidros com azeitonas, pesando dez kl-
los e quinhentas granimos, vinda do Ham-
burgo no vapor Assuncion, descarregado em
.30 de março de 1908, consignação ignorada.

Lote ft 28 .
GAC: Sete caixas sem numero, contendo

setenta e duas garrafas com vinho não espe-
cid .ado de mais de /4° até 24', pesando com
as garrafas oitenta e oito kilos,pr,xedencia,
vapor, descarga e consignação ignoradas.

Lote a. 29
GZC: Cinco caixas sem numero, com vin-

te e quatro garrafasde vinho não especifi-
cado de mais de 14" até 24°, peando bruto
trinta kilos, prceedencia, vapor, descarga o
cons gnação ignoradas.

Lote n. 30
GAAC: Seis caixas sem numero, com F12--

tento e sete garrafas com vinho não especi-
ficado,pesando bruto noventa e seis kilosale
mais do 14° até 24 0, procedencia, vapor,
descarga e consignação ignoradas.

Lote n. 31
CMC: Urna caixa sem numero, contendo

oito .garratas de vinho não especificado
até 14° pesando dez kilos, procedencia, va-
por, descarga e consignação iguoradas. , --

Lote a. 32
GS: Seis caixas sem numero, contendo

trinta e quatro garrafas cum champagne,
pesando bruto sessenta e sete kilos, proce-
dencia, vapor, descarga e consignação igno-
radas.

Lote n. 33
•GAC: Urna barrica sem numero, contendo

parafina, pesando liquido duzentos kilos,pro-
cedencia, vapor, descarga e consignago.
ignoradas. -

Lote n. 31
,TC: Trinta e sete caixas sem numero, com

trinta duz,as do garrafas com vinho não
especificado, pesando bruto quinhentos o
quarenta kilos, atê 14° grãos,vindas de liam-.
burgo no vapor Assuncior, descarregadas
em 30 de març) de 1908) consignação igno-
rada.

Lote a, 35 •
JNC: Uma caixa sem numero,- contendo

sete garrafas coistendo cognac, pesando oito
kilos e oitocentas grammas, vinda de Bar-
celcna no vapor B. El Grande, descarregada
em 23 de dezembro de 1007, consignada.aa,
Procopio Oliveira & Comp.

1
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Lote	 33
,

Duzentas Caixas sem numero, csn-
-lendo cante e sessenta e sete (luzias-de gar-
rafas com- vinho não especificado de mais
de Ns até 240 , pesando bruto duzentos e eia-
coenta Mios, vindas de Antuerpia no vapor

Wrt glfon, descarregadas em 11 de janeiro de
consignadas a José Leis Corrêa & Comp.

Lote a. 37

•

•

- TC: Doz caixas, sem numero, contendo
-azeite em latas, pesando cento o noventa ki-
. los,Vindas de liamburge no vaFor Asstracion,
descarre(sadas em 16 do-novembro de 1008,_
co_signação ignorada.

-	 • Lote a. 40

.MCB: Tres ca i xas sem numero, contendo
„linguiças, pesando setenta e qual ro Mios,
svindos de Liverpool no vapor Terence, des-
carregadas em 17 de maio de 1997, consis
Veadas- a r. C. Ifittenca'art.

Loto a. 4-1

..MCI;: Dezenove cais is, 81111 numero, can-
-te:rio canto e noventa e oito kilos de Si.r-
dialtas em lata, vindas de Livernoà1 no YD:

descarregadas em .17 de maio de
•1007, ceai signada a 'd. C	 teimo' ur t • • .

Lote a. 
Losango—C.:C: SOis caixas. - sena nimie-r-o",

coatendu duzentos e 'oitenta kitos de folhas
,de Fismirce em laminas,- vindas de N. !Port,
no vapor Castel.Ttet,descarrogadas cru 2,_n de
'outubro de. 1037, consignadas Chisistovão
Ver na nde s	 p .

Lote n. 1.9 ••

Losango—CF: Vinte caixas, sem nomes°,
moritendo oitenta 'e quatro ga sra fás de
;whisky-, pesando ceato e dezenove 1:Hos,
•procedencia, vapor, ' descarga e consignação
igdorados, •

Lote o. -14• •

.	 .	 ,
7,,"SR.-C:' quinze caixas sem numero, contendo
-.trinta garrafas com vinho -não' especificado',
de-mars de 14° ate 24°, pesando com as •gar-.4

rafas quarenta kilos, pra cadeia cias vapor,
'descarg,a, o consignação ignoradas.

.• Lote o. 48

Sem marca: Dons feixes de -varas. sem
numero, pesando vinte e quatro kilos,(vime),
procedencia, vapor, descarga e consignação
ignoradas.

Lote o. 19
Sem marca: dez barris, snn numero, va,-

sios, procedencia, vapor, descarga e con si-
gria,ção ignoradas.

Lote a. 5)

• Sem marca: 'fres- barris sem numero,
desmanchados, pesando trinta e ires kilos.
praseJencia, vapor, descarga e Consignação
ignoradas.

Lote a. 51

Trianssido C: Um amarrado sem numero',
emtemlo folhas de Flandros, po-ando cem

procedencia, vapor, descarga e consi-
gnação ignoradas.

Lote n.

TCO • quarenta e oito caixas sem numeras,
contendo vinho não especificado, do mais
de 1 . 1^ at4 24) de força alcoilica, pesando
com as garrafas setecentos e sessenta o
oito Mios, quinhentas e setenta e sois gar-
rafas. procedencia, vapor, descarga e con-
si gnação ignoradas.

Lote e. 53

Sem marca: Vinte e cinco amarrados d
f: • : . ro em barra sem numeras, pesando can
t e settnta Mios, psocedencia, vapor, das
carga e consignação ignoradas.

Lote n. 54

	

.	 .
VMC: Quarenta O duas caixas sem mime.

ros, com quinhentas e quatro .garrafas com
vinho não especificado, domais de 14^ até
240; pesando com . as garrafas seiseentos ,e
trinta- Idios. viadas •do Hamburgo no vapor
flas, n neioa. n lesearregada em NI de nós-om-
bro de 1007, cansig,fiadas a Vieira Mattos
& Comp.

• •Lote a. 55:
JR Nove c ixas sem numeras, com ,seten-
t. eàfn vinho não especificado de
1-1- até 24° de força alcooliea, pesando lendo
Oitenta é Sete kiloS; prOcedencia, Vapor,
descarga e consignaçao ignoradas.'

Lote 21 50

TI12,: . Quatro caixas sem numeras, com
sessenta e seis garrafas de agua de Selter,S,
,pesando ses:enta e sete .kilos, procadencia,
vapor, de; carga e consignação. ignoradas.

Lote

Sem marca :Uma caixa sem numero con-
tendo onze latas de azeite _doce, pesando
oito kitos, procedencia,. vapor, descarga e
consignação ignoradas.

Lote n.

Losanga CF: Vinte e duas caixas sem nu-
mero, contendo genebra, duzentas e dezeseis
.botijas, pesando quatro. mil tresentos o
:vinte kilos, .procedencia, vapor; descarga e
consignação .ignoradas.

Lote 'a. 59 -	 •	 - • •

Sem marca: Uma barra de ferro sem nu-
mero, peando quarenta. ë dois Mios, pro-
c,ed.oncia, -vapor, descarga e consignação
grioradas.

-	 ,	 Lote e. GO

Sem marca, : Daus barris sem numero,
cluitendo verniz, pesando bruto 'duzentos e
dez kilos, procedencia, vapor, descana e
coasignaçao ignoradas,

. Lote n. 02,	 .
Sem marca: -Um barril sem num aro, con-

tendo oleado petroleo, Posando cento e Ires
kilos, proceder:eia,' vapor, descarga e coa-,
signação ignoradas.	 .

• Lote n . 03

	

.	 ,
Sem marca: Um barril sem numero, con-

tendo oleo de linhaea, pesando . bruta • no--; •
''enta Mios, procedencia, vapor, descarga e
consigtiação ignoradas.	 •	 • •,

Laica. 61	 ;

ZRO : Cinco caixas sem numero, contendo •
vinha não 'especificado de -mais de 1-1° até •
24", pesando bruto vinte kilos, dezésels gar-
rafas. procédencia, vapor, descarga, - C coa.-
signaeão ignoradas.

Lote n. G5
•

N, : Tres caixas sem numero, contendo
manteiga em latas, pesando dezoito kilo.%
procedendo., vapor, descarga e consignação
ignoradas.

AVISO

No dia do leilão as mercadorias que tive-
rem de ser arrematadas, ou suas amostras,
estarão á disposição doi Srs. pratendente
que as quizereirr examinar, • bastando para
isso dirigirwn-se, antes do leilão, ao fiel do
armazena.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
signal de 23 %, em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extrahido do tang.

Alfandega daltio de Janeiro. -12 de 'abril de •
1011.—Pelo inspector, M. 1,', Barros, aju-
dante. -• 	 ,	 ,

Ins ti t to' Naci onal de Surdos-. Mudos

CONCURSO PARA PROUNIENTO DA CADEIRA DE
DESENHO E MODELAGEM

De ordem do Sr. Dii. director, faço publico,
Para conhecimento . dos interessados, que; a, •
partir destailata e pelo prazo de tres mezes,
estará aborta In secretaria, deste inStituto,
todos ás dia,S uteis, das 10 horas da inSiihã;
ás 2 da . tarde, a inscripção para o concurso
da cadeira de desenho e modelagem.

Para que po inscrever-se, deverá o'can-
didata apresentar documento de -ser cidadão
brazileiro e estar no goso de seus direitoà
civis e p.oliticos o folha- Corrida -de seu -pro-
cedimento, passada pela autoridade compe-
tente.	 •

-Serão Ires as provas do concurso :
l a, prova essr,pta ;
2°, prova oral ; •
3e., prova pratica..
Secretaria do Instituto-Nacional de Surdos-

Mudos, 3 de fevereiro de 1011. — O 1° escri-
pturario, Manoel Joaquim. de Menezes Amo-
rim.

Internato do Collegio
1?edro

EXAME DE ADMISSÃO

No dia 15 do corrente, sabbado, ás 10 ho-
ras da manhã, será feita a segunda o ultima
chamada dos candidatos que deixaram de
comparecer ás provas escriptas dos exames
de admissão.

Secretaria do Internato do Collegio Pd-
12 de abril de 1911.—Pelo secretario,

SetalWel Eriffloo Goaçalves,„
111

JDI: Noventa e cinco caixas sem numero,
contendo oitenta e tres duzias de garrafas
com vinho não especificado de mais de 14°
até 240, paszando e..ân as garrafas mil da-

(- ntes e. qual:ata e Cinco • kiles, vindas de
• Hambarga pelo RItael-P, descarregada em
-23 de junho de 1903, consignadas a Jorge

• Lias & Irmão.

Lote n.
• JS: Tios caixas sem
trinta e duas garrafas co
cifdsado até 14 0 , pesando COM as garrafas

e 1; irdé.is no vapar
em 9 de dezembro

quarenta kilos, vindas d
Amrfz.one, desc.arragadas
tle 1037, cansignação ignorada.

Lote o.

numero, contendo
m vinho não estie-

 30

'( MG: DeZe -seiS caixas,. sem numero, con-
' tendo elixir medicinal, pesando duzentos e

,esisenta, e quatro ;silos, treze (luzias e qua-
tro garrafas, vindas de Marselha no . vapor
VrIdavs, consignadas a M. Gelem & Comp.

Lote a. 45

Sem marc Ttes barricas, sem numero,
• &ratando cimento, pesando • tresentos e ,no-

:venta kilos, proceileacia, vapor, descarga e
•canSignação ignorados.

•--;-; •
Lote a. 40

• Som marca: -Uma barrica sem numero,
, contendo zarcão, pesando duzentos e ein-
-,coenta kilos, procedencia, vapor, descarga o
rednigunão .ignogadas:	 •

,,s•	,	 -	 s	 Lote , n. 47	 •	 . .

1 I	 ir

I	

• Lote n. G1

Sem inarca: Um barril serà numero, c3n- •
tendo x;leo de petroleb, - pesando oitenta o

I nove 1:dlos, procedeacia, vapor, descarga e
consignação IghoradaS.• 	 . _,	 .	 .
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Conselho de compras da Ma-	 2.11

	

,	
O contractante entregará os•cavallos

tro do prazo improrogavel de 30 dias, con-

	

-CONCURRENO.S.	 tado$ da data da assignatura • do contracto..

O Cantractante entregará eg éavallos
um Jquartal previamente designado pelo
Sr. general inspector, devendo prevenir ao,
quartel-generat da inspecção com antece-

	

diaquatro dias aquela entrega. 	 •

Ministerio da Marinha
ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL
Superintendencia de Navegação
AVISO AOS N.s.VEGANTES N. 20.

:stadó cic S. Paulo, barra de Cananda. Re-
posiçao de boia

De ordem do Sr. vice-almirante suporia-
andante de Navegação, aviso aos nave,gan-
es que a bola preta, do cabeço da barra d
!ananéa, no Estado do S. Paulo, que havia
esaparecido como consta do aviso aos na-
'egantes n. 17, de 14 de março de 1911, foi
epost,a, na sua anterior posiçãa.
Directoria do Hydrographia e Oceanogra-

aia, em 12 de abril do 1911.
.31iyael Antonio Fiaza JialiOr, capitão de

na,r e guerra, director.

, Ministerio da Marinha
Superintendencia de Navegaaão

DIRECTORIA DE PHAROES
AVISO AOS • NAVEGANTES N. 23

Restabelecimento da luz do poste inêtmtn ,z-
. tiro da «Lago de Santos» — Estado de

Paulo
De ordem do Sr. aice-almirante superin-

endente de Navegação, aviso aos navegan-
A'S que se acha restabelecida a luz do poste
aurninativo da Lage de Santos.

Directoria de Pharaes, 11 de abril de 1911.
- Raymundo , Frederico Kiappe da Costa
Rabim, capitão de mar e guerra, director.

~MD

3.finisterio da Marinha
• superintendencia de Navegação

DIRECTORIA DE PIIAROES
AVISO AOS NAVEGANTES N. 21

rnangaraçao 'do pha rol da ilha Rala no
_ archipe!ago de Fernando de Noronha, Es-

tado de Pernanduco
De ordem do Sr. vice-almirante suporia-

:endente de 'Navegação, aviso aos navegan-
tes que no dia 21 do mez condito será inau-
gurado o pharol da ilha Raa no archipe-
lago de Fernando de Noronha, tendo os ca-
ra.cteristicossegniates : apparelho de luz de
3' ordem grande modelo, torro de cimento
armado e pintada de branco, altura focal
de 21,m 44 acima do sido e 62, 10 0-1 acima da
préa mar, exhibindo o apparelho luz branca
gyrante, COM lampejes scintillantes de 20
em 20 segundos, alcance com o tempo claro
18 milhas.

O sector illuminado é desde 9° S W por E
até 54°.

Coordenadas do pbgroz
Latitude approximada-3° ria' 30" S.
Longitude approximada.— 320 23' 2a" W.

GtV.
Directoria de Pharóes, 12 de abril de

1911.— Raymundo Frederico Riappe da Costa
Rubint, capitão de mar e guerra, d. reator._ 

--
Mitiisterio da Marinha

INSPEcroRIA. DE rAzENDA. E FISCALIZAÇÃO
Concurso para sub-commissarios

iyaço publico que se acha aberta, por es-
paço do 30 dias a contar desta data, a in-
acripção para o concurso aos togares de sub-
Commissarlos do Corpo de Commissarios
da Armada. .
-'Os candidatos deverão apresentar os re-

querimentos de accerdo com o art. 2°. do re-
gulamento que baixou com ()decreto n.7.616,
de 21. de outubro de 1909.

Nesta inspectoria serão prestados aos can-
didatos os necessatrios esclarecimentos. •

Inspectoria de Fazenda e Fiscalização, 24
o março de 1911.-0 inspeetor, Affoaso de
415neastro Graça, contra-almirante.

Grupo 26 (moreis e louças)

Do ordem do Sr. almiranto presideute,
aço publico que serão recebidas e abe rtas
na 2° secção do Deposito Naval, na.ilha das
Cobras, no dia 19 do corrente mez, ás 11
horas e 30 minutos da manha,propcstas para
o fornecimento dos artigõs constantes do
grupo acima mencionada, durante o exer-
cicio de 1911.

Os concurrentes devem exhibir por occa-
sião da apresentação da proposta o recibo
da caução de 1:500a, pré viamente feita na
Dirctoria Geral de Contabildade da Ma-
rinha, para garantir a assignatura e exe-
caçã,o_ co contracto, caução que reverterá
para Os cofres publicoa si o proponente pre-
ferido se recusar a assignar o .respectivo
contracto.

Os preços serão em papel moeda nacional,
com isenção de direitos para oá artigas nu-
portados do estrangeiro.

Na 2° secção do Deposito Naval, na ilha
dos Cobras, distribuem-se os impress:Â do
referido grupo.

Rio de Janeiro, 13 de abril de1911.-0 se-
cretario, Octavio hurées	 (.

Deposito Naval
SEC(-2Ão DE COSTURAS

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra
director, previno as Sras. costureiras matri-
culadas na 3a categoria, de as.. 133 ao fim, do
que . serão distribuidas costuras sabba,do, 15
do corrente.

Secção de fardamento do Deposito Naval
do Rio de Janeiro, 12 de abril de 1911.-0
encarregado, fatio Queiroz de &'i,-as, 1° to-
nante commissario.

Deposito Naval
SECÇÃO DE COSTURAS

De ordem do Sr. capitão clo mar e guerra
director, previno as Sras. costureiras ma-
triculadas nas 3a e 42' categorias que as
novag matriculas para o anuo corrente
se acham premptas a ser distribuida,s
la secção deste Deposite.

Secção do fardamentos do Depo3ito Naval;
do Rio de Janeiro, em 12 de abril de . 1911.
— O encarrega•lo, fatio Queiroz de (Meeiro,'
10 tenente commissa,rio.

Ministerio da Guerra

Intendendo. da 9° Região Militar

Quartel General, , praga da Republica

CAVALLOS DE ISIONTAIII.S. E TE TRACJO

De ordem do Sr. general do divisão, in-
spector desta região, recebem-se ne.sta inten-
doada até o dia 15 do corrente, fia 11 horas
da manhã, propostas papa. aequisição de
100 ca,vallos de montaria e 20 ditos já ire-
nados para o serviço de tracção, sob as con-
dições abaixoc	 •	 1

Ca,vallos nacionaes, mansos, do 4 a 7 a.nnos
de idade, altura minima de 1°1,43 medidos
do sólo ao alto das cruzes no vertical, pello
que não seja branpo, panepa ou tubiano
sem defeito physipo algum.

4.°
Cá cavallas acceites pela com mis ão que • -,

será nomeada préviament,') pe!o • se. ge-
neral inspraor, serão sujeitos á malcini-
zaç.ao, correndo por conta do contradante a
desposa, de forrageamento com aque.11es que
apresentarem sym puolna ,z de mornlo ou
farcir:. case em que serão recusadus e imme-
diata menta retirados do quartel por conta
do cenuraetaute.

• O praza para a experiennia tia clausula
4a, não excederá de 30 dids, contados do
dia. da oireração, cujo resulta co será at-
testado pelo veterinario, préviamena) no-.
moado.

6.a ,
, Os proponentes deverão babilifar sepe-

rante O • Sr. general inspector. ata mis•
duas •horas da tarde do dia 14 do cor-.
rente, juntando ao requerimento dirigido ao
mesma Sr. general, documentos que pri-
vem idoneidade e profissões e de haver de- . ••
positado na Conlabdidado da Guerra a, quan-
tia de 1:00a; para garantia da assignatura. . •
lo contracto.	 .„

7.a

O proponente preferido na concurrenda,
para podr firmar o contracto. de) erá exhi-
, bir eeeib.) do deposito da, Contabilidade da
'Guerra, da quantia relativa a 10 s e, &) valor
t e Z. 11 ai proposta, quanta que ficará como
canção e que si será restiluda depois de_
completa a execução do contracto.

8.4
AS propostas serão era duas tias. datadas

e aaSignadas, uma sobre estampilhas na
forma da lei, com os preços em algarismo
e por extensa, reaidencia,. do proporente,
seio emendas nem rasuras nu qualquer •
outro defeito que possa trazer duvidas.

Sobre o enveloppe completameate fechado
e lacrada, será escript ) o nome do propo= • ;
fonte por extenso e- outros dizeres neeessaaa
rios.

	

O contractante receberá no Thesouro	 •
c:ona/, em moeda =ente, a importancia
total, á vista do attestado passado pela com-,
missão nomeada para recebimento dos ca--•
vallss, acompanhado da conta em tres
vizadas pelo Sr. general inspe.:t0r.

10.4

' Não serão acceitas as propost4s que. alto
varem de qualquer modo a farma estrieta
ao presente edital, conforme a lotara—E—do'
art. 54 da lei n. 2.221, de 30 de dezembro •
de 1U3U, publicada no Mario (inicial de 31'-
do referido mez e animo.

11°
a:Ficam reservalos ao Sr. general inspector •
os direitos estabelecidos no art. 51 da citada •
lei n. 2.221, lettras A, 11 o G.	 • - • •	 , a a,1
, Rio de Janeiro, 7 de abril de 1911 .=Major
Costa Filho, cLefe do serviço da administra-
ção.	 , •
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MiniSterjo :da Guerra;
Inte.ndencia da 9aRegiaa de ansp3cçao
'	 Permanente	 •	 •

Praça da. Republica
Cabeçada de lona, sola, insignias, clarim

ÊGuarany», bandeirolas para clarins e. lan-
'atts, Limpadas metallicas e mais artigos
bara electricidade, caldeiies, bal Anças e
cofre de ferro.

, De"ordem do Sr, general inspector, esta
repartição distribue memoranda paraacqui-
aiçao dos grupos acima até o dia 15 do cor:
unte, ás 3 horas da tarde.

Quartel-general, praça da Republica, 10
de abril de 1911.-0 1° tenente intendente,
lifoáác! Vallcolao.	 (•
-

Departamento da Guerra
-•	 QUINTA DIVIS-á

De' orlem do Sr. general de divisão chefe
; do Departamento da Guerra, convido os
'srs: Dodsworth & Comp., Haupt &„ Comp.,
Arens & Coup., Companhia Brazileira, de
Electricidade. Janowitzer Wahle & Comp.
e Guinle & Comp., unicos concorrentes á
execuçao das obras de insUlaçõos electricas
e canalização de agua a fortaleza de S.J..ão,

comaarecerem a esta divisão, no dia 18
:do corrente, á 1 hora da tarde afim de as-
sistirem á abertura de todas as propostas

-.para as re;aridas obras, visto terem todos
sido julgados idoneos pelo conselho.

Quinta divisão.— Rio de Jareiro, 12 de
abril de 1911.— Joapaot Marfins dc
coronel chefe.

Ministerio da Viação e Obras
• Publicas.	 -
Comniissão Fiscal e Administrativa das
'Oras do Porto do Rio de Janeiro

poNsanuccasio DE COBERTURAS METALWCAS DE
1-32m X 35", ENTRE . OS ARMAZENS NS. 3 a 4 E

;Ns. 4 ES, PARA -AS OBRAS LO roaro DO RIO
: . DE JANEIRO

De ordem do Sr. ministro, faça publico
que no dia 10 de junho, ao meio-dia, no es-
'eriptorio da l a secção, 2° divisão desta com-
:Mssão fiscal, serão recebidas e abertas pro-
postas para a construcção de duas cober-
turas' metallicas de 52In x 35a° entre os ar-
pazená os. 3 c 4 e ns. 4 e 5, para as Obras
do Porto do Rio do Janeiro, sob as seguintes

.:condições: •a, 1.4
- As.. coberturas serão construidas de in-
teiro accôrdo com o plano organizado pela
Commissão Fiscal e Administrativa das
'Obras do Porto do Rio de Janeiro, estando
no escriptorio da mesma, • á Avenida Central
o. 52, á disposição dos concurrentes, os re-
spectivos desenhos e .especificações:

2.• •
. O preço total não poderá exceder de
13S:498$060, não sendo tomadas em consi-
deração as propostas de preço superior.

3.a
A fiscalização de todas as obras e traba-

lhos ficará a cargo da Commissão Fiscal e
: Administrativa. das Obras do Porto do Rio
'de • janeiro, com a qual o contracta.nte de-
çavera, entender-se directamente sobre todos
. os assumptos concernentes a sua execução.

A administração dos trabalhos da em-
•strueção caberá ao contracta,nte, que terá a
:liberdade de. emprag,ar os apparelhos e pro-
cesSasque mais lhe convierem, respeitando,

• 'orépl, o pano approvado, as especificações
auipaikcondiç5es . d9 contraçto. •

- O prazo • marcado. para 'a emclusão das
aberturas • será da, oito mons, contados da
data, da assigidtára- do aontraetoa sendo in-
chtido pasta penedo o prazo necessario para
o coutraotante apparelhar-se e installar o
serviço.

5.a
Fica reservado ao Governo o direito de

introduzir nos planos . approvados as medi-
licoçõe.s que entender necessarias, devendo,
porém, faael-o com a precisa antecedencia.

Si das modificações resultar prejuizo ao
contractante, será este indemnizado da re-
spectiva importancia, c, na falta do accôrdo,
por arbitramento. .

G .a
Correrão por conta da Commissão Fiscal e

Administrativa das Obras do Porto do Rio
de Janeiro os direitos aduaneiros do mate-
rial importado, devendo os conhecimentos
ser consignados á mesma e entregues no seu
cscriptor.o.

7,a
No contracto serão estabelecidas as penas

pelo não cumprimento das clausulas, em
farina de multa ou rescisão, e bem assim o
modo de resolver as questões que se susci-
tarem entre o Governo e o contractante.,

8'
Os pag.ameatos serão effectuaalos por me-

dições provisorias feitas, mensalmente, nas
obras executadas, de a„ccôrdo com os preços
de unidade da proposta acceita.

- 9.° •	 :
O Governo entregará, livre e desembara-

çada, ao contractante, a área precisa para a
execução das obras previstas neste edital.

10.a
A concurrencia versará sobre a idoneidade

do proponente e o preço da construcção.
O concorrente deverá apresentar documen
tos provando já ter executado construcções
semelhantes.

11.a
Cada prop3sta deverá ser acompanhada

do certificado do deposito na thesouraria
desta commissão da quantia de 5:000$, que
reverterá para os cofres da União caso o
proponente escolhido deixe de assignar o
respectivo termo de contracto no prazo do
10 dias, contados da • data em que, pelo
Mario Officio!, lhe for notificada a acceita-
aão de sua proposta.

12.1
A. propostas deverão limitar-se a indicar

os preços de unidades, constantes da rela-
ção dos respectivos volumes, que os propo-
nentes encontrarão no escriptorio desta
commissão, sendo esses preços escriptos em
algarismos e por extenso,- sem rasuras, en-
trelinhas ou emendas, nas colonmas cor-
respondentes da mesma relação e não po-
dendo a proposta conter condição alguma
Iara, deste edital.

Cada proposta, assim organizada, e devi-
damente sellada, será fechada em sobre-
carta lacrada, sobre a qual o proponente
escreverá: proposta de a' 	  (nome do
proponente).

A essa sobre-carta reunirá as provas que
puder apresentar de sua idoneidade e o
recibo da caução a que se refere a con-
dição 1

Todos esses documentos serão fechados
em uma segunda sobre-carta igualmente la-
crada, que será entregue no dia designado
para o recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do cos-
tume, serão -abertas todas as Sobre-cartas,
retirando-se dellaS OS .docunlontos compro:.

•
• batorios de . idoneidade • o ,reunindo-se	

.

'bre-cartas com- as -prOpaatasa'ale...areças
'unidades, fechadas como .se, acharam;
uma mesma sobre-cartaa . qud,'dep-ais de Ia:- • •
orada e rubricada' pelos proponentes pre. , ed-
tas que o queiram fazer, ficará depositada
nesta commissão fiscal, sob a guarda do
chefe interino da 1' secção., 	 •

:Dentro ale oito 'dias serão publicados no
Diario Officiof os nomes dos proponentes ,jul-
gados Moncos para o contracto, annuncian-
do-se o dia para abertura -das propostas de •
preços, tendo nesse dia restituidas aos de-
mais proponentes as respectivas propostas,.
fechadas, •como foram entregues.

O Governo, que se reserva o direito do
julgar livramento sobro a idoneidade moral,
industrial e financeira dos proponentes, po-
derá igualmente annullar , a presente con-•
currencia, si achar inacceitaveis Os preços -
pedidos nas propostas, .sem que fique aos
proponentes o direito de reclamar qualquer
indemnização sob qualquer titulo. 	 -

13.'
O deposito constante da clausula, 11' será

elevado a 10:000$, em apalaces da dividt.
publica federal ou em dinheiro, sem juros,
para a garantia e fiel obs3rvancia de toda o
qualquer das clausulas do contracto que for
lavrado de accôrdo com as prosentes condi-
çes, o qual sa »0 lerá ser assignado a vista
de competente recibo apresentado nessa con-
formidade. .

No caso de caducidade' do contracto, o
contractante perderá esta caução em favor
da União.	 • a.

14.4
•

:Todos os documentos referentes ao alu-
dido projecto das obras .poderão sor exami-
nados pelos interessados, no escriptorlo
Commissão Fiscal e Administrativa das Obras
do Porto do : Rio de Janeiro, estabelecido Ct.
Avenida Central n. 52, onde lhes serão tam-
bem prestados quaesquer esclarecimentos e
informações de que porventura precisarem..	 „

15.a
A preferencia sera , dada ao coneurrente

que apresentar menor preço para a constru-.
cção. ESS3 preço será calculado multipli-
cando-se os volumes ou quantidades que
figuram na relação impressa,. de que trata'
a condição 12°, pelos , preços de unidade apre-
sentados em cada proposta, sommando-se os
diversos productos assim encontrados.

Esta somma será o preço da construcção,
para o effeito da comparação das .pro-
postas.

Paragrapho unico. Fica expressamente
entendido que os volumes e quantidades
indicados na relação impressa servirão ape-
nas para o termo de comparação das propos
tas. devendo ser opportunamente rectifica-
dos, sem alteração dos preços . de unidades,
segundo as medidas definitivas, as necessi-
dades do serviço e as indicações do Governo,
nos termos das presentes condições.

‘ Commissão Fiscal e "Administrativa daa
Obras do Porto do Rio de Janeiro, 12 do
abril de 1911. --foad Amorico dos nSantog,
director techuico.

ESPECIFICAOES

' As coborturas projectadas, cujos , planos. '-
constam dos desenhos annexos; são idelitaaaa • •
e. comprehende cada uma cinco corpos
com telhado de duas aguas, fazendo frente-'
de um lado para o cáes e do outro para a,
avenida do cales Elias tem por fira abrigar
as áreas correspondentes aos intervalles';;.
entre os armazens ns. 3 e 4 . e ds armazéns •
nu. 4 . 0 5, Cartai.as a lie meagoi 0,4 Ug.,.
52'n X 351%.

11•=71,111•

"11111'11'11•11



O terreno será entregue' livre e desem-

Escriptoal 'a Techaieó d CorninisáSo":Fisca/
e Administrativa das •Obras do Porta do
-Rio do Janeiro, 12 de abril de 1911.— Mcc-
noet da Silva Couto, chefe interino da

secção.

weemel

ESPEC. IES E -QUANTIDADE DE TRARALE0 A QUE
SE REFERE O EDITAL
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frentes dessas coberturas • serão . prote- -
, -galas por cortinas de. ferro corrugado galya-

• :nizado.	 .
:• Os diversos trabalhos a executar discais*
.nallase da seguinte farina:	 - s.

1	 .

:ESIBAZASIENTO DAs COLUMMA.g

.Esto embasamento será do . concreto - do
I X 3 X 6 COM O volume do l si,6 x . l uaG X
X 1%0.

As sapatas das columnas soro presas por
parafusos immersos no massiço do can-
afalo. ..
, .	 •	 --	 .-

coLumNA.d -••
.As coluninas serão de aço, com o ré di-

reito do 6",43 o seeção constituida por ele-
mentos como perfil do. a- ou outro qualquer
perfil, de modo a poder supportar a carga
de 18 toneladas.'	 •	 - a

VIGAS DE TRELIÇÃ

r.S.SiS vigas assentam sobre 'as columnas
de que fazem o travejamento, Icem 0,80 de
altura e ao- constituidas com montantes
vertieaes, contra-fichas em diagonal e • me-
sas inferior e superior do aço, sendo o vão
do 11 m,443. Essas vigas supportam as te-
souras do telhado.

-, Cs detalhes constam dos desanima.;

	

7--;	 IV	 -a

	

'IESotriad 7\•	 • •
',As tesouras serão de aço, do farpo Polon-

:• ceau, espaçadas de 2°1 ,860 c calculadas para
umvão do, 101%40 com carga uniforme de
3.000 kilogramma.s.

• •	 . asa
V	 •-•

RIPAS'
. r.- As ripas serão do aço com o peso de

	

51, 34 por m. c. o secção em Morna	 ou
, outro qualquer podi a assentando directa-
Mento sabre as asnas das tesouras.	 s

VI

TELIIADCi

O telhado será de telhas francezas:
VII

,CALIIAS E CONDUCTOREg

As calhas Serão de ferro galvanizado e os
conductoroa de ferro fundida com as di-
Men.sCos constantea dos desenhos.

• XIII	 •

MANTLUAS

A Bga.igto dos conductores com 'ás galoria,S
4e aguas pluviaes será feita por Manilhas
de barro de Osala do : diamet'rca. .	 .

IX	 •

CORTINA

As coriinas serão de ferro galvanizado
atam a /arma constante dos desenhos.

t
rINTUrtli

'A pintura será a oleo com ires mãos do
tinta em toda parte metallica.,

XI

• GENERALIDADE

'rollo o Material deverá ser. de primeira
• laualidade, a juizo da Commissão Fiscal é
Adrniministrativa das Obras do Porto 'eo

t• Rio de Janeiro, a cargo do quem ficará a
	_fasçalizacão dos trabalhos. 	 •	 ._

•• ,

Especificações Unida- Quantidade
dos de trabalho

1. Embasamento de con-
creto de 1 x 3X G
para columnas 	 M3 -130,m3000

2. Columnas de aço do
• 6m,43 do pé direito
com sapatas 	

3. Vigas de tr.:liça do
aço 	

4. Tesouras Polonceat
de 10's de vão. o..	 K

5. Ripas motallicas
aço de 5k,14 pór
na c 	  K •

6. Telhado de .telhas
francesas 	

7.- Calhas de ferro gal-
vanisado •	 •	  •	 m

8. Conductor , de ferro
galvanizado 	

9. Manilhas de barro..	 M
10. 'Cortina de ferra zin-

cado  —
11. Pintura a oleo om

tres mãos 	 	 ass ;tssaf

Escriptorio Technico da Commissão Fiscal
e Admlnistrativa das Obras do Porto do Rio
Janeiro, 12 do abril de 1911. — Maaoel da
Silva Couto, chefe interino da l secção. (•

. •	 —•-•_
Miais teria da Vla..e..i.) o Obras

:Publicas
Inspectoria Geral cie Navegação

CONetatRENCIA PARA O SER,vmo DE NAVEGA-,
t-,•; -ÃO FLUVIAL , DOS .ESTALOS DO PAR! E AMA-
ZONAS E TERRITORIO DO ACRE

De ordem do Sr. ministro da Viação e
Obras Publicas, a Inspectoria, Cera/ de Na,
vegaçã,o faz publico que receberá propostas
para o contracto de serviço de navegação
fluvial dos Estados ao Pará e Amazonas e
Territorio • do Acro, no dia 20 de abril de
1911, á 1 hora da. tartie •„sob as seguintes
condições:	 "• „

A sSdo da' empraza, contractante será em
Belém,' do Pará.

	

II	 .
O Servia° de navegação constará das se-

guintes linhas o viagens:
Linha 'de Manzio5— Urna viagem mensal,

do porto do Belém, no Estalo do Pará, ao
do Manáoaa no Estado 'do Amazonas, com
escala pelos portoS do Breves, Garupa, Porto
de Mar, Prainha, Monto Alegre, Santaréin,

•Alemquer, Obides, • Parintins, Urucurituba,
Urneará, Silves e Itacoatia,ra. • 	 •

Linha do :Baião-'-Uma viagem mensal, do
porto de Belém ao do•Baião, no rio Tocan-
tins, com escala paios portos.de Abaoté, Tra-
piche Hypolito, Cametá o Mocajuba.

Linha do Mazagão—Uma viagem mensal,
do porto de Belém ao de Mazagão, com es-
cala, pelos portos do Ponta de Pedra, Munia,
Boa Vista, Oeirass Antonio Lemos, BoccaOlo
Rio Macacos, Mapua; Anujá, Affuá e Macapá.

Linha de IquitoW—.- Urna viagem mensal,
do _poSto . dó Belém ao 49 /quitas, na Repu-.

laica do Para, com escala pelos portos do
alam:jos, Ma:manual, Co rlaj,az, Coary, TeaSS,
Calçara, Fonte Bea, Toe:unias-, S. Paulo-ao
Olivenças Tahatinga, Loretu o Caballo
Cocho.

Linha do .Puras — Acre Uma viagem
mensal, do Porto de Belém ao de Sentia Ma-
dureira, no Alto Puras, e ao de Xapury, no
Acre, com escalas por Manaos, Manacapurá, -
Nem do Puras, Berury, Guajaratuba, Pi- -
ranhas, Itatuba. Arimã, Ta.naria, Jaburá,
Bocca cio Tapam:1, Caratiti, Canutama. Balla,
Vista, Axioma, Assalytuba, Labrea, Provi-
dencia, Sepatiny, Ilyutanallan e Cachoeira,
continuando no rio Puras até Senna alada-
rejra o no 'Rio Acro até Napury, com escala
pelos portos das margens .dos• respectivos
rios.

Durante a estiagem, a linha Puras-Acre
terminará na Cachoeira, sem prejuízo da,
subvenção dermal.

Linha do Madeira —Uma viagem mensal, -
do Porto de Belém ao de Santo Antonio, no
rio Madeira, com 'escala pelos portos do
Mandos, Bocca cio Canuma, Borba; Vista.
Alegra, Bocca do Aripuaná. Santa Rosa, Ma-
nicoré, Bom Futuro, Boeca do Carapanatuba,
Doces, das Tres Casas, Cintra, Ilumaytha, •
Missão de S. Francisco, Boa Hora o Bocca
do Javary.

Linha do	
•

Juruá— Uma viagem mensal, dá
porta do Belém ao de Cruzeiro do Sul. com •

: escala pelos portos de alanitos, "felté, Bocca.
do Junta, Marary e S. Felippe.

Na época da vasnaite,os navios, quando não
po mm seguir até Cruzeiro • do Sua:temi-
narãó alinha em S. Felippe, sem prejuizu
da, subvenção normal.

Linha do Rio Negra — Uma, viagem men-
sol, do porto de Mandos ao de Santa Isabel,
no sio Negro, CAD escala pelos psrtos de
Tanapessassa, Agro, Moura, Carvoeiro,
Baseados, Moreira e Thomaz.

Nesta linha serão feitas mais seis viagens
amimes, com as mesmas escalas, na, .época.
das cheias.
- Linha do Oyapock — Duas viagens men-
saps, do porto de Detém, sendo:
• Primeira viagem, com escala por Chaves,
Bailique, rio Ara,guary, alontenegra,
Strane, Cunany e- Oyapock, •e na volta to-
mado nos mesmos portos, apenas substi-
tuindo o de Araguary pelo de Afiará ;

• Segunda viagem, com escala por Anda
Chaves, Foz do Orapiny, Ganlmão, Mixiana. '
(fazenda Nazarotb), Bailique, Montenegro,
Calsuene e Cunany.

As viagens em cada uma das linhas serão -
feitas com partidas fixas, ficando, porém,
estabelecido que, alOm das viagens aqui de- •
terminadas para cada, linha, poderá o con-
tractante fazer viagens extraordinarias se-
gundo os interesses do commercio e, bem
assim, que, além ,dos portos de escala mar-
cados -para cada linha, poderá o Governo,
de accordo com o contracsante, estabelecer
-outros portos, supprimir ou substituir os
que ficam mencionados por outros que mais
gonvenham aos interesses geraes ; comtanto
(pie, no primeiro caso, não ha:a augmento
de despeza para os cofres publico% no se-
gundo, si a extensão da linha, fôr diminuida, .
haja uma redução proporcional na respe-
ctiva subvenção.

Do conformidade, com os dados conhe-
cidos, fica offloiaimente• fixada a extensão
em milhas para cada uma das -seguintes
linhas :	 •

• . Milhas

Linha de Ma.nilos, 12 viagens por
anuo 	  22.200

Linha de Baião, 12 viageaa por
anuo 	 •• . • 	 	 2.520

Linha do MazagãO; 12 viagen por•

26,918

30,000

02,000

• 78,000

3,850

420

laG
340

320

3,008
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	a -Ia atine -a' 	 11.544
.=- Linha-de , lesnitos, -12 viagens por

anno  .	 . 	 • '	 ..	 40.584
Linha- de-Puras-Acre, 12 Viageas por

;	 aniso 	 -	 . 	  .	 03.78
, Linha de Madeiraa *12 Viagens por

. atino  . 98.,308
Linha de Juruti, 12 viagens por afino 70.650
Linha de Rio Negro, 18 viagens por
• anuo  •	 	  15.228
'Linha, de 'Oyapock; 21 viagens por

	

a- anpo  - -	  3.i.448

IV
•a. Os vapores empregados nas mencionadas
linhas devem satisfazer as seguintes dispo-
siç-Ó03

,'• ; f.t)	 destinados á linha de Manos terão
• • capacidade para transportarem do duzentas

a quinhentas toneladas de carga, além do
combustivel, accommodações para sessenta

t• -passageiros de cansara, em beliches, e alo-
jarneato • para duzentos de praia, e marcha

. • >média, continua de 12 milhas por hora
t II) os destinados ás linhas de Baião,' •Mas
.ZatZãO, Ignitos, Paras-Acre, aladeira„Jurmi,
e Oyapoek terão capacidade para cem to-

:lidadas de • carga, além do combustivel,
accommodaçzões para trinta gassageiros do
camara e cincoento de prôa. e marcha media
'continua de 10 milhas por hora ;'

c) os destinados á linha do Rio Negro
;terão capacidade para, oitenta toneladas de

. icarga, alem do combustivel, accommodaçbes
--- .kpara quinze passageiros de camara e trinta

de prtia, e marcha media continua do nove
• ri-linhas por hora.. Todos os vapores serão

/providas do cornaras frigoriecas para cor,-
. ervação das victualhas, apparelsos do fil-

tração d'agua, Ventillação o 'Iluminação
clectricas,.banheires e =darias.

V.
•• Os vapores deverão ser em numero suíli-
ciente para o serviço das linhas e serão
c.a-ai-ninados pela Inapecteria Geral de Nave-
gação, quo para esse fim requisitará Os te-

- ehnicos do que precisar, correndo a des-
. pesa por costa do contractante, antes de
i'3ncotado o ser, iço • desta navegação, e, no
'caso de serem acceitos,o contractante entre-
gará o documento do custoe o certificado de
'construcção do navio ã mesma inspectoria.

. •

	

	 Os planos e descripçõe.s dos vapores que o
antraetante tenha que fazer construir serão

préviamente submettidos . d approvaçã.o
ai 3ov orno .

• OS vapores deverão ter a bordo os sa-
= bre,salentes, aprestos e material necessa.rio
; para ás serviços de atracação, carga e (fes-

s carga, para accidentes do • navegação e ia-
acendi°, ob'ectos de serviço dos passageiros
• e tripolaçãO, e numero de pe-ssal marcado

• ape/os vigentes regulamentos da marinha.

,	 .,- •	 . .a	 • VII

• ; , cantaactante obrigare-lia a montar o
_manter depositos nos pontos a que a nave-
gação attinge em batias as .épocas do anilo,
'para receber e acondicionar as mercadorias
que não puderem seguir logo para os pontes

• anais afastados. •
VIU

O contaactante obrigar-se-ha a não com-
. merciar .por sua conta, ou por conta de
outrem nos mercados comprehendidos nas

s • ...alinhas de navegação de que se incumbir.

IX
O • contractante obrigar-se-lia a iniciar o

evjçb de navegação dentro do prazo ma-
i axiano_deaseiS mezes, contado da data da asai-..

gnatura do contracto; e, não o fazendo, será o
contracto • rescindido, de pleno 'direito, por
decreto do Governo, sem dependencia de
terpellação,etFaeção judicial; e: a, caução do
que trata a clausula XXIV não lhe será res-
tituida.

X
Os vapores que se inutilizarem no serviço

ou se perderem por accidente, serão substi-
tuidos por outros que satisfaçam as condi-
ções ac:ma. dentro do prazo maximo de
12 mezes. Da época do aceidente até a subs-
tituição do navio inutilizado ou perdido, po-
derá ser o serviço feito por navio tomado a
are-te e aceeito pela Inspectoria. Geral de Na-
vegação.

NI•
Os vapores terão a seu -bordo medica o

ambulancia para o serviço dos passageiros o
da guarnição.

XII •
Os vapores gosarão dos privi'egiss e leen-

ebass de paquetes, ficando, porim, sujeitos
aos regulamentes de policia, saude, alfan-
dega e Capitania de porto.xllI

Serão isentos de direitos de importação e de
expediente os materiaes. anachinismoa, se-
bresalentes, comestivels e mais objectos do
uso dos passageiros e do pessoal de bordo,
sendo porém a effeetividade da isenção de
direitos rigorosamente restricta a generos e
artigos quo não tenham similares na produ-
eção do paiz.. apresentará o .contractante
com antecedencia, uma relação ao Governo
do que houver de importar para cada se-
mestre, visada pelo fiscal junto á empreza
e organizada de accardo com o consumo

verificada pela Inspectoria Geral do
Navegação.

XIV
Em qualquer tempo, durante o prazo do

contracto, o Governo terá o direito de com-
pras' ou tomar a frete compulsoriamente os
vapores do contractante, Meando este obsi-
gado a substituir par outros, nas 'condiçõas
exigidas neste contracto, no prazo do 18 me-
zes, os que forem comprados, e desde-logo
os fretados.

A compra ou fretamento nos casos acima
previstos serão elrectuados mediante prévio
accordcasobre o respectivo preço..

Nos casos de força maior, o Governo po-
derá lançar mão dos vapores, independente
de prévio accardo, sendo posteriormente
regulada a indemnização.

XV
Os dias de salada dc s vapores em cada uma

das linhas da clausula. II, a demora deites nos
portos de escala e o prazo da viagem redon-
da serão afixados em tabella organizada-pelo
contra.etante de accardo coai o fiscal junto
á empraza e sujeita á approvasão do minis-
tro da Viação e Obras Publicas, dentro de
90 dias da data do contracto.

Os prazos de demora- nos portos cantar-
se-hão do momento em que-os vapores fun-
dearem, quer seja em dia util, quer em dia
feriado, entendendo-se quo o maximo tempo
de demora nos portos não é obrigatorio, de-
vendo as autoridades locaes despachar os va-
pores antes da terminação' demo prazo,
sempre que seja possivel logo que esteja con-
cluido o s;rvicso de carga ou descarga..

XVI
Quando os portos de Urucard e Silves, nos

mezes de setembro a dezembro, se tornarem
inaccessiveis•devido á vasante dos rios, dei-
xarão de ser visitados pelos respectivos va-

pores, sem prejuizeda subvenção; •Obrigando
pbrém,.o'contractante, durante N'Se-tem.:.

po, a fazer o serviço de malaS, cargas e,pass
sa.geiros do porto de Urucurituba, que lhe,
fica proximo.	 . s • • •

XVI/
O contractanto se obriga a transportar

gratuitamente em seus vapores:
1°, o inspector geral de navegação e os

fise,aes, quando viajarem em serviço;
2°, os inspectoras do Correio, -quando eírt

serviço;
3°, os empregados do Correio., .da, • Alran-

(lega e do Fisco Estadual, quando ,seguirem
em serviço do mesmo vapor, não excedendo,
porém, em cada viagem, de um empregado
do cada repartição;
•• 4°, dons funccionarics publicas, em ser-
viço, designados pelo governo dos: Estados
do Pará, do Amazonas ou do Territorio do
Acre, em cada vapor e viagem;	 •.

5^, as malas do Correio, que • serão entre-
gues e recebidas nas respectivas ag,ericias
postaes mediante recibo, sendo que o rece-
bimento -deltas terá logtar uma hora antes
da fixada para partida do vapor, e a en-
trega quando este chegar ao porto, tamboril
unia hora, no maximo, (basais -de ter fim-
deado.-

A conducção• das malas ' do ferra , _para
bordo o vice-versa é gsatuitamente •eita
peio contractante.

00 , os dinheiros ou valores partencentea-
ou destinados aos cofres gemes, estaduaes,
territorial do Acre oa municipaes.

Nas capitaes dos Estados do Para e do
Amazonas, e dás Prefeituras do Territorio
do Acre, o contracta.ntra receberá e entre-

ará, Os Volumes de 41inileirOS-' ou valores,
por seus agentes -ou propostos, passando e
recebendo, quitação,- lias competentes re-
partições; e no interior, os comma talantes
dos vapores farão a entrega e o recebimento
a bordo, não sendo entretanto, quer nas ca-
pitaea quer no inter ice, obrigatoria a 'eri-
ticaçiio das importancjas, cessando a respon-
sabilidade do codtractante desde' que na,
oceas*ão da entrega se reconhecer acharem-
se intactos os sellos appostos, sem nenhum
signal do violação.

7°, os objectos remettidos á Secretaria da
Viação e Obras Publicas, ao arrisca Nacional
do Pará e Amazonas e do Acre ;

8°, es objectos destinados ás exposições
officiaes ou auxiliadas pelo Governo Federal
ou dos £atados ;: .

9°, as sementes e mudas de plantas desti-
nadas a.os jardins ou' estabelecimentos pra-
'IA ices ;

10, animes reproductoreá de -rac lapurs.
a requisição do Governo Federal, dos Esta-
dos ou da Administração do Acre, não esco-
deada da doas em -cada vapor e viagem,
correndo o tracto pelo requisitante;

11,.machinas agrico!as e adubos chisnicoa,
a requisição do Governo Federal, dos' Esta-
dos ou da Administra4ão do Acre, até duas
toneladas de peso em cada vapor e viagem ;

12,duas toneladas de cargas pertencentes
ao Governo Federal, dos Estados ou da Ad-
nistração elo Acre, não incluindo os objectos
mencionados nos paragraphos anteriareS

13, um ou dou• pra.ticos do Governo que
for ou forem encarregados de verificar os
eana,es.

XVIII
As tarifas do fretes, • searos sanasaalanadas

com o abatimento médio de 25 sobre as
actuaes tarifas da A mazon Steam Navigation
Company, approvadas pelo Governo, e deve-
rão ser apresentadas ti approvação• da Go-
verno até 90 dias improrogaVeis, depois ele
assignado o contracto as tarifas de,
fretes de mercadorias ou outros transportes
por conta do Governo Federal, Estadual ou

'
111

	
I
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aAdministração do - Acre, serão feitos nas
ralovas tarifas á abatimentos do 15 sa

As tarifas de passagens não . poderão É&
aiõres do que as a.ctua 	 nies da Aazon Steam

Ttmp any, e • as passagens por conta do Go-
alterno Federal, Estadual ou da- Administra

ão do Acre terão o 'abatimento de 30 sa .
. As novas tarifas serão postas em vigor
desde que sejam aprovadas • o só po-
derão ser alteradas de dous em dons annos,
pela-revisão das mesmas de mutuo aecórdo.

X1XX
O contractante •apresentará ao fiscal junto

\ã empraza, segundo os modelos que lhe

t
forem apresentados, a estatistica do movi-
Znento dos passageiros e cargas, receita e
despoza dos vapores, por trimestres, obri-
*ando-se neste particular a ministrar á In-
:speetoria Geral de Navegação os dados que
filie ferem requisitado.,

vistorias a que pelo regulamento das
"eapitanias do portos ficam sujeitos os va-
pores do contractante, assistirá o fiscal

--3unto á empraza, que será avisado com 24
horas de antecedencia.

Além das vistorias regulamentares, ficam
0Js vapores do contraetante sujeitos áquellas

que forem julgadas indispensua-eis pelo fiscal
unto á empraza. „

XXI

d. Para as despezas de fiscalização entrará o
i'éontract mito para o Thesouro Nacional, por
semestres adeantados, com a quantia de doze

	

Nen,t0a, de Tais (12:000$) annuaes. 	 , •

XXII
Ir Pela inobservanela das clausulas do con-
tracto, si não fôr provada causa de força

aior, o contraetante ficará sujeito ás se-
guintes multas ,
; ls, de quantia aguai á importanda que
teria de receber, si deixar de fazer alguma

as viagens deste contracto, que será rescin-
dido, si a interrupção exceder do prazo de

0 dias em qualquer linha ;
cle 1:000$ a 2:000$, si a viagem come-

03,da não fôr concluida, caso em que não terá
direito á respectiva subvenção ; si a via-
em, porém, fôr interrompida por motivo

de força maior, julgado pelo Governo, não
lhe será imposta a multa, nem deixará de
-receber a subvenção devida ao numero de
pilhas navegadas, que será calculado pela

„arrota entre o ponto inicial da viagem e o
ogar em que se tiver dado o impedimento ;

f, 3', de 100$ a 300$, por prazo de 12 horas
que exceder da hora fixada para a partida
do vapor dos portos iniciaes e dos das raspe-
'ativas escalas.

Esse prazo será contado &imante quando
a demora fôr maior de tres horas.

!F 4s, de 100$ a 200$, por dia de demora na
eliegada, dos vapores ;

5s, de 200$ a 400$, pela demora na entrega
das malas postaes ou pelo máo acondiciona-
rpento delias; de 500$ em caso de extravio ;
. 04, de 300$ a 500$, pela infracção ou inob-

•Servancia de qualquer das clausulas deste
'contracto para a qual não haja multa aspe-
eial.

;r„ As multas serão imposaas pela Inspeetoria
fafieral de Navegação por proposta do fiscal

unto á empraza, com recurso ao ministro
tlia Viação o Obras Publicas, e deverão ser
txliagas na Delegacia do Thesouro Nacional no

stado do Pará, dentro do prazo de 10 dias,

t

contar do dia da imposição, ou desconta-
, das 4a, quota da subvenção que o contra-

tgato tenha de receber.	 ..... . _ ...,_	 ...	 ..	 _.

.. 7'

XXIII	 - •
O contractante poderá:receber subvenções

e favores dós governos dos Estados do Para
e Amazonas • sem prejuizo da, subvenção e
favores que receba -do Governo Federal. •

•
• XXIV

O contractante para execução do contra-
cto depositará no Thesouro Nacional, em
moeda corrente ou em titulos da União,
cincoenta contos de réis (50:000$), apresen-
tando o respectivo documanto no acto da
assigna,tura, do contracto.

XXV•
Em retribuição dos serviços especificados,

o contractante receberá uma subvenção an-
imal até quatrocentos e trinta e acto contos
cento e vinte um mil e setecentos réis
(437:121$700), paga em prestações mensaes,
segundo o numero de milhas effectivamente
navegadas, no Thesouro Nacional, mediante
requerimento acompanhado dos attestados
comprobatorios do serviço, passados pelo
fiscal junto á empraza e em que se deter-
mine o numero de milhas navegadas, e visa
dos pelos respectivos governadores dos Esta-
dos do Pará e do Amazonas.

XXVI
Da conformidade com a subvenção estipu-

lada na clausula anterior, para cada 1 nha
segando a sua extensão, o preço da milha
navegada corresponde a . mil duzentos e
üncoenta e seis réis e vinte e oito centesi-
mos (1$256,28).

O pagamento da sabvenção para cada
viagem em cada linha será feito de aceôrdo
com o valor da milha multiplicado pelo nu-
mero de milhas que o vapor effectivamente
percorreu, attendendo o disposto na clau-
sula II, no que respeita ás linhas Punis,
Acre o Juruti,.

XXVII
O contraetante apresentará com a pro-

posta para este serviço de navegação um
mappa demonstrativo das distancias em
cada linha entre os pontos de partida e os
das escalas até o respectivo termo, • de
accôrdo com o disposto na clausula II da
presente coneurreneta.

XXVIII
O eontractante obrlgt•se a promover o es-

tabelecimento de trafego mutuo com as em-
prazas de navegação que servem os portos
de Belém, no Pará, e de Mandos, no Amazo-
nas, e bem assim com as estradas de ferro
que venham ter a portos servidos pelo coa-
tractante, acautelados os interesses fiscaes,
na conformidade do que fôr estabelecido pelo
Ministerio da Fazenda.

Os accOrdos promovidos pelo eontractante
serão submettidos á approvação do Governo
antes do se tornarem definitivos.-

XXIX

O centrado durará pelo prazo de 10 annos
contado da data da assignatura do mesmo.

XXX
Em caso de desintelligencia sobre a Intel-

ligencia de clausula do contracto entre o Go-
verno e o contractante, será a questão sub-
mettida ao ministro da Viação e Obras Pu-
blicas, que a resolverá com promptidão.

Si o contractante não se conformar com
a resolução deste, será a questão resolvida
por axlMrannato, saneado as fórmas 'a-
gua."

Fica , entendide que. _ai questões .previstas
ou resolvidas eia- clausula do ,contracto;
como as .de..multa,,..roeisap, e entras, nãoi . --
são comprehendidas :na ,presà ç̀e :clansulaar•

,• • XXXI
A coneurrencia para este sem-kr:ode na-

vegação versará sobre o valor da subvençã.o
por milha navegada, respeitados os limites
fixados paira o numero de viagens e impor-
tancia, da subvenção.

O numero total de milhas correspondente
és viagens .. exigidas durante um armo, se-
guria() a clausula 111, é de 3•17.790

XXXII
A preferencia será dada, ao coneurrente

que pedir menor subvenção por milha na-
vegada, e, no caso de propostas de pre -os
iguaes, o que além disso apresente maior
numero e mais substanciaes provas de estar
preparado para iniciar os serviços da nave-
gaeão ar ':es do prazo determinado na Mau--aula IX.	 -

XXXIII
Os, propolentes ayesentarão provas de

idoneidade de sua capacidade em sela iços
da Mesma natureza e dos recursos para a
execução do mesmo serviço, e bem a.ssini
o documento da caução de que trata a.

•clausula seguinte.

XXXIV
Corno garantia cia assignatura, do contra-

ato, cs proponentes farão no Thesouro Na-
cional uma caução de dez contos de réis
(10:000a000) em moeda corrente, que rever-
terá para os cofres da União, caso o propo-
nente deixa de assignar o respectivo contra-
ato no prazo de dez dias, contado da data
em que pelo Dicrio Official lhe fôr feita a •
notificação da aceitação de sua proposta. 	 •

XXXV •
As propostas serão escriptas por extenscr,

sem rasuras, entrelinhas ou emendas e sem
condição alguma rara deste edital. decla-
rando á proponentes a subvenção que pre-
tenderem para a execução deste serviço do
navegação, de conformidade com este edi-
tal e nos termos da clausulas XXXI, fechan-
do-as em eaveloppe lacrado, sobre o qual
escreverão —Proposta de... (nome do propo-
nente).

Reunirão a esse enveloppe as provas do
sua idoneidade e o rec;bo da caução a qiu:
se referea clausula XXXIV.

Todos esses documentos serão fechados
em segundo enveloppe igualmente lacrado,
que será entregue no dia designado para o
recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades do coa-
turno, serão abertos todos 03 enveloppes,
desentranhando-se delles os documentos de
provas de idoneidade e reunindo-se os en-
veloppes com as propostas de preços, fecha-
dos como se acharem, em uru mesmo luva-
lucro, que, depois de lacrado e rubricado'
pelos proponentes que o queiram fazer,
ficará depositado no Ministerio da viação o
Obras Publicas, sob a guarda do inspector
geral de navegação.	 •

Dentro do troa dias serão publicados pelo
Diorio Official os nomes dos proponentes jul-
gados idoneos para o contracto e annunciado
o dia para a abertura das propostas de pre-
ços, sendo nesse dia restituidas aos demais
proponentes as respectivas propostas fecha-
das como foram entregues.

lInspectoria, Geral de Navegação, 22 de fca;'
vereiro de 1911.— Carlos Vidal de Oliveira
Feitas, inspector geral de navegação. (a



Cel.-ta-feira 14	 DIARl0 OFFrICIAL	 Abril	 1911	 eil2;11:0

Ministerio da, Viaedio o Obras Publicas Nona

CONCURRENCIA rAnA AS OBRAS roo QUE TEM DE PASSAR O EDIFICIO
SÉDE DO MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS PUBLICAS

Do ordem do Exm. Sr. ministro da Viação e Obras Publicas,
' .faço publico que no dia 25 do corrente, ao meio dia, na Directoria
Geral de Obras o Viação deste ministerio, recebem-se propostas

„para as obras por pia tem de passar o edificio séde do Ministerio
' da Viação 'e Obras Publicas, do accôrdo com as especificações que
•se acham á dispesição dos intéresrados na referida directoria de

10 horas a. m. at as 4.horas p. iii. dos dias uteis, mediante
as seguintes condições

Primeira

As propostas deverão sor entregues em envolucro fechado e
lacrado, em duas v:as, soltada devidamente a primeira, ambas
sem emendas nem rasuras, datadas e assignadas, rubricadas
em cada- folha pelo cortem orente, e serão acompanhadas do
conhecimento do deposito da quantia de 5:000., em moeda cor-
rente no The:ouro Nacional, mediante guia expedida pela Di-
rectoria Geral de Obras e Viação do Ministerio.

Esta quantia servirá de caução para garantia da execução do
contracto que, pelo concorrente preterido. terá de ser assignado, e
para pagamento das multas a que o dito contracto der log tr.

Segu;èda

No caso do não sa apresentar o concurrento preferido para
assigoar o contracto decorrente desta coo:marmelo dentro do
prazo de cinco dias, contados da data da publicação do despacho
de preferencia„ perderá a quantia depositada em favor dos cofres
publicos.

Os depositos dos concurrentes que não tiverem sido preferidos
ser-lhes-hão restituillos.

Terceira

Em onvolocro separado, tambem fechado e lacrado, que será
entregue até o meio eia da vespera (1a, entreoa do envolucro que
contiver a proposta, reunirá cada c.oneurrente todas as provas que
puder apresentar ;'a sua idoneidade '• documentos provando estar
quire com a Fazenda Nacional e ter pago o imposto de in-
dustria e profissão.

Quarta

Os envolueros contendo os doeununtos relativos á idoneidade
serão abertos em presença dcs concorrentes ou dos seus propostos
na vespera do dia indicado, isto é, no dia 24 do corrente, ao meio
dia, e a idoneida le será • immediatamenee julgada pela commissão
de funccionarios para tal fim desi g nada pelo Sr. ministro.

No dia seguinte, ao meio dia, pela mesma commissão e deante
dos ditos concorrentes ou prépostos, soro abertas e lidas as pro-
postas dos concurrentes julgad s idonecs, cada um delles ou o seu

I prJposto ass • goando as propstas de todos os outros, em cada
folha.

Fica entendido que a ausencia de algum dos concurrentes ou
de todos cites ao acto da abertura das propostas não invalidará a
concurrancia, devendo neste ultimo caso scr cada uma das ditas
propostas rubricada em cada folha por rodos os membros da com-
missão. Abertas as propostas, serão as segundas vias enviadas

•rio	 Officiat e nele publicadas.
As propostas dos concorrentes que não tiverem sido julgados

idoneos não serão abertas.

Quinta

Reserva-se o Ministerio da Viação o direito de annullar a con-
currencia caso os preços lie lidOsi por todos os propanentos sejam
super;ores'aotlo 03:984:•348, ao sendo acceitas as pr0postas que
excederam este Maximo.'

Sexta

concurrencia versará, exclusivamente s )1,ra o preço total
,das obras que teem de ser feitas no edificio sde do Ministerio da
'Viação e Obras Publicas de accérdo com as especificações e plan-
tas que se acham á disposição dos interessados na dita Directoria
Geral do Obras e Viação do Ministerio.,	 •

• &lima

A preferencia caberá ao concorrente que, propuzer preço mais
:barato.

Citara

As obras deverão estar concluidas dentro do prazo de seis
•nezes, contado do dia em que o proponente preferido a,ssig,nar o

, contracto a que der Jogar a concurrencia.
•
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No caso do não estirem as obras terminadas no prazo indicaklo
na cóndição anterior (oitava) fica o mesma propmente sujeito á
multa de 100..:.; por (til de dernora que exceihr desse prazo, consi-
derando-se rescindido o contracto e reVertendo para o Estado a,
caução respectiva si os trabalhos não forem iniciados até 10 dias
depois da assignatura de contracto.

	

Decima	 -
--- --

Uma vez as obras em andamento, não deverá o contracta,nte
Paralyza/-as por mais de oito d:as, salvo-o caso de gréve de ope-..
rarios. quando não devida a falta do pagamento, ou de força maior,
seguido a lei, comprovada perante o Sr. ministro, sob pena do
muita de 50:; por dia de demora até mais 15 dias, findos os quaes,
si não houver continuado as mesmas obras, ficará rescindido o con-
tracto, conforme o estabelecido na condição nona..

oDecima primeira
.1:3 multas impostas ao contractante serão deduzidas da sua

canção; e todas as vezes que a caução do contracto for desfalcado,-
em qualquer quantia, sead, o contractante obrigado a integral-a no
prazo de 48 horas, contadas do recebimento do respectivo avisb,
sob pena de multa de 100$ por dia de demora até 30 dias, findos os
quites, se não houver integra,do a mesma cauçio, fica.rá rescindido
o contracto, de ae[erdo com o estabelecido na condição nona..

.Deeima segunla	 -
Verificada a rescisão do contracto nos termos das condições

nona, decima e d ocima primeira, nenhuma indemnização será de- - •
vida ao con r ractante além da que corresponder á importancia das
obras realizadas nas concliçõss estabelecidas o nas especificações.,

Decima- terceira

eilerAs obras a que se refere o presente edital deverão ser exectita,
das rigorosamente de accôrdo com as especificaçWs já referidas, -
não sendo a,cceitas as que estiverem em desaccUrdo com as condições'
expressas neste edital e nas espe.;111caçõss.

O coutractanto ficará obrigado á demolição immediata
abras executadas nestas condiçõas, e si não o fizer dontro do prazo
que lhe for fixado, • será feita pelo ministerio a demolição e
descontados da caução do contracto o seu custo o o dos trabalhos
que delia iesultaroah•	 ..

Decima tivarta
- —

Todas as orden s , instrucções, ou, em geral, qualquer especio de
relações em objecto (le serviço serão sempre por c-riato, por -
intormedio do engenheiro que fiar desigiutdo para, fiscalização do
contractn não podendo o contractante allegar, em caso algum, e
para qualquer mim, ordens ou declarações verbaes, que terão valor
algum para os effeitos do contracto. 	 -

- Decima quinta
- • ---

Os pa,gamentcs serão feitos em tres prestações, sendo a pri-
meira doas mezes depois de iniciadas as obras e correspondente a.
um quarto do seu custo total, de accôrdo com a proposta do con- •
currente preferido ; um terço no fim do quarto mez e o restante
quando terminadas todas as obt as, vistoriadas o [a:coitas pelo enge-
nheiro fiscal.	 ••

•

Fica entendido que o minisierio reserva-se o direito de pra-
rogar o prazo ti ado para os pagamentos até que o valor das obras
executadas corresponda, a juizo do engenheiro fiscal, á importancla
da prestação a pagar, não podendo o contractante, allegando falta -
de pagamento, suspender o serviço nem reduzir o pessoal que, a, ,
juizo ainda do ongenheit o fiscal, for necessario para a terminação
das obras dentro da prazo estabelecido neste edital, e se o fizer
incorrerá na pena estabelecida na condição decima,.

• Decima sexta

Para os °nitris da indemnização a que se refei;e a condição
declina egunda, sujeitar-se-Ira o m ontra.etante :i avaliação que das
obras executadas até o dia da rescisão do contracto fizer o , eng..
nheiro tiscal.

• •	 -	 Dccièna setinta

As propostas não poderão conter sinão uma fórmula de com-
pleta submissão a todas as condições do presente edital e o preço
que os concorrentes offerecercm.

Não serão tomadas em consideração quaesquer ()frutas de vau.'
tagens não previstas no presente edital nem as propostas que coa-
tiverem apenas o offerecimento de unia redacção sobre a propostai
mais barata.	 .

Directoria Geral do Viação e Obras Publicas, 7 d .c abril de 1011;
—Leandro A. R. da Costa, director geral..

I 	
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E.PECIFICAOE

N.	 Especificaçtles	 Quantidadcm.

Reparos no emboço e re'Nocr) 	 	 108°4,00
Limpeza em tola a cantaria (a e.copro) 	  1	 ,18
Limpeza nas ta hustradts de marmore das j anel-

Ias do segundo pavimento 	 	 1050.',60
Pintura imitação de brmze em gradis, portões e

bandeira s de ferro'. 	 	 101'0,95
Pintura prateada nas sa.caadas das janellas do

tareeiro pa.vime.ato 	 	 1050,69
Pintai a a deo, lisa, a tres mitris 	  3.911'2,00

. Raspagem e pintura a 'deo. lisa, a tr‘as mãos, dos
caixilhos das vidraças;

a) No primeiro pavim mito:
janelas com 1°,00 de largu-

ra e :-P0,92 de arca a pin,ar.	 1880,10 .
8 janelas com 2r°,50 de largu-

ra. com a arca a pintar, de
550,84

L) No segundo pavinieutot
CO janellas com P°,00 de larga-

ra e arca a pintar. de 3°,9-2.	 2350,20
e) No terceiro pavimento:

60 janellas com . 1°,00 de largu-
ra e a arca a pintar, de 30,92	 235°,20

em doas partas (fo:hos de vi-
draças) com 20.50 de largura o

,	 arca a pintar, de 12,0,48 	

2. Pintura interna:
a) Pintura a oco, lisa, a,tres mãos,

nas paredes do primeiro pavi-
mento 	  1.5-50,79
no sagitado pavimento 	 	 83o,”2,00
no terceiro pavimento 	  1. t01,,21

I)) Pintura a oleo, lis t, a tres mãos,
nos tecto
no primeiro pavireento 	 	 r:9:0,04
no terceiro pavimento 	 •	 •	 603 ,2 ,21 4.782,0,25

c) Pintura a °leo, imitação de pe-
dra e madeira, em rodapés:
no prialeiro pavimento 	
no segundo pavimento 	 	 270,91

no terceiro pavimento 	
d) Pintura a oleo, imitação de ma-

deira, em ditas portas largas
do primeiro pavimeato, ciam
17 ,°,50 de arca a pintar 	 •	 35°,00	 101°,03

c) Pintura á cola, nos tectos de es-
tuque do segundo pavimento
que não recebeu decoração-. 	 	 347'0,54

• a) Lustração á boneca, em biom-
bos:
no primeiro pavimento 	 	 245'0,03
no segundo pavimento
no terceiro pavimento 	 	 1760,40

1)) Lustração á boneca, nos armarios
que cobrem as paredes das sa-
las da Dire3toria de Viação 	 	 255&,21

c) Lustração ti boneca, da balaus-
trada e fitado da escada 	 	 2430,94

4. Portas e janellas:
Primeiro pavimento

ci Lustração á boneca, de 13 vãos.
.	 de portas internas, com a ara

de 70,20 de 'um la-do e 14'0,40
OU 14°4,40 x13 	

.b) Lustração daÁ folhas internas, de
almofadas de ambos os lados o
alizares, com a arca a lustrar,

- • 7 de 12"2 ',04 ou 1::°°,04x 48 	 	 577"°,92'

	

_	 __

.
•
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vimento 	

Scidao e gabinete do In islw,
sa'a de espera, sake do se-
cretario, sala dos officiaes
de gabinete, portaria, so-
guao do entrada c gateria
da escada do primeiro e
segundo pavimentos

14 Substituição do cnoboço
reboco actual por uni-
boço de cimento, areia
tina e cal (1, 5 e 3) e
reboco de um de cal
virgem e um de gesso
francez ou italiano 	

15 Raspagem, cpteinia e re-
paração do estuque

• actual 	
10 Afagar, calafetar, betu-

mar e eacerar o soalho
17 Pintura e decoração de luxo

das paredes e tectos..
18 Andaimes e eventurvas

10 '5 	

Total 	

11 Lustração a boneca em
biombos, balatustxtda
e fundo da escada,
portas internas e a:i-
sare s, armario 3 de
todos os tres
tos 	

12 Concertos nas ferragens de
222 janellas e portas.

13 Pintara prateada nas sac-
cadas do terceiro pa-

etc 	
4 Pintura imitação de broaze

dos gradis, portões e
bandeiras de ter ' o 	

5 Raspagem da pintura an-
tiga das paredes, pin-
tura a oleo a tres

6 Raspagem e pintura a
mãos

oiro lisa, a tres niãos,
dos caixilhos das vi-
(iraças 	

_Rug e interna
7 Raspagem e pintura a

olco lisa e a tens mãos
nas paredes dos tres
pavimento 3.. 	

8 Pintura lisa a tres mãos,
- nus tectos do 1°, 20 e

50 pavimentos
9 Pintura a oleo imitação

de marnaore e madei-
ra nos rodapés dos tres
pavinientos, pintura a
oleo, imitação de ma-
deira em duas portas
do primeiro pavimento

10 Pintura a cola nos tectos
de estagnado seguindo
pavimento 	

2 Limpeza das balaustradas
de marraore das ja-
penas do segundo pa-
vimento 	

3 Limpeza a escopro de toda
a cantaria do embasa.-
mento, sacadas, ba-
laustradas, e s c adas,

tspecincaçíjcs

Parle externa do ediPcio
1 Reparos no emboço e re-

boco 	

OTIÇANIENTO

Quantidade	 Prece
da unidade

Casto	 •

19,00 $590 99$000

1051"1,G0 3$000	 • 310$800

1.2220-,18 3$9)0 3 :60W510

161.'4,05 3$000 485050

3.9601°2 ,00 1300.$$7:128900

730°0,33 1$500 1:109$040

-1

3 527°4,00 lt300 3:527$000

1.255°4,25 1$500 1 . 882,875

101°0 , 03 3$500. 56395

847°4,54 $300 278$032

2.069°0,34 WOO 8:008$020

222 5$000 1:110$M0

105°4,6) 3$000 3l0800

1.44 luá ,08 swoa 5:770$30

494°4,17 2$500 1:213425

49•°4 ,17 3$000 1:482$i10

1.938"",18 25$00G 48:454$500

8:544$031

iTi 93:984$348

1. Pintura externt:

d) Pintura a (deo, lis 1, a tres mãos,

187,0,2t14

24,0,0G	 759°,30



tentes no estuque do tecto. As demais deveu-
delicias serão decoradas dentro do mesmo estylo,
guardando apenas em soa valor um devida gra-
dação, em vista, das varias e diferentes funceões
a que cada uma deltas é destinada. No saguão
da entrada a decoração que acompanhará os
mesmos motivos allegoricos da pintura do 1° e
2' andares (galeria da escada) será feita de ma-
neira a dar a esta parte do edificio uma certa
nobreza, como é necessario ter a entrada de um
Ministerio. A' altura do primeiro patamar . da
escala existem does «panneraix» que pelo seu
tamanho muito se prestam a um bonito motivo
decorativo; noites deverá ser executado dentro
do mesmo estylo um grupo- allegorico symboli-
zando a Industria e Viação. Dos motivos e
grupos allegoricos (leverii.o ser apresentados
autos da execução desenhos e «croquis» para
serem sujeitos á apreciação e aprovação.
De accôrdo com a exposição feita, são estas
as especificações
a) Substituição do emboço e roboco por outro do

areia, cal virgem e gesso que mais garantem
a estabelidade da decoração 	 	 1441,1'103

b) Raspar, reparar e queimar o estuque 	 	 491,111'17
c) Alagar, calafetar, betumar e eacerar o soalho 	 	 494 ""17
d) Pintura e decoração das paredes e tectos.., 	 1933,"15

Visto.— L?andro A. R. da Cosia, director geral. •
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Quantidades N. Especifteações

as varias funcções desse ministerio.	 As paredes
serão pintadas a oleo	 imitando chamálote do
sela, recebendo de espaço a espaço varios ornatos
que se relacionem com o frio, o qual, por sua
vez se relacionará com 03 ornamentos já exis-

Quantidadcç ,

V ;I s Sexta-feira 1 4

N.	 Espeeificações ;

c) Lustração das folhas internas, de
almofadas, de oito janellas lar-
gas com 21'1 ,50 de largura, arca

• a lustrar 16, 111*40 ou 16 m=40x3,•	 131,n0
2 , pavimento

a) Lustração dos alizares das 00 ja-
. nellas com a arca de 2, l11 80 ou
2, 111180 x €0,	 ........ ..

b) Lustração de 10 portas internas,
do ambos os lados arca idss'd
ou 11, m'4 X 10 	 	 23),'"40

. 3° pavimento :
a) Lustração de 13 vãos de portas

internas, de ambos 03 lados com
14, m=4 de ases. ou 14, m14 ss 13 	 	 137,020

b) Lustração chs alizares das GO ja-
nellas com a arca de 2,‘" =80 ou
2,''''SO x GO 	 	 10.5.1sa30	 2G00,"34

5. Concertos nas ferragens de 222 Vã- CS de jariAlas -e
partas 	 	 °:2

Salao e gabinete do ministro, Sa,:a de espoai, sala
do secretario, sala dos officiaos de glbinete, por-
taria, saguão de entrada e galeria da essada no

• 10 e no 2' andares, que deverão receber pintura
mais artistica e decorações.

O alão e o gabinete do ministro, que serão
mais artisticamente possivel decorados, cujcs
vãos de parede, não se prestando pela sua diver-
sidade de largura a grandes.«panucaux. decora-

' tivos, receberão em toda a sua extensão um
friso dworativo, baixo relevo! a °leo, sendo os
attribulos componentes dos ornatos relacionados
com as diversas actividades de que se compTlern

1 03, triújo

31iai*Lerio	 "X-iação e Obras

iNsrEcToatx GERM. DE Na.YEGAçXo

•(..1:7icavrencia )?ara o scrcio do paccy-o»7o
do Mara:titã°

De ordem do Sr. ministro da Viação e
'Obras Publicas, a Inspectcria Geral de Na-
vegação, em observando, ao dispc,sto,..art. 40 t.la lei n. 2.31e, de 31 (1e . eczembro
*de 1910, receberá prapsstas para . o centra-
:cto do Serviço de navegação do Maranhão,
;no dia 1 do maio do corrente anno, á 1 hora
"da ts.s.de, sob as seguintes condições:

O serviço de navegação terá ror séde o
.sporo de S. Luiz do Maranhão e constará

. •as seguintes linhas e viagens:
l°—Linha do Sul—Entro S. Luiz e Recife,

;uma viagem redonda mensal de s. Luiz ao
•;;Reciao, com escalas por Tutoya, Amarração,

• Camocim, Aearalui, Fortaleza, Aracaty;
nslossoré, Maca°, Natal e Cabcdello
f • 2s—Linha do Norte—Entre S. Luiz e Be-
ãéni, uma viagem redonda mensal de São

a Belém do Pará, com e:caLls por
'Guimarães (entrando no porto de Jacunan),
.Cururupil, Turyassú, Carutapera, Viseu e
rBragança;

33—Linha do Centro:
a) duas viagens redondas mensaes de São

¡Luiz a Barreirinhas e Tutoya ;
b) duas viatrens redondasinensa.es de São

Luiz a Miritiba, com escalas por S. José e
;

c) duas viagens redondas mensaes de São
• Luiz a S. Bento,- com escala por Alcantara;

d) uma -''viagem redonda mensal de São
' Luiz a Pinheiro
t e) uma viagem redonda mensal de São
'Luiz a Turyassil, com escalas poa Guima-

L' eese Ctir Urino

O serviço de navegação será feito por va-
pores novos, apropriados á navegação a que
se destinam, sendo qu ttro para as linhas ex-
terior.s e tres para as linhas centraes, os
primeiros com accommodações para 30 pas-
sageir. s de 1 3 classe, 10 de 2a e 50 de 3°,
iliminaçãa electrica, porões para 300 tone-
ladas de carga, paiol para malas do Correio,
°amaras frigorificas com capacidade de
cinco toneladas, para o transporte de vege-
laes o fructas, duas helices, marcha horaria
constante no minimo de 10 milhas, calado
maximo 10 pés ; os tres seguir !os com amam-
modações para 20 passageiros de minara e
30 de coarei, palões para 100 toneladas de
carga, deposito de malas do Correio, illumi-
nação electrica, camara frigorifica para
duas taneladas de verduras e fructas e
marcha lioraria de 10 milhas pelo menos.
Os ditos vapores só serão acceftos depois de
examinados pela Inspectoria, Geral de Nave-
gação.

Os planos dos navios a constrair para esta
navegação serão préviamente sujeitos á
approvação do ministro da Viação e Obras
Publicas.	 •
• Na °ocasião de serem acceitos os navios,
o concessionario apresentará á Inspectoria
Geral de Navegação 03 documentos compro-
batorios do custo dcs navios o uma relação
dos aprestos e mais objectos que lhes per-
tencerem.

IV
O co.ntractante obrigar-se-ha a iniciar o

serviço de navegação com as unidades de
que trata a clausula II, dentro do prazo ma-
ximo de um .anno, contado da data da assi-
gnatura do contracto e, si o não fizer, dar-
se-ha a rescisão do contracto de pleno di-
reito por decreto do Governo, sem depen-
dencia de interpellação • ou acção judicia.

Dada a reseiSão do contracto não poderá
o concessionario reclamar indemnização al-
guma . por prejuizos que dali lho possam
re,sulta,r.	 -	 -	 .	 _

!	 1	 1

V
Os navios gozarão dos privilesio; e i,erf.

ções dos paquetes, ficando porém sujeitos
aos regulamentos de policia, satide,
dega, e capitania dos portos.

Gozarão lambem isenções de direitos pai'
os artigos de uso dos navios, sendo, porJut‘

elre4ividade da isenção de direi 03 alfan-
degaribs rigorosa mente restricta a generos •
e artigos qt e não tenham similares na pro-
dileção do raiz; apresentará o coatractante,
com antecedendo, uma lista ao Governo do
que hoaver de importar para cada somes- -
tre, visada pelo fiscal o organizada, de •
accôr :o com o consumo médio, verificado
nos semestres anteriores.

As fabelias de passagens e fretes, ben1
como a das distancias entre os diversos
portos, para os enRos da clausula XI,
serão apresentadas á approvação do Go-
verno. dentro do prazo de Ires mezes,
contados da data da assigilatura do coo-
tracto, devendo sor os fretes, para os
gencros de prolucção nacional, 03 mais
reduzidos. -

Essas tabsIlas não poderão ser alteradas
serão revistas de dous em dous anuas;

VII
Os dias e horas de partida o tempo de

demora can cada porto de escala, a duração
da viagem, serão regulados de accôrdo corri
o fiscal e sujeitos á approvação do Governo..

'VIII
O contriictante obrigar-se-ha a transpor;-

tar nos seus vapores, gratuitamente
1 0 , o inspector geral e os fiscaes de nave-

gação, quando viajarem em serviço

o empregado encarregado do ser-viço
postal

3°, as malas do Correio, nos termos da Ie..
gisinito .ylgente, fazendo-as. conduzir elfs

',,



-'-'-tectá-feli'a

-bordo para terra e vice-versa, passando o
exigindo recibo ;

4°, os dinheiros publicas, na forma da lei
em vigor ;

5°
' 

os objectos remettidos á Secretaria de
Estado dos Negados da Viação e Obras Pu-

, latins, ou quaesquer repartições a ela an-
mexas o os destinados ás exposições officlaes
autorizadas pelo Governo ;

Ga as sementes e mudas de plantas des-
tinadas aos jardins e estabelecimentos pu-
blicos ou a sociedades de agricultura favo-
recidas pelo Governo.

IX
contractante obriaar-se-ha a conceder

em seus paquetes transporte com o abati-
mento de 50 % sobre os preços das respe-
ctivas tabellas, para força publica ou es-
colta conduzindo presas, e com 30 % para
qualquer transporte feito por emita da União
ou dos Estado. sacas,.

Além das vistorias exigidas pela legisla-
ção em vigor, ficarão as embarcações do
concessionario sujeitas ás que forem jul-
gadas necessarias, a juizo do fiscal da nave-
gação.,

XI
EmEm caso de interrupção total ou parcial

do serviço, por mais cio um mez, e não
sendo por força maior devidamente compro-
vada., perderá, o concessionario o direito ao
recebimento da subvenção mensal e pagará
mais uma multa correspondente á metade
da renda bruta mensal, calculada pela mé.
dia do cinco mezes anteriores, ou,. si o
Governo preferir, mandará fazer á sua
custa as viagens, indemnizando-o o concas-
sionario de todas as despezas e mais 50 %.
das mesmas como multa. Si a interrupção
se prolongar por mais de tres mez s, exce-

•ptuados os casos de força maior, caducará.
o contracto, ficando, além disso, obrigado o
concessionario ao pagamento de uma multa
de 50 % da subvenção annuala

O calculo da subvenção, todas as vezes
-que esta tenha de solfrer desconto por multa
em consequencia de falta do viagem, serti
feita pela divisão total da subvenção polo
numero de milhas correspondentes ás via-

. gens que em um anuo deve a companhia fa-
zer navegar, sendo o quociente multiplicado
pelo numero de milhas relativo á viagem
não realizada, numero esse determinado na
tabella de distancias approvada pelo Go-
verno.

O Governo poderá occupar, temporaria-
Mente., todas ou parte dos paquetes do con-
cessionario. indemnizado-o da renda liquida
que aouber a 'cada uma das embarcações
occupadas, avaliada pela média das viagens
realizadas nos 12 mezes que precederem a
data da occupação.

XIII
O contracta,nte deverá apresentar ao fiscal,

mensalmente, quadros estatisticos minu-
ciosos, conforme o modelo que este lhe apre-
sentar, sobre o movimento de passageiros
e cargas, descriminando-as quanto á, quali-
dade, peso, volumes e fretes recebidos, por
fôrma a se poder computar com exactidão a
renda de . cada viagem. .

Apresentará igualmente uma relação, por
menor, das despezis de cada viagem de
modo a servir de base ao calculo do que. se-
ros tralmente houver do importar o co_n..,	 Optem.	 n •n• -M=.11 I 5 1 1 111111111111~ NUR IMInPwwww.
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cessionario, com isenção te direitos alfaiado-
garios, segundo preeeitu 1 a clausula, V.

XIV	 '
Salvo .C3S3 de força 11 aior, devidamente

justificada e acceita, pai( ministra da Viação
e Obras Publicas, ficará coneessionario su-
jeito áá seguintes multa:

10 da quota da subvs ição correspondente
a cada viagem, segunda determina a clau-
sula ;XI,. pela suppressga Ide qualquer delas
e mais 50 a:o sobre a refi rida quota ;

20, de 200.,:s a 400$, ali n da perda da sub-
venção respectiva, no • isa de interrupção
de viagem encetada; si porém, a -interru-
pção fôr devida a caso • e fooça maior, não
se verificará a multa, 1 As o concessionario
perceberá apenas : a s. bvenção correspon-
dente ao numero de na! ha,s , navegadas ;

30 , de 100$ a 200$, pa o periodo de cada 12
horas excedentes à que for mareada para a
sahida ;

4^, de 200$ a 400$, lu a demora de entrega
ou mito acoodicioname do de malas do Cor-
reio e de 500,a, no caso de extravio;

,	 •
5", de 200a a 4003, j; r infracção ou inob-

servancia de qualqui das clausulas do
contracto, para a qual não haja multa : es-
pecial.

astas pela Inspecto-
?, por proposta do fis-
an rpcurso ao minis-
( Publicas e deverão
1 Fiscal do- Thesouro
Maranhão, dentro do
ias, ou descontadas da

que o contractante

V
Para evitar a Ide: èupção do serviço de

qualquer das linhas concessionario obri-
gar-se-ha immediat; avente a substituir os
vapores que se torna cru imprestayeis para
a navegação ou que a perderem em sinis-
tro, por outros que : 3 approximem o mais
possivel das condiçõe • exigidas na segunda
das presentes clausu is.

A substituição fel i nesses termos só se
tornará, porém, e 'lectiva, si, a juizo do
fiscal da navegação, As novas embarcações
forem julgadas capa ns de satisfazer perfei-
tamente as necessid: les do serviço. No caso
contrario, ficará o oncessionario obrigado
a adquirir, dentro o prazo maximo de um
anno, outras que 1unam aquelas condi-
ções, caducando si aentro do prazo acima
determinado não se tiver , dado a substitui-

• ,
XVI

Em retribuição d a serviços especificados
o contractante rea será uma subvenção an-
nual até 300:000$, aga em prestações men-
saes pela Delegacia . Fiscál do Thesouro Na-
cional no Estado • o Maranhão, mediante
requerimento, • acc iapanhado do attestado
do fiscal e de um ,Srtificado do administra-
dor do Correio.	 '
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Em' caso •• de desintelligencia entre o con-
cessionario e o Governo, sobre qualquer das
presentes clausulas, será a questão decidida
por arbitramento, segundo ás formas las
gaes.;

XX
O contracto vigorará pelo p pm.° de dei;

anuas, contado da, data da assignaturs, do
mesmo.

XXI
C93110 caução do contracto, depositará á-

contractaato no Thesouro Nacional, a lin-
portancia de 25:000$., em moeda corrente
ou Hiatos da União, apresentando o respe-
ctivo documento no acto da,- assiguatura,
contracto.

XXII
O contractante obrigar-se-ha a estabele-

cer traiago mutuo com as linhas de navega-
ção ou vias ferrem que venham ter ao Ma
ranho.

• . XXIII
A concurrencia para este serviço de na-

vegação versará sobro e valor da subvenção
o a . preferencia será dada ao concorrente
que pedir menor subvenção que o limito
para alta fixada, e no casa de igualdade das
propostas, o"que se propuzer a iniciar os
serviços dentio de menor prazo que o fixado-
neste edital.

XXIV •
Os proponentes apresentarão provas de

idoneidade de sua capacidade em serviços
da mesma natureza e dos recursas .para.
execução do mesmo serviço.

Como , garantia da assignatura do con-
traelo, .os praponentea farão no Thosouro
Nacionat uma caução de 5:000$ em moeda
corrente, que reverterá para os cofres dg..
União caso o proponente deixe do assignare
o respectivo contracto no prazo de 10 dias.
cantado da data em que pelo Dia,; .in Officio!.
lhe fór .feita a notificação da accettaçao
sua proposta.

•

O contractante s ijeitar-se-lia, ás clausulas
geraes de uso em • antractos desta natureza,
especialmente as to . ultimo contracto feito
para o mesmo ser iço de na,vegação.	 •

XXVI
, As propostas serão escriptas por extenso;

sem rasuras, entrelinhas ou emendas e sem I
condição alguma fisra, deste edital, Jacta-
pando .os proponentes a subvenção que pre-
tenderem para a execução deste serviço -de
navegação, do conformidade com este editall
e nos termos da clausula XXIII, fechando-as

verão—Proposta de 	
em enVelloppe lacrado;

o(liranoe qual tearsoepr:
tente).
• Reunirão a esse enveloppe as provas dó
sua idoneidade e recibo da eato,ao a que sá
refere a clausula, XXV.

Todas esses documentos serão fechados em
segundo enveloppe, igualmente lacrado, que
será entregue no dia designado para o roce-
menta das propostas.

Nassa dia,com as formalidades do costume,
serão abertos todos os envelopp-es, desentra-
nhando-se deles os documentos de provas de
idoneidade e reunindo-se os enveloppes coso
propostas de preços, fechadas como se acha-
rem, em o mesmo involucro, que, depois de
lacrado e rubricado pelos proponentes que
queiram fazeI-o, ficará depositado no Minis'
tarjo' da Viação a Obras Publicas, sob a
guarda do inspector geral de navegação. •

Dentro de tres dias serão publicados OTO
Dia ri á Offici& os nomes dos proponentes jul-
gados Roncos para o contracto e annunciado
o dia para a abertura das propostas de pro_

As multas serão im
ria Geral de Navegaçi
cal junto á onapreza,
tro da Viação e Obrd
8:19r pagas na Dele,gaci
Nacional do Estado (h
prazo maximo de 10
quota da S'Ibvençã,
tenha a receber.

ção,

IX V II
Para as despeza: de fiScalização o concas-

sionario entrará, tdeautada,menie, para a
Mesma Delegacia pisa:14'0M a importan-
cia de 3:000$ sem btraes.

I	 ;
•

¡XVII/

XXV
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os, sendo . nesse dia [restiluidas aos demais
proponentes as respectivas propostas, -fea
piladas pomo . forani eu treg ues 	 -. I

1nspectoria Geral de Navegação, `.  28 de
Março de ..101l z—Carlos Vidal de Wireira
Freitas,. inspector geral de navegação.

Ministerio da Viação e Obras
. Publicas

Commissão de saneamento e de desobstrucção
dos rios que desaguam na bahia do Rio
de Janeiro

De 'ordem do Sr. engenheiro-chefe desta
eommissão o para os effeltos do decreto
n. 84313; de 20 de outubro de 1910, e instru-
tções cilia baixaram com a portaria do Mi-
nisterio da Viação e Obras Publicas de 20 de
fevereiro de 1910, convido os Srs. proprie-
tarjes por dominio directo ou de senhorio,
dominio util, foreiro ou emphyteutico asub-
emphyteutie.o dos terrenos e benifeitorlás
desapropriados por aquelle decreto e ba-
nhados pela bacia do rio Estrella e seus
affluentes—Saxacaruna e Inhomirim-com
todas as ramificações, inclusive os antigos
eanaes ou valias, estendendo-se até a Raiz
da Serra, na cóta de 30 metros acima do
nivel das maiores marés na bahia do Rio de
Janeiro, a apresentarem os seus titules, de-
vidamente legalizados, no eseriptorio (lesta
commissão, até o dia 29 do abril do corrente
atino, afim de que por alies possa ser feita a
respectiva avaliação, na fôrma da legisla-
ção em vigor.

Outrosim, previne-se aos Srs. proprie-
tarios que, si dos titules apresentados não
fôr possivel encontrar-se no terreno ves-
tigios dos marcos ou signaes das linhas divi-
serias entre confinantes, a 1 demarcação será
feita' pela commissão e a despeza realizada
será descontada da importancia por que fôr
feita a respectiva avaliação:.

Serão igualmente avaliados os terrenos
desapropriados para os quaes não forem
apresentados titules devidamente legaliza-
dos; correndo o processe á revelia dos re-
spectivos proprietarios, considerados como
ausentes.	 •

No escriptorio da commissão, á rua da
Assemblêa, n. 12; sobra,do,serao prestadas aos
Srs. proprietarlos todas as informaçõas de
que-possam carecer.

-Rio de Janeiro, 20 de janeiro de 1911.—
Pelo engenheiro-chefe, A. Miranda Freitas,
çngenheiro, chefe de secção. 	 (.

Gemo.

Ministerio da- Viação e Obras
Public as.	 .

Commissão de Saneamento e de Desobstru-
cção dos rios que desaguam na bahia do

' Rio de Janeiro

De ordem do Sr. engenheiro chefe desta
Conflui:são .e para 03 effeitos do decreto
n. 8.313 de 20 de outubro de 1910 e instru
cc5es que baixaram com a portaria do MIL
nisterio da Viação e Obras Publicas de 26 de
fevereiro de 1910, convido os Srs. proprie:,
tarios por dominio directo ou de senhorio,'
dorninio util, foreiro _ou emphyteutico e
sub:emphyteutico dos :terrenos e bemfeito-•
rias já desapropriadas por aquelle decreto
o banhados pelas bacias dos rios Piranga,
Guia de Pacobillyba, Malta, S. Francisco do,
Cruará .(3 Suruhy com todas as ramificações,'
inclusive os antigos carmes. ou .yal/as, es-
tendendo-se até a raiz -da§ . serras, na
de 30 Metros acima do nivel das maiores
marés na [bahia dia • Rie 'dá Janeiro, a apre-

. Sentarem os seus :titules, 'devidamente lega,-

lizatios. no'eseriptorio desta commissão, até
o dia 15 do maio do corrente anno, aflui de
que. Por enes posSa. .ser feita a respectiva
avaliação na lfoiaria: da legislação em vigor.
Outrosim, previne-se aos Srs. proprietarios
que, si dos titulos apresentados • não for
pdsivel :encontrar-se DO terreno vestigios
dos marcos ou sigaaes das linhas divisorias
entro confinantes, a demarcação será feita
pela commissão e a despeza realizada será
desconta la da importancia por que for feita
a respectiva avaliação.

Serão igualmente avaliados os terrenos
desapropriados para os quaas não foram
apresentados títulos devidamente legaliza-
dos, correndo o processo á revelia dos re-
spectivos proprietaries; considerados Como
ausentes.

No eseriptorio desta commissão á rua da
Assembléa n. 12, sobrado, serão prestadas
aos Srs. proprietarios todas as informações
de que possam carecer. •

Rio de Janeiro, 11 de abril de 1911. —
A. Miranda Freitas, chefe de secção.

Inspectoria de Obras contra
as Seccas

CONCURRENCIA PARA A CONSTIZUCC,a0 DO
AÇUDE DE SÃO PEDRO DE TIMBAUDA, AIUNI-
CIPIO DE ITAPIPOCA, ESTADO DO CEARÁ

De ordem do Exm. Sr. Ministro da Viação
e Obras Publicas, faço publico que, até 25
de abril, ao meio-dia, se recebem, na sido
da i a secção, ora Fortaleza na Se[iretaria,
desta inspectoria, onde serão abertas, pro-
postas para a construcção do açude acima
mencionado, cujo projecto, approvado por
aviso de S. Ex., n. 70, do 25 de fevereiro
ultimo, pôde ser examinado nos referidos
locaes. As condiçcões ba.sicas desta coneur-
renci a são as seguintes:	 .

1
O açule em concurreneia, destinado a re-

presar as aguas do rio Araeay-Asú, será
formado por unia barragem do terra, de
quatorze (14) . metros dc altura acima do
leito do rio, e terá um sangradouro aberto
no terreno natural, cuja soleira -ficará na
cota de doze (12) metros acima do fundo da
bacia receptora, no local a barrar. A bar-
ragem levará torre e galeria de tomada de
agua,.contruidas de alvenaria de tijolos e
dotadas do comportas do bronze e respe-
ctivos apparelhos de manobra.

II
Os materiaes a empregar-se e o modo de

execução das obras deverão obedecer ás in-
dicações technica,s constantes do orçamento
e da memoria d.eseriptiva que acompanham
os planos e que podem ser examinados pelos
interessados, nos referidos escriptorios.

As obras estão orçadas em cento e oitenta
e tres contos duzentos e cincoenta e sete
mil quatrocentos e noventa e seis rêis
(183:257$496). O excesso, si houver, resul-
tante do modificações supervenientes, será
pago Pelos preços unitarios do orçamento.

Iv
O tempo do execução das obras, inclusive

o do installações do arrematante, não exce-
derá de dezoito (18) MOZe3. 0-. prazo para
installação e inicio das obras não deverá
exceder de sessenta (60) dias.

Para serem admittidos á adjudica.ção, de-
verão os proponentes provar que possuem a
idoneidade requerida para garantir a boa
execução das obras. Para esse fim, deverão
fornecer á inspeetoria certificados de capaci-
dade e garantias pecuniarias. 03 certificados

I comprovarão	 competencia;: teehn ira
exacção moral dos proponentes para corn
administração publica, -terceiros Ou operri.
rios. As garantias pecuniariaá constarão .i.bâ
um cauci.onainento provisorio feito no
souro Nacional ou na Delegacia Fiscal da
Fortaleza, no valor do tres contos seiscentos
e sessenta e cinco mil cento e quarenta' e
novo réis (3:065149), isto é, doas por cento

%) • da importancia total do orçamento.
VI

A inspectoria procederá préviamente a&
julgamento da idoneidade e não abrirá as
propostas dos concurrentes, cujos provas de
capacidade forem consideradas insuflei'
entes.

A concurrenc.a versará exclusivamente
sobre a porcentagem de abatimento feita
sobre a i'nportamcia, total do orçamento
que se refere a clausula terceira (m).

VIII

As propostas não poder -á° conter senão
uma formula de completa submissão a todas
as clausulas deste editai .e clausulas geraeS
de contractos em vigor ; nesta inspeotoria,
os` interessados encontrarão 03 respectivo
impressos.

Não se tomarão em consideraçãe cnutes-
quer otr,rtas de vantagens ,não previstas
neste e Mal, nem propostas que contiverem
offerecimento de uma redacção sobre a pra...,
posta mais barata.

,
A adjudicação caberá de 'direito ao •autor

da proposta mais barata,' por niinima que
seja a diferença entre cila e qualquer outra:•	 •

xa.
Havendo igualdade absoluta nos preçoS, --

deverá ser prefarido o proponente que, .
juizo da inspectoria,possuir mais idonei-
dadn ou 0 que residir nas proximidades do
local da obra,	 •

XII

O arrematante terá • direito ás mesma
servidões garantidas ao Governo da União
na escriptura, de desapropriação da bacia de
recepção do açude de S. Pedro de Timbariba,
e gozará, durante o tempo dos serviços, de
isenção de direitos para 'Os' materiaes de
construcção que importar._	 ..•

XIII

Os pagamentos serão feitos dentro dog
limites das verbis orçamentarias na DA.0
gacia FisJal do Ceará, sempre em presta-
ções mensaes, mediante exame e medição •
feita por engenheiros da inspeetoria.	 -

mo
Ao assignar o contracto, fica o arrema-; •

tante obrigado a elevar o seu deposito
nove contos cento e sessenta e dons mil oito-
centos e setenta o quatro réis (9 :162,874),
cinco 'por cento (5 %) do orçamento total:
Do cada prestação que lhe for paga far-sesha
a deducçao de dez por cento (10 %) da ira- •
portancia respectiva: Esses deposites ficarão -
retidos nos cofres da União até á recepçãg
definitiva das obras.

xv
Uma vez desfalcada a caução, p6ranotivei

de multa ou por outra qualquer circtunsta a .,
cia, o arrematante será obrigado a iate-
gral-a dentro do prazo de trinta (30) dias da
data em que receber notificação para O 0.;
zer.

XVI
São causas de caducidade do contrP.	 :-

perda das ca.uções —o inicio ou conclusrus
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01)1'49 fóra dos prazos estipulados, a suspen-
gás sem motivo justificado por espaço maior
'de trinta (30) . dias, e finalmente, ViCiO4. O de-

eitos na construcção aprovenientes da iaob-.
'È,ervancia das indicações technicas.

xvii
A direcção e fiscalização de.todos os servi-

tos ficam a cargo da inspectoria„ com a
qual o arrematante deverá entender-se di-
rectamente sobre todos os assumpLos • con-
cernentes ao mesmo serviço.

• XVIII

• As propostas serão enviadas	 envolu-
cro fadado e lacrado, com a firma compe-
tentemente reconhecida e escriptas sobre

• aquelle as indicações neeessarias a nã,o s,e
poderem • confundir. Todos os documentos
a que se refere a clausula quinta (v) serão
devidamente selados.

• Rio de Janeiro, 25 de março de 1911.—
Miguel Arrojado Lisbja, inspector.	 •

Inspcsotoria do Obras Contra
as Seccas

CONCUIMENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO DO AÇUDE
CANINDÉ, 3IUNICIPIO DO 3IESSIO NOME, NO
LOCAL DENOMINAD3 .6 SALÃO », ESTADO DO
CEAEÁ

De ordem do Exm. Sr. ministro da Viação
e Obras Publicas, faço publico que ate29 do
corrente, ao meio dia, se recebem, na sede
da la secção, em Fortaleza, e na Secretaria
desta inspectoria, onde serão abortas, pro-
postas para a construcção do açude acima
referido. cujo projecto, approvado 3 s aviso
•se. 10, do 22 de outubro do 1910, pene ser
examinado, com o caderno de encargos, me-
morda descriptiva e orçamento, nos referi-
'dos locaes. As condiçõea basicas. desta con-
currencia são - as seguintes:

O açude em questão será formalo por duas
barragens de terras e provido de dons saar-
gr'adores, em parte çaiçailas a pedras, cujas
soleiras serão abertas na cota de 11 metro>.
acima do fundo da bacia receptora, no local
a barrar. A barragem levará torre e gale-
.ria de tomada do agua, construidaS com
alvenaria do tijolos e dotadas de comportas
de bronze com os respectivos apparelhos de
rnanobra.

. Os materiaes . a empregar-se e. o modo da
'execução das obras aeverão obedecer ás in-

• (Reações technica,s constantes do orçamento,
- da memora descriptiva e do caderno de en-
• cargos, que acompanham os planos.

. -As obras estã4 orçadas em cento, e quatro
contos oitocentos e vinte e um mil e sessenta,

• .	 doas réis (104:821$062). O excesso, si hou-
. :ver, resultante de modilicaçõea supervo-

utentes, será. pago pelos preços unitarios do
(arçamento. ,
• •	

IV•

0. tempo da execução das obras, inclusive
o de installações do arrematante, não. cace
'dera do dozoita (18) meses. O prazo para
instalação e inicio das obras não devera
suceder de sessenta (60) dias. .

V •
Para serem adraittidos á, adjudicação de-

-Verão os proponentes provar.. que possuem a
idoneidade requerida para garantir a boa
execução das obras. Para esse fim, deverão
Ihrnecer inspectoria, certificados de capa-
cidade e garantias pecuniarias. Os °ardil-.

cadas comprovarão, a cennpetencia, teellnica
&lectiva e exacção moral dos proponentes
para com a administração publica, terceiros
Qu operarios. As garautias-pectiniarias con-
starão : de. um caucionamento provisorio
feito no Thesouro Nacional ou na Delegacia
Fiscal de Fortaleza no valor de doas contos
e noventa e seis mil quatrocentos e vinte e
um réis (2:0961), isto é, doas por cento

%) da importancia total, do orçamenta.
VI

A inspectoria procederá préviamente ao
julgamento da idoneidade,'„ o não abrirá as
propostas dos coneurreatce caias provas
de capacidade forem consideradas insufla-
cientes.

-VII
A concurrencia versará esailusivamenta

sobre a porcentagem de abatimento feito
sobro a importação torsil do orçamento a
que se refere a clausula terceira (III).

	

VIII :	.
As propostas não podorão conter sinão

uma formula de completa submissão a todas
as clausulas deste edital e clausalas germe
de contractos, em vigor 'nesta inspectora.,
onde os interessados encontrarão os respe-
ctivos impressos..

'
- Não se tomarão em Consideração gumes
quer ofertas do vantagens não previstas
neste edital nem propostas, que contiverem
offerecimento de uma redacção sobre a pro-
posta mais barata.

X.:
• A adjudicação caberá de direito ao autor
da proposta mais barata, por mintam que
soja a diferença entro ela e qualquer
outra.

XI'
Havendo igualdade- absoluta, nos preços.

deverá ser preferido o proponante que, a
juizo da . inspectoria, possuir mais idonei-
dade ou o que residir nas proximidades do
ocal da obra.	 -

XII
O arrematante terá direito ás mesmas

servidões garantidas io Governo da União
na escriptur a de desapropriação da 'bacia:
de recepção do açudo e gozará, durante o.
tempo dos serviços, de isenção de direitos
para os materiaes de- construeção que im-
portar.

XIII
03 pagamentos serão feitos (lontra dos

limites das verbas orçamentarias na Do-
legacia Fiscal . de Fortaleza., e sempre, em
prestações mensaes,mediante exame e niedi-
çao feita por engenheiros da inspectoria.

XIV
Ao assignar o contracto, fica o arrema-

tante obrigado 'a .elevar ce seu deposito a
cinco contos quarenta o um mil e cincoenta
o tres réis (5:044053), Oinco por cento
(5 %) do orçamento. teta! e de cada Pres-
tação que lhe for paga far-se-ha a dedueção
de dez por cento (10 %) da importancia
respectiva. Esses depositos ficarão retidos nos
cofres da União até a recepção definitiva das
obras.	 • •	 •• 'XV
. 'Uma vez desfalcadas a caução, por motivo
de multa ou por outra qualquer circurn-
stancia, o arrematante sorá obrigado a ia-
tegral-a dentro do prazo de trinta (30) dias
da, data em que receber a notificação para o
fazer,

XVI

•-Sio causas de caducidade dó centrado e'
perda das cauções _o inicio on conclusão das
obras roem dos prazos -estipulados, a : suspen-
eão . sern motivo jastificado, por espaço do
mais de. trinta (30) dias e, finalmente, vi-
e:os e defeitos na conet eáceão provenientes
da inobsirvancia daá indicações technieas.

.XVII
A direcção e fiscalização de todos . os servi-

ços ficam a cargo da inspectora; com a qual
o arrematante deverá entender-ao directa-
monto sabre tolos os assumptos concernen-
tos aos mesmos serviços.

XVIII
' •e propostas serão enviadas em involacra

•fechado:e. lacrado, com a firma, competente-
mente reconhecida e escriptas sobro aquelle
• indicações necessarias a não se poderem
confundir. Todos os documentos ;a que su,
referesa, clausula quinta (\7) -serão devida-
monte senados.
, Inspetoria de Obras Contra as Selasas,
de abril de 1911. — _Viuve!. Arro:ado Lisbôa„
áspeeter

Insi3ectoria do Obras contra-
as 	 •Seceas

CONCUERENCI• PARA
AÇUDE, ENI SANTO
MUNICIPIO DE SÃO
ESTADO DO CEARÁ

Da :ordem do Exm. Sr. ministra da Viação-
e Obras Publicas, laço publica que, atddez-
oite sie abril, ao meio dia. se recebem, na
séde ,da l a secção, em Fortaleza, e na secre-
taria desta inspectoria, onde serão abortas,
propostas pira a construcção do açude
supra-mencionado, cujo projecto, a,pprovacto.
pelo Sr. ministro, por aviso n. 550, de 3 do
nezem•bto de 1910, podo ser examinado na-
(peites locams.

coadições ba,sicas desta concurrencIa.
são as seguintes:

Aa obras constarão da construcçãO uma.
barragem de terra do quatorze (11) Metros
de altura, tendo cincoenta e seis metros e
cinco decimetros (56%5) de largura na base
e qUatro (4) metros no coroamento, da aber-
tura, em terra, pissarra, e rocha, de doua
sangradouros; cujas soleiras ficarão na cota
do' enze (11) metros acima do pé da barragem,
tendo um sessenta (60) metros de largura
o mitra trinta (30) metros; da construeção
de um muro de contorno de alvenaria de
pedra em uma das extremidades da barra-
gem e, finalmente, da construcção de uma.
galeria do torre de tomada de agua, dotadas
de comportas de bronze e respectivos appa-
rolhos, a primeira de alvenaria de ttjo/a e a.
segunda de alvenaria de pedra o -argamassa.
do cimentoe areia. Traço 1 : 3. A cava de'
fundação da barragem será aberta pela inspe-
ctoria. Caso, a,té á assignatura do contracto
para a eonstrucção deste açude, ainda, não
esteja cila, totalmente aberta, a inspeetoria,
Si assim fôr' de conveniencia para o serviço,
incumbirá aos empreiteiros da sua termina-
ção e pagará os serviços executado pelos
preços imitados do orçamento..

II
Os nateriaes a empregar-se e o Modo de

execução das obras -deverão: obedecer 'ás in-
dicações technicas constantes do orçai-isento
e do caderno de encargos que acompanham

: ás' planos e que podem ser examina-dós pelos
e•nt ressa4S, 1103 referidos escriptorioS._3

A CONSTRUCÇIO DE 'UM
A:•;TONIO DE EUSSIS,
DERNARDO DE RUSSAS,

1	 •



a a carga e descarga das malas da-catraIaadtt-
' rant() este exercido.	 a	 , -

O serviço d aaerá eaecuthdo a.poa. bi to
homens, pela _meu0s., robustos, e. maiores .de
18 annos.

Na falta de qualquer dos o:to homeas„serit
mandado outro pelo chefe da sução quá ve-
rificar a falta ou aelo porteiro, correndO as
despezas por conta do eontractante. .

Quando, não funacionar o elevador desta
directoria, o serviço de descida ou subida'
de malas será executado pelo pessoal da con-
tractanta, sem direito a outra remuneração,
até o prazo de 15 dias.

O contractante não poderá suspender ou
interromper a execução do serviço sem paio-
aio aviso de 15 dias.

Na falta do cumprimento de qualaner das
obrigaçõea estaadecidas, o contractante pa-
gará a multa de E0t3 a . 200a,, além da pena
de rescisão do contracto, a juizo desta' dirá-
ctoria

O pessoal deverá apresentar-se decente-
mente uniformizado • 03111 blusa de brim
parda, cena botões 'brancos do Correio, e
ben2t com o distico: Correio.

Em cada proposta -deverá constar, com
maxima clareza, o preço, por extenso' e em
algarismos, polo qual o proponente se obriga
a executar todo o serviço referido, e'bem
assim a declaração expressa de que acceita
todas as clausulas do presente edital.

Nenhuma proposta será acatai-ta Stern pre-
via caução da quantia de 5003 nos cofres da
atesouraria desta repartição, para gatantia
da assigaatatra do contracto, devendo ainda..
os .concurrentes apresantarem documentos
que provem estar quites com a Fazenda
Nacional, quanto aos impostos federaes
municipaes.	 •

Os licitantes que fizeram caução na pri-
meira concurrencita.desde que a não tenham
susaendido, ficam isentos de novo deposito'.

O proponente que, unia vez acaeita à sua
proposta, se recusar á assignar o contracto,
depois de convidado por eacripto, perderá o
direito á restituição da quantia depositada,
que reverterá para a Fazenda Naciqnal.

As propostas (luto tiverem emendas, rasta:
ras, borrões ou quaesquer defeitos que pos-
sam occasionar duvidas futuras, itã() serão
tomadas em consideração, bem como aguei-
las que se afastarem das clausulas , do pra-..

III

VI	 •

A inspectoria procederá previamente ao
julgamento da idoneidade, e não abrira as

• propostas dos coneurrentes caias provas de
capacidade forem consideradas insullicien-
tes.

A coneurrancia versara exclusivamente
-sobre a porsentagem de abatimento feita
sobre a importan-ia total do orç unento
quç se refere a clausula terceira (III).

• VIII
-' As propostas não poderão conter sinto
uma formula de completa submissão a to-
das as clausulas deste edital e clausulas ge-

araes de contractos em • vigor; nesta inspe-
ctoria, os interessados encontrarão os raspe-

- ativos impressos.,

IX •
s'a s NU se tomarão em consideração quaes-
•quer offertas da vantagens não previstas

, .'neste edital, nem propostas que contiverem
• offevacimento de urna reducção sobro a pro-

posta mais barata.

X
A adjudidação calará de direito ao autor

- da. proposta m Lia barata, por mio mia que
a sseat a differença entre alia e qualquer

outra.

XII

•

Os pagamentos serão feitos' dentro dos li-
mites das verbas orçamentarias na Delega-
cia Fiscal daas;aara, e • sempre em prestações
meusaes, Mediante exame e medição feita,
por engenheiro da inspectoras.

XIV •
Ao a,ssignar o contracto fica o arrematan-

te obrigado a ()lavar o seu deposita a onze
contos setecentos e aous mil seiscentos e no-
venta e quatro réis (11 ia02$094), cinco por
cento (5 oa,) do valor total , da obra, e de
cada prestação que lhe for paga far-se-ha a
deducção de dez por cento (10 ca) da impor-
tataca). respectiva. Esse deposito ficará
tido nos cofres da União ata á recepção
definitiva das obras.

XV
Uma vez desfalcada a caução ror motivo

de multa ou por qualquer outra eivem-
stancia, o arrematante ficará obrigado a in-
tegrai-a dentro do prazo de trinta (30) dias
da data em que receber notificação para o
fazer.,

• • XVI
São causas de caducidade do contracto e

perda das cauções o inicio ou conclusão
das obras Iara dos prazos estipulados, a sus-
pousio sem motivo justificado por espaço
maior de trinta (30) dias, e, finalmente,
vicies e defeitos na construeaã,o proveniente
da inobservancia das indicações technicas.

A direcção e fiscalização de todos Os ser-
viços ficam a cargo da inspectoria, com a
qual o arrematante deverá entender-se di-
rectamente sobro todos os as.sumptas con-
cernentes aos mesmos serviços.

•
.As propostas serão enviadas em envolu-

oro fechado o lacrado, com a firma compe-
tentemente reconhecida e escripta.s sobre
aquelle as indicações neeessarias de modo a
não se poderem confundir. Todos os do-
cumentos a. que se refere a clausula quinta
(V) serão devidamente sella,dos.

Rio de Janeiro, 18 de março de 1911.—
2/igual Arrojado LiabÔcainspeetor.,

Direc tona Geral dos Cor-
•eios

NOVA CONCURRENCIA. PARA O SERVIÇO DE BAL.-
DEAÇÃO DE TODAS AS MALAS DESTA DIRE-
CTORIA PARA O CiES PIIAROUX, SANT'ANNA
DE MARUIIV, LINRIA DE TBEREZOPOLIS, ES-
TAÇÃO DE ALFREDO MAIA, ESTAÇÃO CENTRAL,
DA ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO BRAME,
E CORREIO AMBULANTE E VICE-VERÇA, 13nt
COMO A CONDUCÇÃO DE MALAS VOLUMOSAS
DE E PARA NITIIEROY, ENTRE AS BARCAS E'
AS SECOU TERCEIRA E QUARTA, DA SUB-

DIRECTORIA DO TRAFEGO

De ordem do Sr. director geral interino
faço publico que, tendo sido annullada a
primeira coneurrencia, esta subsdirectoria
recebe, até ás 3 horas da tarde de 17 da
corrente mez, propostas em cartas fechadas
e lacradas, para o serviço de baldeação de
todas as matas desta directoria para o cáea
Pharoux, Sant'Anna do Maruay, linha de
Therezopolia, estação Alfredo Mala, estação
Central da Estrada de Ferro Central da
'trazia Correio Ambulante e vice-verça,
bem Como a conducção de malas de o para.
Nitheroy, entre as barcas:, as secções 3s e 4a.
da sub-directoria do Trafego e, finalmente,

sente edital.
As propostas deverão' 'ser conveniente-

mente seladas c, pela inobseevancia desta
condição, £a serão tomadas em consideração
si os interessados cumprirem immediata-
mente, após a abertura, as prescripções
lei do seno federal.

Para garantia da execução do contracto
que tenha de firmar, o conteactanto deposi-
tará ao Thesouro Nacional uina, caução,
cuja importancia será arbitrada pelo Sr.
director geral..

Para quaesquer informaçõas os condir-.
rentes poderão se dirigir ao chefe da la
secção da sub-directoria do Trafego, nos dias
uteis das 10 horas da manhã as 3 da tardo.

A concurrencia será encerrada ás-3 horas
da tarde do dia 11 do corrente, e a abertura
das propostas réalizar-se-ha ma -dia 18,
tambem do corrente, ao meio-dia, no'gabi-
neto desta sub-directoria, na presença dos
interessados, e, uma. vez conhecida a pro-
posta mais vantajosa, o coucurreate prefe-
rido ficará obrigado a pôr em execução o
serviço, logo que lhe seja determinado.

Nesta concurrencia serão rigorosamente
observadas as disposições do art. 54 e suas
alinea, da lei n. 2.221 de 30 de dezembro de
1909, revigorada pelo art. 30 da actual 10-
orçamentaria. •

Sub-Directoria do Expediente daDirecto-
ria Geral dos Correios, 7 de março de 1911.
—Servindo de sub-directoT,o chefe de secção
Eieyew:á Augusto Wandecaa ass ' • ,.(assaaJ

saa• .As obras' estão orçadas em duzentos e
• 'trinta, e quatro ' contos cincoenta e tres mil
• oitocentos e oitenta réis (234:.053$880). O

eicesso si houver, resultante da ir cessa
-dada dose aprofundarem mais as fundações
eu de modificações sapervenientes,sera pago
pelos preços unitarios do orçamento.

IV
O tempo da execução das obras, inclusive

.6de instaalações do arrematante, não cace-
' dera' do dezoito (IS) MCZCS. O prazo para
-a ainstallação -e inicia das obras fato deverá

Cai:ater de sesSenta (GO) dias.

V
Para serem admittidos a adaulicação, de-

"VOril0 os proponentes privar mie possuem a
idoneidade requerida para garantir a boa

- execução das obras. Para esse fim deverão
* fornecer' á inspoctoria certificado de capa-

'cidade e garantias pecuniarias. Os cortai-
- eados comprovarão a competencia •echniea

e exacção moral dos proponentes para com
a administração publica., terceiros ou ope-

, • ' anelos.. ,As; garantias pecuniarlas constarão
de um caudenamento provis,orio feito no
Thesouro Nacional ou em uma das delegacias
ilscaes da l a secção, no valor de quatro con-
tos.seiscentos 0 oitenta e um mil e setenta
e sete réis (4:681$077),Isto é, dons por cento

°Ju) dasimportaucia total do orçamento.

	

-. •	 • -	 XI	 •	 -,	 ., .	 .	 .

	

.	 .	 .	 _	 .
a -lIavendo.igualdatle absoluta fios preços,
.devera ser _preferido o proponente, que, a

. a juizo da , iaspectoria, possuir mais idonei-
s • aelaale ou o que residir nas proximidades do

	

: local da.obra.	 .1

r a arrematante tara direito ás mesmas
tseavidõ 3S garantidas ao Governo da União

.,• jata ezeriptuaa de 'desapropriação da bacia de
•recepção do -açude de Santo Antorda de

T.RIISSaS e gosará, durante o tempo dos ser-
,viços de isenção de direitos para os mate-.
Jaaaaae construcçãõ que importar.



*srnsr.
Sociedade .A.nonyma Moinho

Fluminense
Acham-se ti disposição dos Srs. accionis-

tas no eseriptorio desta sociedade, á rua da
Strada n. 292, 03 documentos aguo se rafara
o art. 1-17 do decreto . n. 434, de 4 da julho
de 1891.

Os Srs. accionistas ' de acç5es nominati-
vas precisam registral-as no esr:riptorio da
sociedade desde já, ficando em consequencia
suspensas aatransfere,ncias até o dia em que
se effectuar a reunião-- da asseml.eéa geral
ordiaaria.

•Rio de janeiro, 23 de março de
Roberts, directop-pressidente.
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straclat de Ferro Central
do Ilrazil

ÓONCURRENCIA PARA 0-FORNECEkIENTO DE MA-
: TERIAL SOBRESALENTE NECESSAMI3 'PARA O

' SERVIÇO DE CONSERVA DE CARROS ela DM-.

SÃO)
n

") De ordem da directoria, faço publico que
rãs 12 horas do dia 15 do proximo mez de
•,amaio, nesta secretaria, serão recebidas pro-
apostas para o fornecimento de material fra-
cassado para o serviço de conserva de car-
ros, 4a divisão, de abcardo com a relação
que se acha nesta secretaria á disposição dos
éoncurrentes.

A concurrencia veraará apenas sabre o
.preço, cabendo a preferencia de direito ao
autor da proposta mais bassata. por minima

, gue seja a differença entre alia e qualquer
outra. As pronostas, que devem estar devi-
damente soltadas, datadas, assignadas, com
indicação das respectivas residencias, serão
entregues em envoluero fechado, contendo
por féra o assumpto e o nome dos propo-
nentes. Esse envolucro deve ser acompa-
nhado de um outro, em separado, contendo
todos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, e, bem assim, o
recibo da caução de 500a, préViaanente feita

tala thesouraria desta estrada, para garantir
assignatura do contracto, caução que re-

',verterá, para os cofres desta estrada, si o
,proponente preferido se recusar a assignar
,o respectivo contracto.

A qticstão de idoneidade dos proponentes
sorá julgada préviamente, antes de abertas
as propostas. As propostas cujos autores não
'tiverem sido considerados idoneos, não se-
rão ateraa. Depois de julgada a idoneidade

'dos proponentes apresentados, serão annun-
ciados o dia e hora para a abertura e leitura
das prenso etas, que, antes de qualquer deci-
hão, serão publicadas.

: A estrada reserva $3 o direito de annullar
,a coneurrencia, caso os preços pedidos se-
4jam muito altos, declarando, antes do aber-
tas as propostas, quaes os preços maximos.

, acima dos quaes não acceita nenhuma.
•; As propostas não poderão conter sinão
uma formula de completa submissão de
todas as clausul is deste edital e o preço que

•o proponente offerocer. Não se tomarão em
consideração quaesquer offertas do vanta-
gens não previstas neste edital, nem as pro-
postas que contiverem apenas o offereci-
-mento de uma redacção sobre a proposta
'isnais barata. No caso de absoluta igual-
dado entre duas propostas, • fica a estrada
com o direito do decidir a quem cabe a pre-

-ferencia.
Secretaria da Directoria da Estrada de

•Ferro Central do Brazil, 10 de abril de 1911.
- 1 -0 secretario, Manuel Fernandes Figueira.

1'Estrada de Ferro Central do-	 Ltrazil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE 013-

JECTOS , DE ESCRIPTORIO E DE EXPEDIENTE
INECESSARIOS AO CONSUMO DO GABINETE DA
DIRECTORIA E DA SECRETARIA

rí De ordem da directoria, faço publico que
t ás 12 horas do dia 20 do corrente mez, nesta-ecretaria, serão recebidas propostas para o

ornecimento de objectos de esoriptorio e de
expediente necessarios ao consumo do gabi-

f ilete- da directoria e da secretaria, de ac-
'aceirdo com a relação que se acha nesta se-
Leretaria á disposição dos concurrentes.
r A concurrencia, versará apenas sobre o

roço, cabendo a preferencia de direito ao
utor da proposta mais barata, -par miniona,

;flue , seja a differeeça entre ella e qualquer

As propostas, que dostern estar devida- •
-mente sanadas,- datadas, assignadas, com in-
.dicação das -respectivas residencias, suão
entregues em- envolucro fechado; contendo'
spor.fera ceassumpto e o nome dos proponen-
tes. Esse enyolucro devo ser .acom-Oanhado
de um outro, em separado, Contendo todos
os doaumentos que possam provar a idone:-
dada do proponente, e, bem as ira, o recibo
da caução de 200a, préviaanente feita na
thesouraria desta estrada, para garant;r
assignatura do contracto, caucão que rever-
terá para os cofres desta estrada, si o pro-
ponente preferido recusar-se a assignar o
respectivo contracto.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada préviamente

'
 antes de abertas

as propastas, As propostas cujos autores
não tiverem sido cons:derados idoneos, não
serão abertas. Depois de julgada a idonei-
dade dos proponentes apresentados, serão
anpunciado3 --o dia e hora-para abertura e
leitura das propostas que,-antes de qualquer
decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia, cas os preços pedidos sejam
muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaes 03 preços maximos acima
dos ritmes não acceita nenhuma.

As • propostas não _poderão -onter,senão
uma • formula de completa submissão • de
todas as clausulas deste edital e o preço que
o proponente offerecer. Não se tomarão em
consideração quaesquer offertas de vanta-
gens não previstas no -te edital, nem as pro-
postas que contiverem apenas o offereci-
mento de uma reducção sobre a proposta
mais barata. No caso do absoluta igualdade
entre duas propostas, fica a estrada com o
direito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Secretaria da Diracforia da Estrada, de
Ferro Central do 13-a,zil, 10 de abril de
1911.-0 secretario, Manuel Fern pules Fi-
g é ira .

Usei:da de 3.1inas 'd Ouwo
"'reto

,	 EDITAL N.

De ordem do Sr. Dr. director da Essola
de Minas de Ouro Preto, • faço constar que,
por não haver se inscripto candidato algum
ao concurso para o provimento effectivo do
logar de lente substituto' •da setima, secção
do curso desta °sabia, a Congregação, de
conformidade com o art: 69 do Ccdigo de
Ensino, resolveu- espaçar o prazo para a
inscripção por mais troa mons, contados a
partir de 31 : de - março' -e, como esse prazo
irá, expirar dentro do poriodo das ferias, a
inscripoão,- do aceardo - • com o artigo 55 do
Codigo, se conservará atertasncs • tres dias
ateis que se seguiretrit aesternio das ferras,
isto é, nos dias 16, • 17 e 18 de agosto futuro.

Compõe-se a setimasaCção das seguintes
matarias: Grafolco-estalica; resistencia dos
materiaes, estabilidade 'cias construcçães; es-
tudo dos mdieriaes de' construeção e determi-
nação experimental de-sua resideneia. tech-
cologia das 2» .0fi38õe8 elementares e. do coa-
structOr meeaPico, 14doduliea (liquidã e
gazes), maeltinas opera-frises, maeltinas lty-
draulicas;*`ábasteeimento de aguccs;:esgolos,
hydraulica agricola, iliern2o-dynamica e mo-
tores thermical. (Artigo 70 , do Reg. que bai-
xou com o decreto n. 8.039 de 23 de maio
de 1910). •

Os candidatos deverão satisfazer as dispo-
siçZies dos arts. 57, 58, 59, 62, 03, 64 e 65 do
Codigo de Ensino, guie baixou com o decreto
n. 3.890, de 1 de janeiro do 1901. 	 . •
• Secretaria, da- Escola de Minas de Ouro

Preto, 1 de abril de • 1911, •-43 secretario,„
8, 13).a13t1ao,	 _

	Ama

PARTE COMMERCIAL

' Informações
A estação Maritima importou ante-boa-

tem 2.598.933 kilogramma,s de merca,loria.3
e carvão e exportou 688.463 kilogramma,s
de mercadorias diversas, minerio e caf&

A finda deste ultimo producto foi de
2.629 saceas pesando 159.034 kilogrammas.

O i rendimento dos despachos pagos e a
pagar no 'dia anterior foi de 26:199000.
• A estação de S.I.Eogo importou e exportou
771 771 kilogrammas de mercadorias, mato-
riaes, carnes ver,les e encommendas, sendo,
a renda do dia 10 de 2:201$560.
~).	

ANNUNCIOS
131E13-N.11_1

CAXAMBU'

,,	 • .
Tendo a Côrte de Appellação desteapistri-

cto, pela sua Palmeira Cansara, mantido o,
acto da Junta Commercial eancelktodo
registro da nossa marca Farnel Bruge, a fir:--
ma infra assignada communica que, em • re-
speito a tal decisão, inuteizou todos os rotu-
las respectivos e mandou substituir os que.:
já se encontravam appostos nas .respectivas
garrafas. •
; Na impossibilidade de fazer igual substi-
tuição, 11.;3 estabelecimentos dos seus innu-
mosos-freguezes, avisas-os do ocaorrido para
que inutilizem os ditos rotulos e mandem
substituff-as na fabricasá rua S. Pedro n. 10%
onde serão promptamente attendidos,

Rio,13 de abril de 194.—Ferretra Braga-)

: Ao eommercio e a quem . •
posa interessar
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AMERICA DO SUL: (é)	 Frs.
TJruguay 	  1
Argentina 	  1.75
Paragarty 	 	 2

Chile
vnIparaiso.	 .

	

Santiago . . 	
Por (Limit) 	  2.55	 ti:VA
Bolivia 	 	 3•S0	 2 255
Equador 	  4.55	 25730
Colunibia.	 . . 	  5.35	 0$020

(é) Para telegrammas apresentados á; estneGes
brazileiras na Balda e ao norte olesta Estado deve-se
addicionar um franco por palavra.

Mis

8750
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• 2.55	 23332
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é ..-ton
4.1.o_SOceorro -da,. Capital Pe-
itoral'	 -; •

,--- SOB A GARANTIA Da GOVERNO

A Caixa- Economica recebe depwitos (12sde
1$ até 4:000$-:vencendo juros do 4 1/2 %,
accumulados smnestralmente.
, AS caiernetas são nominaticas

Só podem ser'movimentadas, para retira-
das e saldos pelos proprios depositantes ou
por'seuS . representantes legaes

As entradas de depositos podem ser feitas
livremente par qualquer pessoa, portadora
da caderneta

• As retiradas Srta pagas promptameute,
no mesmo dia al,( 500.:, e I) ara quantias su-
periores, em prazo razcavel ao criter:o da
gerencia, cumpridos os requisitos legam

As mulI:eres casadas podem formular ca-
dernetas em seus nomes ; sendo as retiradas
e os saldos recebidos pelas mesmas, não se
°piando os maridos.

Os menores de 10 armes igualmente po-
dem ter cadernetas, não fazendo retiradas
nem liquidações sinF,o acompanhados dos
seus pais ou representantes ienes.

-Os w ,isos sobre movimento das cader-
netas e sobre as cautelas, para evitar de-
mora, devem ser dirigidos com anteci-
pação á gerencia, por meio do cartas ou
postaes, pelos respectivos depositantes e

utu
-L-Os depos:tantes podem autorizar a ge-

remi a a converter em apolices tuderaes seis
saldos	 -

Esses taulos podem ficar guardados na
Casa Forte, sendo em tempo proprio rece-
bidos os respectivos juros peio thesonreira,
e •;abonados na c . .)nta - corrente daquelle a
quem pertencerem.

-:-Fundo de reserva, 4.389:592719.

Monte (1,0, ,45.CCOrro empresta dinheiro
(.1 03de 5:;,;,- Sobre'Penh ores (objectes de ouro,
praia e pedras preciosas), a juros do 8%
ao acuso, com o prazo de- O meses, podendo
ser °nevados os emprestimos

O jura sj-(5 pago no acto do resgate do
penhor ou da renovação do contrato

A divida do emprestimn pôde ser amorti-
zada em parcellas de qualquer quantia den-
tro do prazo do contrato

Os saldos dos penhores, não resg,atades,
submeti idos a leilão, ficarão á disposição
dos mutua.rios durante cinco annos.

-Capital do Monte de Soccorro 	
1 .419:770.z.228,

-Fundo. UB reserva, 49:977$000.
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BALUSTOL
Oleo para destruição e preservação da

ferrugem. lubrificante para machinas
de precisão, costura e de escrever, bi-
cycletas, m.ancaes e caixas de espheras
de autos, motores, objectos nickelados,
moveis, etc.

Cada tubo 13000,

SEVERO DANTAS (C C.

RITA SETE DE SETEMBRO, 41

Companhia,UsItx-axiacieVerro
S. _Paulo o rijo C•1.ra1tdo

Acham-se á disposição dos Sei', accionistas,
no escriptorio na companhia á Avenida.
Cent vai n. os documentos a que se refere
o art. 147 do decreto n. 4:_14 de 4 de.julho
1891.

Rio de Janeiro, 17 de março de 1911.-
A directoria.	 (•

Companhia do S. Christovao
Acham-se á disposição dos Srs.accionistas,

no escriptorio da companhia, á Avenida Cen-
tral n. 70, cs document-s a que se refere o
art.147 do decreto n. 434 de 4 de julho do
1891.

Rio do Janeiro, 17 de março de 1911.--=
A directoria.

Companhia Ferro-Carril -da
Villa, Isabel

Acham-se á disposição dos Srs.a,ccionistag,
ilo escriutorio da compannia,á Avenida C01-1-
trai n. 7d. os documentos a que, se refere o
art. • 147 do decreto n. 424 de 4 de julho .
de 1891.

Rio de Janeiro, 17 de março de 1911.-
A directo-ria.

Companhia cio Car_ris
Urbauos

Acham,se á disposição dos Srs.accionistas,
no escriptorio da companbia,á Avenida Cen-
tral u. 7C,, os doctuuentes a que se refere o
art. 1-17 do decreto n. 434 de 4 de julho.
de 1891.

Elo :te Janeiro, 17 do março de 1911.--
A directoria.

THE WESTERN  TELEGRAPH COMPANY LIMITED
Tarifa por palavra pua o serviço exterior a partir de qualquer estação bratileira, com excepção da do .Recife,

11 ai-
,

2 55,
.'77)
'Ps1:10

2559
2,74O
.s150

9 S".'0
9.$r
2.,S30

2$10a

24G10
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Açores 	

n&ria 	
Ite-gi2t•
Din  tin 11 c a 
França
Oran-Cretanha 	
Or
Ilespanlm
lio:Muda 	
talia	 	

Noruega 	
Portugal 	
Russia da Euro,:e.. 	
Sue.;a„

Turquia da Europa

. AFRICA E HAUS
Colgai a do Cabo 	  6 .75
Senegal -	 '. ....	 ...... : •	 4.01.1
S. Vi2enin (Ilha) 	 	 3.62a
Madeira (i1ha)	 4  .10
Canarias ....... '• • • .	 .	 4.40

• AMERICA DO NORTE:	 Fia.
Canadá

Estalos 'UNIDOS:•
"-Alaska . .... • • il é • •	 5.95	 2$570	 --0-'-	 5

l'évis • 	 . .	 i	 4.25	 2050
•Outros EStados	 • •	 •	 4.15	 200	 --7

tuisiani 	

_	 .....	 .	 . ...
Ncs telegrama:nas apresentados ás EstaçSes que não sejam desta Companhia. a.	 .

- .	 propria punho do expedidor..	 .

Tarifa par palavra para o serviço ini:riar envi
Capital-Federal e

Pará 	 .. .	 , ,	 .	 •	 ..: .-.7 .;'-e1$000,.'	 '
Ma ranháM 	 1.-;000
Piaithy.. . • .	 ., ...... . • • •	 .	 •	 1-.511
Oco l'Zi. .	 .	 .	 ....	

. .	
sStO

Ele Grande do Norte 	 1,-S50
Parahylia 	 VOO
Pernambuco. • • 	 •. • 41 .. •	 wi00
AiiigUas . • . • •	 •' *.i. •.r :;.: •	 $000
ser ,..;ipe	 .	 .	 •	 ".	 '.. '..:, i ,•	 .n 	 S400
lialiIa . . • ."ii :	

''': i.
 •.	 :$100

E	
...'

'	 : :spirito Santo • -. g ..	 •	 *100 .!,-
Minas Geraes • • ; ,,,. 	 .	 , "tc-ln0
S. Paulo . . ; •	 • .. i • • • é •	 '200
I ioWn Z .	 .	 .	 i; :, '• •a' a' •	 $ WO
M:itte GrosSo • „ '; v '.. : -`'.4-'.; ;	 .	 sleft	 `
Par.tná.	 .. _ 	 $400
Santa Catharina .	 •	 :3300.,:- ••
pie Orando do Sul. • • é 	 	 $000

indicação. " Via Vqestern" devo ser as:vil:ta ..peló..
,,

Fia.
4.25
4.25
4.03
4  25
4.62

4
4.St
4.62
4 -••
4.51

4 11
4 n;
4.72

477

• • • é

Fr.

	

„	 .	 •

	

-	 4.t5
Toronto. „ .	 „
Qui.itxU:

• • - • .	
2.;670 .

gontreal . 9 	

Cutia. (Havana.)	 4  GO	 2700
Mexico (Cidade) . 	  5.00	 3;5000

n,.......: ,	 ,	 .	 •	 ..	 ,	 •
O equiva/ente, do franco para o serviço exterior é de 603 reis no corrente trimestre.

. O serviço interior leni mais a taxa fixa de 590 reis por telegramma. 	 •
As• taxas para os pontos não indicados nas tarifas acima podem ser ohlidas nas estaçrms da Companhia-Rio de Janeiro-AVENIDA CENTRAL N . 117.

Caixa 	 45; Pará - Caixa 121, Maranhão - Caixa 58 ceará- Q.ixa 20, Pernambuco - Caixa 117, Boti ja - Caixa. 100, Santo- Caixa 56, ,Deterro .... Caixa 41,
R:o Grande - Caixa. 76.	 .

• EDROPA:;

I	 1	 IIII	 11111 II 	 f 	1.1
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CHAPE° MANGUEIRA—O melhor do
Wrazil - Exigir sempre a marca - Depo-
Sitos da Fabrica - Ruas da Carioca n. 13
'e Marechal Florimo Peixoto D. 140.

flanco -Mercantil ao. 1-Zio
• de Janeiro

•
. CHAMADA DE CAPITAL

OS Srs. accionistas Sio convidados a rea-
lizar em 22 do maio proximo a 53. entrada
de 10 o/„, oa 20$ por acção, na theSon-
raria deste Banco, nas aaencias do Banco do
Brazil em Mamlos, Be!ts.m e Santcs, e na
séde e agencias do banco de Credito Real de
Minas Gemes.
- Rio de Janeiro, 22 do Março de 1911. -

Jo(7o Ribeivn dc Ol.iveira o . Sou.;a , presidente.

PRI YILEGIOS
Leclerc & Comp., sue-

cesso -res de Jtiles Géraud,
Leélerc Comp., rua do
Rosario n. 150, antigo 116
obteem patentes de invenção
no- Brazil e no estrangeiro.

LOTERIAS

DACAPITAL FEDERAL
Eittracções publicas, sb a fis-

calização do Governo Federal, ás
2 1/2 e, aos sabbados, às 3 horas,
á rua Visconde de Itaborahy n. 45

AMANHÃ
Sabbado, 15 do corrente

AS 3 HORAS DA TARDE

200 

50:000$000
Por 3$750

r•i•••.•

: : pci--cTiz=zvz• •
NA

Sabbado, 22 do corrente
A'S 3 IIORAS DA TARDE

, 205. - 2a

100:000$000-
1"or .6$0 00

Grande e drauNinRrio loteria
fim S. :JOÃO s

de Junho
• n•

21,3

EM TRES" SORTEIOS.

l° sorteio 100:000$
2° áorteio : 100:000$

• 3° sorteio 200:000$
Preço do bilhete com direito aos tres sor-

teios 7$7500 em decimo.

a,,t

"LuNDON	 LANCASHIRE"
:,COlnilNitrA .:IinIGLEZA DE SEGUROS CONTRA FOGO

11§presontad.a, por — Èdward Asàwor1h ,c5-! Com.

.Rua S. -13ento n. 26

Os pedidos de bilhetes, do interior, dk;-
vem ser dirigiJos 4os.agentes gemes-NA-
ZARETH & C. rua Nova . do Ouvidor
u. 54 (antigo to), .nesta Capital, àeónipa-
libados de mais :300 réis para CP
porte do Correio. Correspondencia á C0111-•
panhia de Loterias Nacionaes do Brazil -
Caixa n. 41. Rua Primeiro de Março n. 88
- Rio de janeiro.

Rio fie Janeiro-Impressa Nacional,- 1914

ffi • HE N.N. lê ..•n••n•••••••n,


